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INCURSÃO NO MUNDO DE UMA ARTE ANTIGA 
Brasileiros de todos os pontos do território pátrio já ouviram 
falar, alguma vez, da chamada arte dos primitivos habitantes do 
Brasil; já puderam, talvez, admirar suas representações e identificar 
a motivação e as caracterlsticas morfológicas dos curiosos objetos de 
barro - com desenhos de linhas simples e cores fortes - que com-
põem o acervo difuso dessa arte rústica. 
A arte inarajoara, a mais difundida, como tantas outras mani-
festações da criatividade humana, originária do fundo remoto dos 
tempos, tem conteúdo amplo e rico. Amplo, no sentido de que sua 
ocorrência é registrada em diferentes lugares situados na extensa 
região geográfica pela qual o rio Amazonas se aproxima do Atlânti-
co e o atinge. E rico, pode ser dito, porque as formas de cerâmica 
trabalhada e respectivos ornamentos - velculos da mensagem dos 
criadores dessa prática - revestem-se, hoje, para o estudioso, de 
uma significação muito maior do que a sugerida pela simples beleza 
plástica que os objetos exibem. 
Além da beleza e harmonia de proporções pousada na face 
externa, esses objetos - urnas, vasos, modelagens de homens e ani-
mais - refletem com intensidade e magnitude todo um desconheci-
do universo cultural, em que estio inseridas as crenças e os costumes 
dos grupos indfgenas responsáveis pela autoria desse legado que 
atravessou o tempo e chegou até nós. 
Universalmente, os grupos humanos primitivos sempre usaram 
as habilidades técnicas conquistadas na fixação de imagens e signos, 
para documentar - ante os que viessem depois - seus procedimen-
tos no cotidiano e suas representações mentais do sobrenatural. Há 
muitos séculos, povos do nosso planeta, até os egf pcios e seus vizi-
nhos do Oriente Médio - de onde deve ter começado a história do 
mundo ocidental -, deram-nos copiosa e exuberante demonstração 
desse propósito de comunicar-se com a posterioridade, através de de-
senhos singelos e inscrições que falam de seus hábitos e crenças. 
O exame desses legados arqueológicos deve ser feito não ape-
nas pela consideração objetiva de cada objeto ou figura, mas, sobre-
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tudo, pelo que pode ser descoberto e entendido no espaço cultural 
ocupado pela própria peça. 
É o que se faz, no Brasil, relativamente ao acervo da arte mara-
joara, guardado nos museus e nas coleções particulares e sempre 
acrescido pelo que vai sendo descoberto na ilha de Marajó, em San-
tarém e adjacências. Contamos, sem dúvida, com alguns especialis-
tas de indiscutível autoridade no assunto. 
Felizmente, a primitiva arte cerâmica indígena mereceu estudos 
de apaixonados pesquisadores, que buscaram - nos vestigios de 
abandonadas aldeias, nos objetos domésticos, nos apetrechos de 
caça, nas cerâmicas de formas variadas, nas decorações - elemen-
tos capazes de avaliar padrões culturais indígenas. 
A Amazônia ofereceu grande atrativo, em especial, o Estado 
do Pará, que teve feliz oportunidade no campo da botânica, da ar-
queologia, da etnografia e pesquisas correlatas, atraindo cientistas, 
sábios e estudiosos. O ano de 1866 lembra a fundação da Sociedade 
Philomática, sem dúvida, o núcleo do futuro Museu Paraense, que, 
graças a Domingos Ferreira Pena, transformou-se em importante 
centro de pesquisas da região. Destaca-se o cientista suíço Enúlio 
Augusto Goeldi, convidado pelo governador Lauro Sodré, que, du-
rante treze anos, dirigiu o Museu Paraense, servindo-o com amor e 
eficiência e, assim, depois o museu recebeu o seu nome. O cientista 
atraiu para o Estado do Pará numerosos especialistas na condição de 
colaboradores, e lembro Adolfo Dueke, que dava a visitantes valio-
sas lições. A biblioteca do Museu Emílio Goeldi é das mais ricas do 
Brasiltcomo o atestam os numerosos trabalhos publicados e o dispu-
tado Boletim do Museu, com as memórias. 
Tive a alegria de conhecer, nas minhas muitas visitas ao museu, 
os estudos e afguns dos cientistas que honram esta cultura especiali-
zada. Participei, como membro do grupo organizado por Frederico 
Barata, dentro da área do Museu Goeldi, de muitas pesquisas, e mui-
to conhecemos e aprendemos da admirável arte que a gente indigena 
deixou nos pequenos ou grandes vasos, nos zoomorf os, cariátides, 
cachimbos angulares e outros, e no segredo da muiraquittJ. 
Sentimos, assim, satisfação em conhecer o trabalho de Victor 
Zappi Capucci, figura respeitável de pesquisador e professor, autor 
de dif crentes estudos, valiosos todos, sobre a temática em referencia. 
O presente Fragmentos de Ceramica Brasileira é obra oportuna 
de especialista e marcará a ação do ilustre patricio nessa importante e 
particularíssima área de estudo. Seu confessado objetivo nesse traba-
lho, de que ora me ocupo, foi a necessidade de facilitar ao princi-
piante "estudos e opiniões diversas sobre a nossa cerâmica". E 
observa que, ao tempo da descoberta, a maioria das tribos brasileiras 
fabricava artísticos artefatos de barro, embora prevalecesse como re-
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sultado dessa atividade "um tipo grosseiro para as utilidades comuns 
da vida". Na dita cerâmica, porém, fazem exceção os "trabalhos 
oleiros de Marajó, Santarém e Cunani, atribuídos a culturas indíge-
nas desaparecidas antes da conquista européia". 
Aí, pois, o tema sobre o qual discorre com erudição e seguran-
ça o professor Victor Zappi Capucci no pequeno e útil volume que 
ora tenho a honra de prefaciar. Silencio, neste instante, para que o 
leitor possa encontrar-se, sem desnecessárias interferências, com o 
seu texto claro e preciso no rumo dos objetivos colimados e atingidos 
pelo Autor. 
Gabriel Hermes 
(Do extinto Instituto de Antropo-
logia e Etnologia do Pará, que fun-
cionou no Museu Emilio Goeldi.) 
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NOI'APRÉVIA 
O que nos levou a escrever a presente monografia foi o desejo 
de reunir num único volume, para o iniciante, estudos e opiniões 
diversas sobre a nossa cerâmica, que até aqui se encontravam isola-
dos. Dai o riome: Fragmentos de Cer8míca Brasileira. Acreditamos, 
porém, encerre algo de útil para os nossos estudantes, que nele en-
contrarão informações, extraídas ou condensadas, de especialistas 
no assunto, bem como dados, muitos dos quais se encontram em 
obras raras e esgotadas. 
No decorrer da leitura da matéria adiante exposta, às vezes no-
tarà o leitor pontos de vista contraditórios sobre um mesmo assunto. 
Isto, porém, é natural em matéria que até hoje tem suas raízes mer-
gulhadas no espesso nevoeiro que envolve a origem do Homem ame-
ricano, sua civilização e respectivos movimentos migratórios. 
Todavia, é nosso pensamento que tais pontos de vista contra-
ditórios devem ser conhecidos pelos que se interessem pela cerimica 
brasileira, pois se trata de opiniões abalizadas de estudiosos que a 




A CERÂMICA NO BRASIL 
A cerâmica ~ a arte por onde as culturas marcam a sua transi-
ção para o trabalho dos metais. Antes de criá-la, o homem já iniciou 
e utilizou a arte dos utensilios llticos, a arte do trançado, a arte da 
plumagem, conforme a região onde viveu•. 
No periodo da pós-descoberta, verificou-se predominarem no 
Brasil povos que, de modo geral, fabricavam para as necessidades 
comuns da vida um tipo inferior de cerâmica. Não estão neste caso, 
entretanto, os interessantes trabalhos oleiros de Maraj6, Tapajós, 
Cunani e Cajari, localizados na Região Norte do País e atribuídos a 
culturas indigenas desaparecidas antes da colonização européia. 
Nlo se presuma, porm, que no Sul, onde predominaram povos Tupi-guarani 
e Je, não se tenha contribuldo com material da mesma es~ie; mas a sua qualidade 
inferior, embora em abundante quantidade, não permite margem a melhores afirma-
ções. Por muitos anos, ainda serà naquele campo que os arqueólogos irlo proceder a 
averiauações para poder explicar algo sobre a vida antiga do Brasil2• 
É digno de atenção o aumento qualitativo que se nota na cerâ-
mica brasileira à proporção que se caminha do Sul para o Norte, 
o~de se encontram os modelos superiores. 
Tosca e rude, no Sul, feita exclusivamente com a preocupação de utilidade 
determinada pelas exig!ncias do viver: melhorada no Centro, quando as tribos jà ev~ 
lulram e se adiantaram na marcha para o Norte; e bastante aperfeiçoada no Mara-
nhão, sem ter ainda os elementos naturais que fazem da Amazõnia uma reailo de 
priviltgio3• 
(1) COlla, Aqyoae. As acul1~ olelra • a l6calca da cerlmlca na Arqueololla cio lrull. A,..• 
"'- Hlsldrko Nllt:IOll•I, v. VI, 19,0. 
(2) Barata, f rederico. Uma anilloc aclllltlca da certmlca de Santarim. s.p,r,.,. dt Cu/llllW, n~S - 1953. 
O au1or afirma que a tribo dos T-J6 sobreviveu lonao tempo à conquista lusitana e ao contato com OI mlulonà-
rlos. S11a cerlmlca, contudo, nlo ,oím, qualq- aculturaçlo e se manteve preservada de innufnciu acranhu att 
o a termlnio da 1rande comunidade indlaena da Amaz.llclia bruileira, jà no século XVIII. luo, que tu- ela 
coisas que maior surpraa causa a quem .. uda a arte tapajGnlca, demonstra a oolldn da 111a cultura peculiar, com 
valores tio deílnldoa, que nem mesmo o convlvlo sacular com a noaa clvlllzaçlo a pjlde desviar da Unha tradicio-
nal ou de intearaç.lo na sociedade e no melo pr6prios. , 
Na obra intitulada A 11r1e ol,/,w dos T11~6, v. 1, p. IS, do mamo autor, ale DOI diz que .,lllllltc» doa 
_,. COllumcs idenli ílcamos 11mbtm atrava da ccrlmica, usoclando u suu estlllzações u narratlvu lacenlcal 
dOI i:roni11u que deles ío ram contemporlneos ou lhes recolheram tradiçOa orais a inda bem vlvu". 
(3) COlla, Aaa,oae. /lt/lOdvfllo, Atvwolorlll llnsli.n, 2. ed. 1931. p . 292. 
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Cerlmlca artlstlca: hlp6taes sobre os poYot 
que a fabricaram 
Divergem os pesquisadores quanto à origem dos povos fabri-
cantes de cerâmica artística no Norte do Brasil. 
Vejamos as opiniões de algums especialistas: 
No entender de Angyone Costa, 
a familia Aruaque ou Nuaruaquc foi das que primeiramente se estabeleceram vinda 
dos planaltos andinos, descendo os anuentes da maraem esquerda do Amazonas e pl-
aando, por outro lado, a estrada do mar. Pacifico, e ativos construtores das artes do 
trançado e da cerlmica, a eles se atribui a corutruçlo das peças mais belas na louça 
indíaena do Brasil. Os Nuaruaque teriam tido velhos contatos com as tribos do iatmo 
do Panami, depois do desaparecimento da norescente civilização dos Maiu. 
Tinham pervaaado as arandes bacias do Orinoco e do Madalena, estabelecen-
do ~reio, possivelmente demorado, com povos de cultura superior. 
Ao aparecerem na planicie, talvez fuaindo de persquiçõa de triboi maia beli-
COAI, os Nuaruaque rumaram para Maraj6. ( . .• ] 
(Posteriormente) impelidos pelos Caralba, atravessaram a pl~lcie Amazõnica, 
perseguidos por aqueles ferozes inimigos que os levaram às Grandes Antilhas. ( ... ] O 
Tupi-auarani, quando chegou à margem esquerda do Amazona, .i' encontrou ao 
norte o Caralba, que lhe tolheu os pu101. 
Por seu turno, Domingos Soares Ferreira Pena afirmou que, 
nlo havendo noticia segura de ter aportado à costa oriental da Amé-
rica do Sul grupo humano antes da descoberta do Novo Mundo, 
conseqüentemente não se poderia atribuir a qualquer povo não-ame-
ricano a construção dos cerâmios1 ardsticos do Pará. Para ele se-
riam os Cariba ou Caraíba, que habitavam Marajó, os construtores 
da camada inferior da cerâmica de Pacoval, e os seus descendentes 
imediatos foram provavelmente os continuadores desse monumento, 
cabendo, finalmente, aos Aruã2, últimos representantes desse povo, 
a seção superior, cujos artefatos slo já bem mais grosseiros que os 
da camada inferior. 
Teodoro Sampaio, em seu trabalho Arqueologia brasileira 
(1922), escudando-se no pensamento de Ferreira Pena, que atribuiu 
aos Arul a posse ou autoria da ilha do Pacoval, diz-nos que, "se a 
hipótese do ilustre naturalista (Ferreira Pena) se confirma de referen-
cia a essa tribo do tronco Aruaque-Caraiba3, é licito, então, filiar-se 
o foco de cultura 9ue se testemunha na necrópole do lago Arari à 
CI) ª"""'° fol o n- llCDlllldo polo uque61ato Ffflàn Pena pua dalpar a lo,aça allllctldo ..,.,_ 
)ot humano, . 
t2l Povo Arul : A"'°""' 1n1; tr brando). Ferreira Pena,.., 1177. cn1rnillou no dilui10 de Olavel. 1m 
Mara)4). o ••lho An1<lmo José, d< mais ou menos H anos, úll imo r<i><nrr111n1, da 1rlbo 6ot Anti. 
1)1 Os akmln mosiraram qut oo Carlba e 01 Anti do dolo lfllp<II ttnk:os • parle. (Cí. Cooaa, ~ -
op. cil. p. SJ .J 
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civilização dos povos do Darien e da América Central ou, mais dire-
tamente, aos da Flórida e do vale do Mississipi por intermédio das 
Antilhas''. Entretanto, ainda nada se pode afirmar nesse setor da 
Antropologia, confessa-nos Angyone Costa. 
Acompanha J. H urley a hipótese de Teodoro Sampaio de que 
os oleiros aborígenes de Marajó, da Guiana Oriental Brasileira e, 
notadamente, de Santarém trouxeram, "em sucessivos enxames que 
desciam pela costa ou pelas Antilhas, o germe de uma civilização 
superior, reflexo quiçá da Nahualt, dominante na América Central e 
no México, e que precedeu à Asteca no Norte como a Aimará prece-
deu no Sul aos Incas". 
Escreve Nordenskjold: 
Lcs recherches futurçs en Venezuela, r~ion prcsque totalement inexplor~ au 
point de vue archéologique, nous scront d'une grande utilité, pour mieux comprcndre 
la civilisation indiennc du bassin de l' Amazone: elles nous pcrmettront de constater lcs 
liens culturels qui unisscnt cette région à la Colombie et à l' Amérique Centrale. 
Vê-se, pois, que o pensamento de Nordenskjold afasta a civili-
zação das tribos da Amazônia da influência dos povos do planalto 
Andino e a encadeia aos povos da América Central. 
Vejamos ainda mais algumas dessas opiniões: 
Barbosa Rodrigues, por exemplo, atribui aos Neengaiba, um 
ramo colateral dos Aruaque, a responsabilidade dos aterros sepul-
crais de Marajó; e entre os etnógrafos estrangeiros que proclamam a 
origem nuaruaque da cerâmica marajoara encontra-se Ehrenreich. 
Já Ladislau Neto, Ferreira Pena e Hartt acreditaram na extrema 
antiguidade da civilização marajoara. 
A cerimica artistica do Brasil é pós-colombiana?1 
Emilio Goeldi é de opinião que no território brasileiro não hà 
uma única localidade que indique de maneira clara a existência de 
uma cidade pré-colombiana, ou monumentos arquitetônicos e ruínas 
de maior vulto, culturas, enfim, de uma época indubitavelmente 
anterior à invasi2o dos navegadores lusitanos. É dupla a causa desta 
dificuldade. Em primeiro lugar, os indigenas brasileiros da Antigui-
dade parecem ter sido possuidores de uma índole aparentemente di-
versa da dos povos arquitetos, tais como os Astecas mexicanos e os 
Incas peruanos. Em vez de sedentàrios, foram migratórios e nõma-
(1) ExceMo da conferencia pronunciada pelo Dr. EmUio A. Goeldi. no entlo Mu.eu Paraeruc, em 
07·12-1896: O estado atual dos conhecimentos sobre 01 lndios do Bruil, especialmente aobre 01 lndlos da foi do 
Amuonu no puudo e no preacnte. Boi. li, do MUICI.I Paraenn. 
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des, mudando freqüentemente de residência e não mostrando quase 
nunca um verdadeiro amor filial ao torrão, expresso e manifestado 
em obras arquitetônicas de duração perpétua. 
Será - pergunta Goeldi - que faltou ao habitante do territó-
rio cisandino pendor para uma séria arquitetura ou apenas ficou 
latente devido a circunstâncias alheias e de força maior, como, por 
exemplo, a falta de material idôneo, a ação deletéria e corrosiva do 
clima ou - last but not least - o desassossego, as atribulações de 
um longo período de migrações forçadas e o continuo aperto e acos-
samento criado por vizinhos belicosos e turbulentos? Segundo Goel-
di, não é fácil a resposta. Entretanto, continua ele, se repararmos na 
aperfeiçoada cerâmica marajoara, no possível parentesco que se 
aprc!senta no exame de certas tendências de ornamentação entre os 
artefatos dos antigos moradores de Iucatã e os antigos moradores da 
ilha de Marajó e do litoral da Guiana, consideraremos quase impos-
sível que estes mesmos oleiros não tivessem conhecido o recurso do 
tijolo como sucedâneo da pedra de construção. Supõe Goeldi que os 
indios encontrados pelos descobridores do Novo Mundo julgados 
autóctones talvez não o fossem e provavelmente seriam relativamen-
te novos no Brasil, elementos alienigenas, gente que veio de mudança 
e que ainda não podia resolver-se a fazer obras que desafiassem o 
tempo, talvez por não sentir a satisfação de se achar instalada de vez 
em sua casa. 
Com respeito aos Cariba, classifica-os Goeldi de bravos, so-
berbos e cruéis, essencialmente guerreiros, vitimando, acossando e 
depredando os vizinhos. 
Supunha-se que a sua pátria tivesse sido a América do Norte, 
opinião corrente e sustentada por Petrus Martyr, o inglês Bristock, o 
francês de Rochefort e até por Humboldt; mas ganha terreno, afir-
mava Goeldi em 1896, a doutrina oposta de que a pátria dos Cariba 
deve ser procurada no sul do Amazonas, no coração do Brasil, e que 
o domínio deles se estendeu do Sul para o Norte, encontrando e 
exterminando os Nuaruaque, que faziam um movimento de migra-
ção inverso, isto é, do Norte para o Sul. Foram estes Nuaruaque que, 
com bastante probabilidade, irradiaram das Antilhas para o _ Sul, 
ocupando o litoral da Guiana até a foz do rio Amazonas, e que nos 
Tupi do litoral, por um lado, e nos Caraiba centro-brasileiros, por 
outro, encontraram inimigos e adversários que lhes infligiram a im-
periosa necessidade de mudar a direção original da marcha intentada. 
A opinião de Goeldi sobre a cerâmica de Maracá, embora reco-
nheça na olaria dessa região que o oleiro respectivo manifesta uma 
. individualidade singular, não exclui, entretanto, esta arte da comu-
nhão do oleiro de Marajó, da ilha do Pará, de Cunani e de Miracan-
güera. Segundo Goeldi, os construtores da cerâmica do Amazonas 
... 
são diversos membros da familia Nuaruaque e não os Cariba ou Jê, 
baseando sua opinião nas seguintes observações: 
1) O alto grau de perfeição alcançado por esta cerlmica que oriJinou produtos 
os quais, usando das palavras de Ehrenreich, "fazem concorrencia com os melhores 
artefatos peruanos e representam talvez a suprema produção artlstica jamais atinJida 
por indlgenas da Sul-América cisandina". 
2) O parentesco frisan te que esta cerlmica manifesta em comparação com pro- · 
dutos de olaria ainda hoje fabricados pelas tribos do tronco nuaruaque, encontrados e 
estudados por Karl von den Steinen, no Xingu. 
3) A importante circunstlncia, constatada por Karl von den Steinen, de que 
por toda parte, onde no Brasil Central tribos de outros troncos produzem a cerlmica 
anlstica, os mestres e introdutores desta indústria foram sempre, sem exceçlo da 
regra, Nuaruaque vizinhos, mormente mulheres roubadas. 
4) Os estudos de Barbosa Rodrigues sobre a cerlmica de Miracangüera atribui-
da por ele, com feliz intuição, aos aroaquis, membros da familia Nuaruaque. 
5) Os costumes funéreos, as tradições art lsticas e a habilidade técnica e indus-
trial dos Nuaruaque ainda existentes no Norte da Sul-América (arrowak nas Guianu 
Inglesa e Holandesa 1). _ 
6) As fontes históricas dos escritores coevos da invasão européia, colecionadas 
em diversos trabalhos por Dominaos Soares Ferreira Pena, quando consultadas com o 
criticismo necessário. 
Assegurou ainda o dr. Emllio GQ.eldi que Ferreira Pena passou 
toda a sua vida em erro de tomar os Aruã como pertencentes aos Ca-
raíba ou Cariba, e este preconceito foi funesto sobre quase todos os 
outros investigadores. Visto que Ferreira Pena não ligava a cerâmica 
marajoara com os Aruã e Neengaiba, coevos da invasão portuguesa, 
ninguém mais ousou fazer isso e assim é que nem Hartt e Ladislau 
Neto, apesar de volumosos trabalhos publicados sobre o assunto, 
não se pronunciaram acerca da idade daquela extinta indústria e cul-
tura, pelo contrário, transpirando por muitos lados, especialmente 
em Ladislau Neto, uma grande vontade de recuar a origem da cerâ-
mica para muito tempo atrás. 
Só Barbosa Rodrigues afirmou, como já mencionamos à p. 17, 
que os aterros sepulcrais de Marajó não são pré-históricos e que 
foram construidos pelos Neengalba, um ramo colateral dos Arua-
que. Ele chegou a este resultado pelo estudo comparativo da cerâmi-
ca funerária de Miracangüera localizada em Itacoatiara, antiga Ser-
pa, no vale Amazônico. 
Comparando as cerâmicas de Marajó e Cunani com as de Mi-
racangüera, no Amazonas, Goeldi mostra certos pontos de contato e 
parentesco entre elas, afirmando que estas últimas têm a forma das 
de Marajó, às vezes fisionomias em relevo lembrando as de Cunani e· 
tampas parecidas com as de Maracá. · 
(1) Acuail Guiana e Suriname, 
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Um dos argumentos de Goeldi sobre a recente idade da cerâmi-
. ca de Maracá são as famosas "pérolas venezianas", miçangas de 
vidro de origem européia, achadas num dos ídolos-urna daquela re-
gião. (Ver nota da p. 57 .) 
Enfim, a opinião de Ooeldi sobre a antiguidade dos cerâmios 
no Brasil é a de que são pós-colombianos. 
Raimundo Lopes não concorda com a hipótese de Ooeldi e 
afirma ser a expansão aruaque anterior à colonização. Conclui, tam-
bém, que as semelhanças, aliás importantes, entre os Aruaque e os 
fndios extintos fazem antes supor uma "derivação cultural" do que 
uma "identidade e coexistência". 
Segundo seu ponto de vista, há no extremo norte do Pais, cm 
contraste com as culturas mais adiantadas, uma série de cerâmicas 
toscas, muitas vezes sem pintura, representando uma etapa inferior 
na escala evolutiva; são as urnas-ídolo de Maracá, parte da cerâmica 
do baixo Amazonas, a do sambaqui maranhense de Maiobinha, etc. 
Como cerâmica adiantada, Raimundo Lopes dá a de Cunwú, 
mounds de Marajó e a das estearias do Maranhão. 
Continua Raimundo Lopes: 
Os atuais povos indlgenas da Amazõnia, entre os quais avultam os Aruaque, 
dispõem de cerAmica bem adiantada, que reflete aspectos das elevadas culturas extin- . 
tas. A assimilação de culturas de outros povos por contato ou conquista deu-se larga-
mente com o tipo étnico aruaque, que nas Antilhas adotou outras formas culturais, 
com vasos mais toscos, braçaletes de pedra e machados antropomorfos; os Cariba, 
por sua vez, apoderaram-se das mulheres e com elas da indústria aruaque. 
Estudando o estilo cerâmico de Cajari (Maranhão), Raimundo 
Lopes encontrou traços comuns na civilização de Chiriqui, no istmo 
do Panamá. 
Aproximando-se, embora mais do que Marajó, da estilização complicada dos 
povos mexicanos, Chiriqui tem nos seus de.1C11hos muito da estética dos nossos lndios 
extintos: no predomlnio das faixas curvas e espiraladas; na estilização zoomorfa em 
que se passa do animal confundido com a forma geométrica do vaso (como no Cajari) 
ao ornato animal "aplicado" ou "pintado", dominante em Marajó. 
Nas estatuetas falóides ressalta o parentesco com Marajó. 
Através de Cauca e do Napo assinalam achados de Uhle o tr~ de unilo entre 
Marajó e a civilização do Istmo. 
De um modo geral, as civilizações da Amazõnia tem notivel analoaia com u 
do México e da Centro-América. 
Outro autor citado por Raimundo Lopes, chamado Herbert J. 
Spinden, na sua obra Ancient Civilization o/ Mexico and Central 
America, interpretando de um modo largo as relações da cultura 
arcaica e os achados de Max Uhle e Berthon nos Andes, mostra-nos 
a América invadida por tribos asiáticas em baixo estado de nomadis-
' 
mo que, depois de evoluirem no México, espalharam-se até Marajó e 
os Andes. Após essa comum civiliz.ação arcaica, viria o periodo de 
isolamento, de regionalismo (pós-arcaico). · 
A generalização é sedutora, mas é necessário entendê-la com 
reservas, sendo bem pouco provável uma extensa "uniformidade" 
arcaica. 
Uhle, estudando aspectos da civilização antilhana e incásica de 
lca e Nazca, notou fortes sinais de diferenciação: a falta de tecela-
gem (contrastando com o desenvolvimento mais tarde dos tecidos 
peruanos) e a grossura da cerâmica das estatuetas da Venezuela in-
terpostas às culturas mais adiantadas do Panamá e de Marajó. Uhle 
descobriu ainda uma influência maya no Equador•. 
É provável que as culturas pós-arcaicas possuissem um ciclo de 
expansão tal que ultrapassasse os limites da primitiva cultura, 
explicando-se. desta forma os caracteres arcaicos de Marajó, sem 
recorrer à extrema antiguidade do primeiro tipo mexicano, por um 
relacionamento especial com a civilizaça,_o do Istmo. Ainda de acor-
do com Spinden, o ambiente semi-árido dos platôs, caracteristico 
dos povos arcaicos, só é encontrado nas cordilheiras e na Guiana, ao 
passo que o Istmo ,~ a Amazônia são muitos úmidos. 
Raimundo Lopes, que estudou o assunto, julga que, enquanto 
não estivermos de po.sse de suficientes seriações, o que poderemos é 
unicamente fazer boàs hipóteses, pois a interposição definitiva das 
identidades culturais e~tre a Amazônia e a América Central depende 
do fato de acharmos uma escala de superposição ou termos de transi-
ção, que nos faltam, entre os povos do Maranhão e da foz Amazônica. 
Associando a histótia geográfica do litoral aos vestígios ar-
queológicos, Raimundo Lopes chegou à seguinte seriação hipotética: 
1) fase dos sambaquis;-regressão marinha; cultura inferior; 
2) fase das civilizações extintas, lacustres e marajoaras; termo 
de regressão marinha; 
3) fase proto-histórica; invasão do mar; decad@ncia marajoara; 
culturas derivadas. 
E conclui favoravelmente: 1 ?) sobre a relativa antiguidade das 
civilizações cajariense e marajoara e as semelhanças destas com o 
tipo arcaico centro-americano; 2?) a civilização de Cajari constitui 
um tipo bem individualizado, tendo a civilização antiga da Amazô-
nia o seu apogeu em Marajó, mas decaindo em seguida, substituida 
por povos mais rudes; 3?) e, finalmente, os Aruaque amazônicos 
tem conservado na sua cultura afinidades com a dos povos extintos. 
(1) Uhle. M. laft111Ddu _,_•ti alio llculdor. llollllll • li AClldall ,.,___. ,._,_, 1922, 
•· VI. 
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Morais Coutinho' pensa de modo diferente e nos diz que adota 
a opinião dos que negam aos documentos cerâmicos da Amazônia 
uma alta antiguidade para além da fase pré-colombiana, à qual cor-
responderia uma civilização extinta, sem conexão com as conhecidas 
populações históricas. Mais razoável, afirma Morais Coutinho, é dar 
àqueles documentos uma idade que os mostre quase contemporâneos 
da descoberta e admiti-los como obra das tribos filiadas aos grupos 
indígenas conhecidos. 
"Os extintos fabricantes da nossa mais perfeita cerâmica bem 
parecem haver pertencido à grande família aruaque, a cuja influên-
cia se teriam agregado outros povos" - conclui Morais Coutinho. 
Por sua vez, Max Uhle2 vincula os núcleos marajoara e cuna-
niara às civilizações chibcha da Costa Rica, do noroeste colombiano 
e do rio Napo (Equador). 
Finalmente, Jorge Hurley, em Ilha Grande de Joanes, diz que a 
cerâmica encontrada nos aterros da ilha de Marajó lembra, com pe-
quenas alterações do material e pintura, a dos Maias da América 
Central e os modelos em pedra de Palanqué, no lucatã, e a da caver-
na dos Atura ou Aturé, no Orinoco, sendo de salientar que os ídolos 
de barro representados pela figura fálica, "pinturas e esculturas do 
mesmo tema, encontradas em Marajó, são idênticos aos que foram 
trabalhados pelos Maias na América Central e entre os povos do 
Iucatã, da Califórnia e até do Peru". 
(1) Coutinho, M. Excunlo cienllnca ao l!s1ado do Pari. Bol,llm do Miu,u Nono1111/. 1924. / :2. 
(l) Uhle, M. Cívilizacionls Mayoda de la eo111 Pacifica de Sudamtrlca. Bo/,i/n d, /11 Acodmtlo /llot*1-
MI• Hls16rl11. Quko, 1923. V/:87-92 . 
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CERÂMICA MARAJOARA1 
Localização dos principais depósitos 
Os depósitos de cerâmica marajoara estão localizados, de um 
modo geral, nos campos da metade oriental de Marajó, tendo o lago 
Arari como centro. 
José Ferreira Teixeira, numa monografia apresentada ao Con-
gresso Brasileiro de Geografia, informa-nos que os aterros encontra- · 
dos em Marajó estão situados 
(1) M.,..J(> + _. • " raldente, oriundo de ~". 
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dois na confluência do rio Anajás, margem esquerda, com o igarapé Frei Dionbio, 
nos lugares chamados "Tczinho" e "Guajará", nas terras da Fazenda Campo Lindo, 
atualmente de Teixeira & Cia.; cinco necrópoles, na margem esquerda do rio Camo-
tins, afluente direito do rio Anajás, e dois na margem direita daquele rio, nas terras de 
diversos fazendeiros; dois aterros na fazenda Boa Vista, na margem direita do mesmo 
rio Anajás; no lago Arari, são notados dois aterros, sendo um chamado Pacoval, na 
margem do lago, junto à fazenda Severino, dos herdeiros do dr. Vicente José de Mi-
randa, e outro nas terras da fazenda Diamantina, dos filhos de Luis Lobato, na ilha 
denominada Cuiciras. Estas necrópoles pertenceram aos indios Arari, como as do rio 
Anajás aos selvagens da tribo dos Anajá. Na ilha Macacão, sede da fazenda Laranjei-
ras, à margem direita do lago Guará, encontra-se um aterro que pertenceu à tribo dos 
indios Marauaná; estes selvagens também possuiam outra necrópole menor, na mar-
gem esquerda do rio São Miguel; nos terrenos da fazenda Santa Maria, na margem 
direita do rio Camará, pertencente aos filhos de Francisco José Cardoso, existem tr& 
aterros dos indios Caiá, de Monsarás; na fazenda Pacoval, nas cabeceiras do rio Pa-
coval, afluente esquerdo do rio Cururu, está colocada uma necrópole dos indios 
Aruã, como na fazenda Monguba, de Benjamim Magno, no rio Cururu, há um aterro 
dos mesmos selvagens. Na fazenda Montenegro, de D. Bcrtina Miranda, e na denomi-
nada Naratuba, de Rodolfo Chermont & Irmãos, encontra-se uma necrópole cm cada 
uma, outrora pertencente aos Aruã; no igarapé Bacabal, afluente esquerdo do rio Ga-
nhoão, os referidos indios possuiam um cemitério. 
Angyone Costa acha provável que em Marajó ainda existam 
"tesos" riquíssimos em cerâmios na área intercalada entre os rios 
Ganhoão, Cururu, lagos Mututi e Assapão. 
Os tesos do igarapé Camutins 
O igarapé dos Camutins, afluente do Anajás, ~ famoso pela 
existência de inúmeros mounds situados às suas margens. Nesses 
mounds coroados de terra preta, abunda a louça do ameríndio, don-
de se deduz pelo solo e pelos despojos que os indígenas enterravam o 
defunto na mesma colina em que viviam. Este rio, ao contrário dos 
outros, cheios de meandros, é quase reto, levando os moradores da 
zona a supor que o solo das beiradas convexas, motivo das curvas, 
tenha sido levado para os aterros artificiais que depois se cobriam de 
cinzas, sobejos de cozinha, substâncias domésticas geradoras da ter-
ra preta. Curioso, entretanto, de notar é que os especialistas apenas 
$e referem, ao tratar da cerâmica indígena de Marajó, ao cemitério 
do Pacoval de Arari, quando o cemitério do Pacoval do rio Cururu, 
também afluente do Anajás, ! muito maior e menos mexido pelos 
exumadores de louça. Basta dizer que o mound de Arari tem de dois 
a cinco metros de altura, ao passo que o mound de Cururu chega a 
dez metros•. 
(1) MOIMI, A . •. A.,,_,ro -,,..._, 
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~ oportuno transcrevermos aqui um interessante estudo de 
Peter Paul Hilbert•, etnólogo do Museu Goeldi, relativamente à si-
tuação dos tesos marajoaras do alto Camutins. 
Nesta obra, trata Hilbert dos tesos2 do curso superior do igara-
pé dos Camutins, incluindo-os no número dos já conhecidos com se-
gurança, ou dos tesos arqueologicamente explorados, descrevendo a 
sua seqüência de sul para norte. Conforme confessa o citado autor, 
não se trata de um estudo completo de tais sítios, em virtude das 
explorações insuficientes, mas de uma orientação básica geral que 
poderá servir futuramente. 
Diz-nos o etnólogo Hilbert: 
Sobre o número e a distribuição geogràfica dos sltios da fase marajoara, situa-
dos ao longo do igarap~ dos Camutins, ainda existem hoje algumas incertezas. 
O igarapé dos Camutins é um afluente da margem direita do 
alto Anajás, situado aproximadamente ao centro da metade oriental 
da ilha de Marajó. 
A primeira referência sobre a existência de urnas funerárias 
provenientes dessa região data do tempo de Martius (1867). Deve-
mos a Ferreira Pena a primeira investigação científica (1870), cuja 
coleção, oriunda desse mesmo lugar, encontra-se no Museu Nacio-
nal, no Rio de Janeiro. 
Na primeira descrição feita por Derby, no ano de 1876, são 
mencionados, além dos três primeiros tesos, situados rio abaixo, e 
mais ao sul (1, 16 e 17 na contagem dos Evans), outros doz.e tesos, 
que podem ser encontrados a uma distância de meia légua rio acima. . 
Quase todos se acham na estreita wna da mata que margeia o igar•, mas 
consta que hà dois no campo. Encontram-seu vezes fragmentos de louça no campo, e 
na mata, no nlvel ordinàrio. 
Esses tesos, porém, não foram visitados por Derby, que termi-
na sua descrição com uma comparação com a cerâmica do Pacoval, 
no lago Arari (ver p. 44). 
Farabee3 visitou em 1913 a mesma região dos tesos, localizada 
mais ao sul, tal como o fiz.era Derby, e empreendeu extensivas esca-
vações no Magno mound (hoje chamado Belém; nº 17 da contagem 
dos Evans). 
(1) HIibert. P. P. Contribulçlo*....-,laslada Ulacle Maraj6. Pt,bl~•.• J do IIUIU11to•Nll#f> 
,,..,_, Elno/01111 do Pr,n. 19'1. 
. (2) fno t a dcnominaçio local dada a toclu u elcvaçõa encontrada na realio. Hilbert chama ele -
• ~ íeitu anííicialmcnte e equivalentes .. que. em Arqucoloaaa. desianam•oe co111 a palavra"'°"""· 
· (l) Ver Palmatary. H. C. TIi, l'vllff'JI o/ M•~6 /sll,nd - Br•zil. Phtladelphia, 1950. (Ne51a obra-· 
iram-seu ano1açõn de Farabee, escrilu em 1913. sobre escavações realiz.adu na Ilha de Marajb, bem comoacor-
NIPl)lldfncia enviada para o Ullivcnity ~ -.:a deua 1rabalh111.) 
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Procedeu ele também a uma escavação superficial no teso mais 
meridional do grupo dos Camutins (teso 18, dos Evans). O grande 
teso "cemitério" visitado por Derby não pôde ser incluído entre suas 
pesquisas porque o seu proprietário de então não o permitiu. 
Com relação aos tesos situados mais acima desta região, Fara-
bee se expressou da seguinte forma: 
Numa distância de duas milhas para cima, na mesma margem do rio (cm rela-
ção ao teso 1, situado à esquerda), encontram-se outros dezessete tesos de diferentes 
tamanhos, todos ao longo da margem do rio. Os dois últimos estão perto um do outro, 
a uma distância de ISO pés, e, com exceção do teso Camutins (n!' 1 dos Evans) e o do 
Magno mound, sao os maiores do grupo. nm 20 pés de altura e terminando cm pon-
ta, como montes de feno na primavera. A posição dos tesos era devida a pequenos 
regatos ao longo da margem do rio; dezoito encontravam-se à margem esquerda. O 
rio corre aqui de norte para sul, o vento sopra de leste e o campo aproxima-se do rio a 
leste, e nao a oeste, onde há pragas de toda espécie. 
Outros tesos não são mencionados por Farabee acima dos dois 
últimos que ele descreveu. · 
O relatório de Sandoval Lage, datado de 1944, é o último antes 
do dos Evans. Suas descrições dos tesos do Camutins são sem dúvida 
um pouco exageradas; ele enumera quarenta tesos, entre os quais 
alguns, segundo ele, alcançaram de 20 a 40 metros. Suas observações 
sobre a suposta diferença que existe entre a cerâmica do Pacoval e a 
do Camutins não são, todavia, despidas de interesse para fins de 
confronto com as observações de Derby e com os fatos mencionados 
a seguir neste trabalho: 
A louça do Camutins é enfeitada, tem os desenhos e os arabescos que marca-
ram a cerâmica marajoara, com as mesmas linhas e os mesmos contornos. Entretanto, 
a artista [do Camutins] gostava mais das cores, pintalgava mais o seu trabalho, ao 
passo que a do [Pacoval] é mais sóbria nesse particular. Apenas a diferença é muito 
pequena, é de um sentido de economia material: os riscos slo menores, são menores 
cm número, as urnas mais estreitas, tudo, enfim, com um começo de parcimõnia, mu 
que só descobre quem está farejando contrastes, revelações ou comparações noa 
trabalhos, no apuro e no desgaste das formis. 
Lage pela primeira vez chama a atenção para o número de tesos 
do alto Camutins, na fazenda São Marcos, os quais ele cre haverem 
escapado às observações até então feitas, por causa de seu pequeno 
tamanho. Temos razões para supor que se trata aqui da seqüencia 
dos tesos descritos abaixo, no presente trabalho, embora os tesos, 
citados por Lage, estejam situados, segundo este, à margem de um 
afluente do alto Camutins. 
Devemos a Clifford Evans Jr. e a Betty Megera Evans u últimu e sem dúvida 
u mais completas pesquisas feitas no iprapé do Camutins, por ocuilo de uma cxtcn-
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siva exploraçlo arqueológica levada a efeito nas ilhas de Marajó, Mexiana e Cavlana, 
bem como no Território do Amapà, entre 1948 e 1949. Realizaram seus trabalhos sob 
os ausplcios do Departamento de Antropologia da Universidade de Colúmbia, em co-
laboração com o Museu Nacional do Rio de Janeiro, com o Museu Paraensc Emllio 
Goeldi, cm Belém, com o Museu Territorial do Amapà. O autor deste trabalho teve a 
honra, como representante do Museu Goeldi, de participar das pesquisas arqueológi-
cas levadas a efeito no centro de Marajó. 
Relata-nos Hilbert em seu trabalho, parcialmente transcrito 
acima, que foi obrigado a utilizar-se dos Preliminary Resulls of 
Archaeologica/ Invesligalions ai lhe Moulh of lhe Amazon como 
fonte de referência suficiente para este seu estudo. 
Clifford e Betty Evans empreenderam uma investigaçlo detalhada do grupo 
do Camutins. Contaram-se 21 tesos, que se distribulam sobre uma faixa de 10km ao 
longo do igarapé: um grande "teso-cemitério" de 22.5m de comprimento, 30m de lar-
gura e IOm de altura, bem como dezessete "tesos-povoados" rio acima, um outro 
cemitério situado em frente ao primeiro teso-cemitério e dois tesos-povoados rio abai-
xo a partir deste. Com trb exceções, todos se achavam à margem esquerda. A distln-
cia entre eles varia entre 8m e 3km. 
O menor teso-povoado (habitation site) nlo sensivelmente erodido media 
8m de largura e 2.5m de comprimento, erguendo-se de 1 e l ,.50m acima do nlvel máxi-
mo das enchentes; o maior deles media .51 m de comprimento, 3.5m de largura e 6,2.5m 
de altura. Cortes de estratificação indicam que o teso foi construido de I a 3m acima 
do nlvel máximo da enchente e entlo habitado, tendo as casas um chio de terra bati-
da . Periodicamente esse chio de terra era renovado com outra camada de barro, dan-
do um corte transversal variado à estratificação, no qual as camadas do chão queima-
do, contendo cinzas e cacos, alternam com .5 a 15cm de barro estéril. O depósito mais 
profundo tinha 2, ISm num teso-povoado com altura de 6,25m. 
A forma mais comum de vaso nestes tesos-povoados é o de panela com paredes 
curvas, de fundo chato ou levemente arrcndondado e interiormente alisado ou cober- · 
to com uma camada fina de argila (slipped), com muitas fendas; no exterior, trabalho 
grosseiramente a mio, com beiras arredondadas, com um diâmetro médio de boca de 
30cm e um diâmetro de base de 12an. Enquanto essa forma permaneceu estàvcl e 
padronizada, a louça de que é feita , muda de um material duro, alaranjado-claro ou 
acinzentado, com núcleo cinzento e tempero grosseiro (lnajá plain) nas camadas mais 
baixas, para um material granuloso, friável, superqueimado, oxidado, alaranjado, 
com tempero grosso (Camutins plain) na camada mais de cima. O tipo anterior (lnajà 
plain) cai de 801/'1 nas camadas mais baixas a 101/'t nas camadas mais altas, enquanto o 
outro (Camutins plain) mostra um aumento de 6 a 85'1',. O material nlo-decorado 
compreende de 92 a 981/'o do total dos cacos encontrados em todas as camadas e cm 
todos os cortes estratigráficos dos tesos-povoados . Embora seja raro o material deco-
rado, todos os estilos estio representados, e nenhuma distinção cronológica põde ser 
estabelecida entre as técnicas elaboradamente decoradas de incislo, pintura, excislo 
(champ-levl), duplo revestimento (double slipping), ranhuras, adorno e retoque. 
Fragmentos de tangas, tanto do estilo revestido em vermelho (red slipped) como do 
estilo pintado, slo encontrados cm todas as camadas depositadas, sendo maia abun-
dante a variedade com revestimento vermelho. 
O último teso do grupo dos Camutins situado mais acima, e 
que foi visitado e pesquisado pelos Evans, é o teso chamado Inajasal 
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(n? 15). É o sítio citado no relatório de Evans e Meggers como tendo 
uma altura de 6,25m, uma profundidade da camada-cultura de 
2, 15m, e do qual se deriva o nome do tipo da cerâmica designa~o 
como Inajá piain, do segundo tipo da fase marajoara (Camutms 
plain) e que se distingue pelas particularidades acima descritas. 
Comparando-se os sítios do curso superior com os do médio e• 
baixo Camutins, observa-se que aqueles possuem menor extensão e 
menor altura. Isto se poderia expHcar pela sua própria disposição 
primitiva. Por outro lado, parece, no entanto, que os sítios em ques-
tão são mais erodidos que os demais situados rio abaixo. Demonstra 
isso o fato de que a maior parte dos tesos fica debaixo d'água duran-
te a época das chuvas, sendo, portanto, apenas rudimentos de suas 
formas primitivas. Somente cinco sítios - Pau d' Arco, Aratengá, 
Urubu, Cuieiras e Furinho - acham-se acima d'água no inverno, e 
estes, mesmo assim, só com pequenas áreas de sua superflcie. 
Parece que essa redução data de pouco tempo e tem relação 
com a parcial mudança do aspecto hidrográfico do Camutins, a qual 
se observa desde alguns decênios. Antigamente, o rio possuía, segun-
do dizem alguns nativos, um leito relativamente profundo e conti-
nuo, mesmo durante a seca . A pesca era abundante apesar de grande 
número de jacarés, hoje tão raros. No entanto, quando há cer1.a de 
trinta anos foi introduzido o búfalo aquático nessa região, o aspecto 
se modificou. Esse animal vive de preferência nas proximidades dos 
cursos d'água e passa a maior parte d9 dia dentro d'água. Freqüente-
mente muda, dia e noite, de uma para outra margem, deslocando, 
deste modo, permanentemente, parte dos barrancos, com o seu peso, 
que em média é mais que duas vezes o peso de um boi. As conseqüên-
cias desse seu sistema de vida, entre a água e a terra, devem ser visi-
veis também na formação do próprio leito do rio, e isto é o que se ve-
rifica. O Camutins está-se obstruindo cada vez mais; hoje em dia, no 
verão, está parcialmente seco e peixes maiores, como pirarucu, tucu-
naré, apaiari, etc., estão desaparecendo.· 
Os próprios tesos, quase sempre situados à margem do igara~, 
representam, por causa da vegetação mais rica, pontos especiais de 
atração para o gado de toda espécie e, dessa forma, estão particular-
mente expostos à influência devastadora dos cascos de animais. Nilo 
é de todo impossivel que desta maneira, em combinação com o efeito 
erosivo das inundações anuais, pequenos sítios jà se tenham nivelado. 
A freqüente ocorrência de zonas de casos entre os tesos encon-
tra, deste modo, uma explicação plausivel. 
Relativamente à distribuição geográfica dos tesos, pode-se 
constatar que a grande maioria ddes està localizada à margem es-
querda, particularidade que jà foi apontada por observações anterio- . 
res no baixo e médio Camutins. 
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Escavações foram feitas tanto em Cuieiras como em Furinho, 
por uma expedição do Museu Paulista, integrada, em 1950, por 
Harold Schultz e Myrthes Nogueira e da qual participou também o 
autor, como representante do Museu Goeldi. Os objetos arqueológi-
cos aí encontrados se acham no Museu Paulista. 
Cuieiras e Furinho são tesos-cemitério, o que já se manifesta 
nos muitos cacos pintados e ornados encontrados à superficie. É 
interessante observar a completa ausência de cacos de tangas, quer 
do tipo pintado simplesmente em vermelho, quer do tipo vermelho 
sobre branco, os quais geralmente estão presentes em qualquer cole-
ta feita à superflcie dos tesos-cemitério da fase marajoara. Também 
nas urnas escavadas posteriormente em Cuieiras, só uma tanga foi 
encontrada. Uma acentuada escassez de cacos de tanga em Furinho 
também se faz sentir. 
A maior profundidade atingida em Cuieiras não chega a 2m e 
em Furinho a cerca de 1, 70m em um corte geral de aproximadamente 
1,SOm. 
Na região marginal do teso, as urnas estão colocadas em dife-
rentes alturas, mas numa só camada. Mais para o centro do teso, a 
colocação se torna de duplas camadas, nas quais as urnas ou estão 
depositadas imediatamente umas sobre as outras, ou separadas por 
uma camada mais ou menos espessa de terra. 
As urnas estavam cobertas por meio de uma tampa com aber-
tura para baixo. Essa tampa ou se salientava sobre os bordos da 
urna ou caía sobre eles. Muitas vezes, tais tampas foram quebradas 
pela pressão das urnas depositadas acima ou pela pressão da terra, e 
caíram para dentro das urnas. A maior parte das urnas continha res-
tos de ossos humanos misturados com terra, os quais, na maioria dos 
casos, tinham-se decomposto inteiramente, formando na parte mais 
baixa da urna uma massa cinzenta escura misturada com terra. 
Urnas com restos de cinza de ossos humanos foram achadas 
pelos Evans no baixo Camutins e no monte Carmelo; não puderam 
ser observadas. Tratava-se, neste caso, de urnas pequenas policrômi-
cas ou sem pintura e que se encontravam sempre nas camadas supe-
riores dos depósitos. 
Três diferentes tipos de urna poderiam ser distinguidos: 
1) Vasos antropomorfos, policrômicos ou sem pintura, de cor-
po globular achatado. Linha basal fracamente acentuada, ou ausen-
te por completo; corpo mais alongado, formando na parte interior 
um cone que pode variar de tamanho. A altura desses vasos varia 
entre 35cm e 80cm e até mais. Este é o tipo que ocorre com maior 
freqüência. 
2) Vasos de pescoço cilindrico e corpo globular, sendo o pesco-
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ço inteiramente ornado, segundo a técnica do champ-levé e com rele-
vos zoomorfos, às vezes cobrindo o primeiro terço do corpo. O cor-
po globular é liso policrômico ou sem pintura em dois casos com vo-
lutas sigmóides em relevo. O pescoço é 1/3 mais alto do que o corpo. 
A altura total varia entre 40 e 50cm. 
3) Vasos cilíndricos e esguios, de corpo ligeiramente acentuado 
ou de base levemente alargada. Toda a superfície trabalhada pela 
técnica do champ-levé e ornada com relevos zoomorfos. 
O mau estado de conservação da cerâmica da fase marajoara, 
devido às condições desfavoráveis, é fato conhecido. O grau de des-
truição, porém, não é o mesmo para todos os sítios. A razão disso 
deve-se atribuir tanto a influências exteriores, que se fizeram sentir 
por causa da situação geográfica, quanto à consistência do tipo da 
cerâmica empregado em cada caso. 
A cerâmica de Cuieiras e de Furinho se destaca por especial fra-
gilidade, o que se explica pela alta porcentagem do tipo de cerâmica 
denominado Camutins plain (Cuieiras: 65,30/o Inajá p/ain em 49 
cacos; Furinho: 370/o Inajá plain em 27 cacos). Todavia, até mesmo 
os cacos pertencentes ao tipo Inajáp/ain são comparados com o mes-
mo tipo de louça do Pacoval, de dureza e solidez acentuadamente 
menores. 
O estilo de decoração e a maneira de sua execução são os mes-
mos em Cuieiras e Furinho. Todas as técnicas que são típicas da fase 
marajoara aparecem também aqui. Além disso, poderiam se fazer as 
seguintes observações: 
1) Predominio da louça lisa e pintada. 
2) A pintura adere superficialmente, podendo ser removida 
com facilidade. 
3) A ornamentação pela cor, por incisões ou pelo champ-levé é 
executada mais superficialmente e com menos cuidado do que se 
observa geralmente. O traçado das linhas, bem como a disposição e 
distribuição dos complexos formativos são freqüentemente arbitrá-
rios e desconexos. Na concepção geral se faz sentir, com freqüência, 
a falta de um sentido estilistico seguro e uniforme, tipico da fase 
marajoara. 
_ 4) As decorações semiplásticas mostram, em parte, essa mesma 
peculiaridade. 
As observações acima enumeradas são, entretanto, apenas 
impressões que se obtêm de rápida comparação com a cerâmica de 
outros sitios marajoaras e que deveriam ser melhor fixadas por meio 
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de outros estudos sistemáticos mais precisos do seu estilo e baseados 
em material mais abundante. 
ImportAncla da cerAmlca marajoara 
É incontestável que a nossa maior riqueza arqueológica é a 
cerâmica indigena e, dentro dela, a mais valiosa, pela técnica e per-
feição das suas peças, é a da Amazônia, principalmente a de Marajó. 
Digna de nota é a admiração do companheiro de Orellana, o 
monge Gaspar de Carvajal, para quem a louça do Amazonas era "la 
mejor que se ha visto, en el mundo, porque la de Málaga no se igual-
la con ella". 
Angyone Costa refere-se à cerâmica de Marajó nos seguintes 
termos: 
O ponto mais alto que atinge a aculturação oleira em nosso pais é este discutido 
depósito a rqueológico de Marajó. Não se chegará, entretanto, a uma compreensão 
clara sobre a existência desse núcleo, isolado na foz do grande rio, sem que metódicas 
escavações, em vár ios pontos da ilha, acompanhadas de pesquisas nos arquivos dos 
jesuitas da antiga Provincia do Grão-Pará e do antigo Estado do Maranhão, venham 
a esclarecer, perante os métodos modernos da arqueologia e da etnologia, a procedên-
cia, periodo de fixação e causas de desaparecimento dessas tribos, atualmente fixados, 
apenas, na arquitetura das nossas hipóteses. 
Seria a cerâmica marajoara, em todos os sentidos, o produto 
de um grupo especializado de operários, cuja única função na socie-
dade era o seu fabrico? Parece-nos que sim. Neste ponto estamos 
concordes com o casal Evans e bem assim no que diz respeito ao 
povo que construiu a ilha de Pacoval, o qual deveria possuir um 
governo forte e de longa duração, sendo provável que a sociedade 
marajoara estivesse dividida em duas classes: a mandante e a mandada. 
A cerâmica marajoara corresponde, portanto, ao nosso mais 
rico m,aterial oleiro. Silo-lhe peculiares os idolos de figuras humanas 
es·tudados por Hartt e os idolos do provável culto fálicos, objeto de 
especial atenção de Ladislau Netto, impondo-se também pela origi-
nalidade, abundância e qualidade a chamada tanga. 
Embora Von Martius1 tomasse conhecimento em primeira mão 
de urnas funerárias na ilha de Marajó2 (Analáu Ychynháku, no idio-
ma aruã), não lhes deu a devida importância e assim, até o ano de 
(1) Von Martiu1, e. F .. em z.u. E1/1110Iropllw A-1ur(Lelpzls, 1167), p . 171, ...,_ .. talltanc:lacle 
urua tunertriu no lupr chamado Camutina, an Mwaj6. 
(l) A denominaçl o Maraj6 t oriain, ria do Tupi e, 1e1undo Teodoro Sampaio, corresponde a m6drro,6, 
que se traduz, por " anteparo do mar" . Os pruneiros cron11tu de Maraj6 chamavam-na de Joanes, porque era ,.e 
o nome de uma anlip aldeia de amerindioa estabelecida no local onde foi erlaida • vlla . que ainda hoje se chama 
Joana. 
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1870, os cerãmios do baixo Amazonas permaneceram inexplorados 
pelos homens da ciência. 
Histórico de Pacoval 
Dos tesos marajoaras até agora explorados, um dos mais inte:_ 
ressantes foi1 sem dúvida o de Pacoval, modesta ilhota construída 
pelo homem, localizada na margem oriental do lago Arari2, ao norte 
da embocadura do igarapé das Almas. Lá, encontraram-se magnífi-
cas peças de cerâmica que foram levadas em grande parte para os 
museus Goeldi, em Belém, Nacional do Rio de Janeiro, da Univer-
sidade de Cornell e para o Peabody Museum of Etnology em Cam-
bridge. 
Angyone Costa, baseado nos "Apontamen1os sobre os cerã-
mios do Pará" , de Ferreira Pena3, afirma que quem iniciou as pes-
quisas no Pacoval foi o dr. J. B. Steere no ano de 1870, seguido de 
W. S. Barnard também no mesmo ano; depois, em 1871, Ferreira 
Pena também ali esteve. Posteriormente visitaram aquela localidade 
Orville Derby e o comandante Beckley. 
Charles Frederick Hartt4 afirma que, em 1870, Ferreira Pena 
chamou a sua atenção para a cerâmica de Pacoval e ele mandou o 
dr. Barnard lá; e Hartt descreveu essa louça em 1871 no American 
Naturalist . Em 1871, Hartt mandou Derby, acompanhado pelo co-
ronel Beckley, continuar as observações realizadas pelo dr. Barnard; 
entretanto, confessa Hartt, o local visitado por dois investigadores: 
Ferreira Pena e dr. Steere, que ali fizeram importantes coleções. 
Pacoval de outrora 
Pacoval, inicialmente, teve o aspecto de uma pequena colina 
baixa, formada por séries de umas e de vasos diversos, separados 
irregularmente em seus interstícios por camadas de terra trazidas das 
proximidades. Os primeiros exploradores informaram que o local es-
tava na maior parte coberto de árvores de mediana grandeza, entre 
(1) Empreaamos de prop61ito a palavra/oi, Y"1o Mualmenlt .~ ... aquela Ilhota complewncnlt arra• 
lida, como adiante se '°cri. 
(2) O la10 Ara,i, pouco íundo e pilcoto, 41km a 1udoa1e de Soure, acha-se localizado na reailo centro-
late do Marajll, possuindo cerca de 22km de nor1e a 1ul, desde a roz do iaara~ Pira, ucu, na fazenda Tu1u1u, a1t a 
roz do , io Apel. De leste a oesrr. ou seja , desde a foz do ipr~ Mandioca, na raunda do mesmo nome, a1t Santa 
Cruz, na mu1ern ocidental. possui 7km. Sua ronna, comprida e ntrella, lembra a de urna cenoura. 
(3) Pena, F. Arch,vos do Museu Nac,onal, 1877, v. li. 
(4) Haru, C. F. Nota sobre alpunu tanau de berro cozido dos uU,01 lndlpnu da lllla de Maraj6. 
A,qu/WJI do MILMI N«io110/. 
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as quais palmeiras e pacoveiras (bananeiras), de cujo fruto derivou o 
nome. 
As dimensões de Pacoval variam. Ferreira Pena, por exemplo, 
dá-lhe o seguinte tamanho: altura sobre o nível do lago, de 3,50 a 
8m, conforme a estação. Largura máxima: 35m. Extensão: de 80 a 
100m. 
Orville Derby deu a Pacoval 120m de comprimento por 60m de 
largura na vazante do lago, ficando tais dimensões bem reduzidas na 
enchente. Na época da vazante, a ilha eleva-se, ainda segundo 
Derby, 3 a 7m acima do nível do lago e, na época da enchente, a cer-
ca de 3m. Pácoval, na estação seca, forma uma península, ligando-se 
à margem oriental do lago Arari. 
Por sua vez, Teodoro Sampaio calculou o tamanho da ilhota 
em 100m de comprimento por 35m de largura. 
A primitiva forma de Pacoval era ovalada. Junto à sua extre-
midade sul, existe uma ilhota em forma de meia-lua, que na vazante 
fica unida à ilha principal. Nessa ocasião, Pacoval, assemelhava-se a 
um jabuti com a cabeça de fora, em atitude de vigilância. 
r e 
Aspecto primitivo do mound de Pacoval, segundo Ladislau Neto. 
Orville Derby, ao examinar a terra de Pacoval, verificou que 
era preta e misturada com cinzas e carvão vegetal, notando ainda lei-
tos ocasionais de areia branca e fina, enfim, completamente diversa 
da terra que f armava os campos vizinhos. 
Tanto Derby, Steere como Ferreira Pena concordaram com a 
origem artificial de Pacoval. Este último constatou que, a igual dis-
tância das extremidades do cerâmio, havia uma interrupção, for-
mando uma baixada, na qual não foi por ele achado nenhuma vaso. 
Provavelmente, diz Ferreira Pena, os construtores de Pacoval a ti-
nham inicialmente construído em dois grupos desiguais: destes dois 
grupos, por ocasião da visita que lhe fez o citado arqueólogo, o que 
ainda se mostrava tal como fora construído era o do norte; o do sul 
era um monte de cacos de vasos, cobrindo totalmente o solo. Tama-
nha era a abundância dos cacos, informa Ferreira Pena, que não 
havia em Pacoval ponto onde colocar o pé sem . pisar nos restos de 
urnas ou vasos. 
Peter Paul Hilbert, etnólogo do Museu Goeldi, que a visitou 
em 1952, dá-lhe aproximadamente 130m de comprimento por 40m 
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de largura. Entretanto, a forma primitiva de Pacoval está muitissimo 
alterada, hoje em dia, devido às inúmeras· pesquisas. Vejamos a 
impressão de Hilbert: 
Pacoval, no sentido gcogràfico, só temporariamente é uma ilha, pois durante a 
seca o sitio se torna inteiramente uma parte das margens do lago. Entretanto, com a 
elevação do lago, no começo da época das chuvas (fins de janeiro, principias de feve-
reiro), o sítio se isola, por efeito do recuo das margens do lago, aparecendo, assim, 
primeiro como peninsula e depois como ilha, a qual se reduz cada vez mais com a con-
tinuação das chuvas, até finalmente desaparecer por completo quando estas são exces-
sivamente abundantes. No aspecto da paisagem, o Pacoval não aparece mais como 
acidente geogràfico distinto, ao contrário do que ocorria outrora. O sitio não se dis-
tingue por nenhum contorno diante das margens rasas do lago Arâri. Não tem árvo-
res, com exceção de uma do gênero Cássia na parte nordeste. No ponto mais alto da 
elevação norte, encontra-se uma habitação lacustre, onde mora um empregado da sra. 
C. M. Miranda, proprietària do Pacoval: 
Em 1926, A. Mordini pôde ainda distinguir dois estratos diferentes, separados 
por um estrato estéril. O estrato superior tinha urna profundidade de 75cm e a camada 
estéril 48cm. Havia um estrato mais fundo que chegava a 55cm e mais. 
Hoje, Pacoval oferece ao visitante, não apenas no sentido geogràfico ou topo-
gràfico, um aspecto modificado; também as condições arqueológicas se modificaram 
profundamente. Qualquer que seja o lado por que se entre no Pacoval, os primeiros 
passos do visitante são feitos sobre cacos de cerâmica, e o rangido que fazem sob seus 
pés os cacos que o viajante pisa, não o abandona enquanto ele não deixa a ilha. Parti-
cularmente espessa, todavia, e também funda, como provam os buracos experimen-
tais descritos linhas adiante, é a camada cultural situada na parte nordeste que consti-
tui mais ou menos 2/3 da superfície total, enquanto no terço restante a camada não é 
tão compacta, exceto a região da zona da crista em forma de meia-lua, a qual corres-
ponde àquilo que Ladislau Neto chamou a "Cabeça do Jabuti". Conforme as esta-
ções e conseqüentemente às variações da topografia das margens, a ação das ondas do 
lago Arari se estende sobre uma faixa de terra de 2 a 3m, contigua às margens do sitio, 
e rola assim sempre uma certa parte dos cacos no sentido do processo conhecido como 
erosão litorânea. Este fenômeno começa jà durante o periodo da seca, na zona margi-
nal mais afastada do lago, e realiza duas vezes dessa forma, por ocasião da enchente e 
da vazante, uma ação de desgaste que dura meses sobre todo o Pacoval. 
Simultaneamente a esse processo de erosão, verifica-se necessariamente um 
nivelamento da região de que tratamos. 
Um outro processo se observa. O material de cacos erodidos da maneira acima 
descrita se estratifica por si mesmo, conforme o tamanho. Como nuina peneira gigan-
tesca. os restos de cacos caem, através dos espaços laterais intermediários formados 
por uma camada de cacos maiores, para as camadas inferiores seguintes e assim por 
diante, tornando-se cada vez mais miúdas as particulas peneiradas que passam. Final-
mente, resta, como penúltima fase de desgaste completo, um cascalho marrom-aver-
melhado: os cacos triturados, usados outrora pelos fabricantes da cerâmica para " tan-
perar" o barro bruto . A última fase é caracterizada pela dissolução completa destes 
grãos de " temperos" numa substância pulverizada, que por sua vez se liga com o 
barro cinzento do solo da ilha, voltando, dessa forma, para o lugar onde se originou. 
Foram cavados três buracos experimentais em lugares diferentes, que confir-
maram uma completa dissolução da camada cultural até a base estéril. Para ilustrar de 
que forma estão misturados entre si estes restos de uma camada cultural, é suficiente 
assinalar os seguintes pormenores: a 35cm de profundidade foram encontrados restos 
de cerâmica moderna; a 55cm, cacos de porcelana. Pouco antes de alcançar a linha de 
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esterilidade, numa -profundidade de 95cm, encontraram-se cacos de uma prrafa de 
cerveja. Aa coletu feitas à superflcie durante alguns dias possibilitaram o encontro de 
cacos, favorecidos pela posiçlo especial em que se encontravam e apresentando-ac 
muitas ve~s bem conservados e mostrando, ainda, às vezes, pequenos detalhes em 
matma de incisões e plàstiCll. F.m muitos pedaços se observam, pelo menos, traços da 
antiga camada colorida. Com muita freqüencia encontram-se bordas bem conserva-
das, em razio de sua forma estaticamente mais sólida e por causa de sua espessura, em 
comparaçlo com os cacos do corpo da peça, mais resistente à presslo ou choque. 
Durante as escavações, informa Hilbert, nenhum objeto 
maior, como igaçaba, panela, tanga ou ido lo, foi encontrado. 
O Pacoval, sitio clàssico da fase marajoara, praticamente deixou de existir 
como objeto de estudos para a obtenção de dados arqueológicos. 
O que restou das urnas funerárias e seus pertences é representado por um 
amontoado de cacos mais ou menos bem conservados, que por sua vez cm parte são 
erodidos e dissolvidos cm sua matéria-prima: cacos moidos que serviram ao oleiro 
primitivo como "tempero", ou pó de araila . 
Diversos foram os fatores que contribuiram para a destruiçlo de Pacoval. Em 
primeiro luaar, devem citar-se as escavações desordenadas à cata de raridades. 
Dos inúmeros achados de ccrlmica, interessantes também para fins comerciais, 
só as peças mais bonitas e ricamente ornamentadas é que foram consideradas dignas 
de ser carregadas; as peças menos interessantes aos olhos dos escavadores foram, no 
mdhor dos casos, desprezadas. A população cabocla também participou considera-
velmente da destruição . Dos depósitos aparentemente inexaurivcis, nos sitios de cemi-
tério, e que se ofereciam a bem dizer aratuitamentc, tbn-se retirado desde muito 
tempo muitas urnas, de que se lançou mio para depósito de áaua e para outros lins, 
fato que pode ser observado cm toda a extensão da fase marajoara. Se se considerar a 
pequena porcentagem de vasilhames ainda intactos, pode-se mais ou menos fazer uma -
idéia de como esses valiosos terrenos arqueológicos foram escavados, para que por · 
lim se cheaasse a encontrar um vaso de alauma utilidade doméstica. 
Grande foi o dano causado a Pacoval pela derrubada do matagal que o enc:o-
bria; se as raizes, por um lado, contribuiram para fazer estalar as urnas funeráriu, 
não devemos esquecer que o tecido das raízes é que proteaia o teso e dessa maneira 
dava melhor segurança ao frágil conteúdo de cerâmica e de terra acumulada por mãos 
humanas. Uma vez derrubadas as árvores sobre Pacoval, não havia mais resist!ncia 
ao efeito da erosão causada pela chuva e pelas inundações anuais. A terra que servia 
como isolante entre as urnas foi assim carrepda facilmente pelas águas, dando inicio 
ao processo final de desgaste. · 
A destruiçlo que também causaram os cucos dos animais dom~ticos, tio 
abundantes em Marajó (búfalos aquàticos) e que por ali pastavam sobre terreno assim 
preparado, não precisa aer mais acentuada. 
A discutida regrado da arte marajoan 
Steere e Ferreira Pena distinguiram no Pa:coval tres camadas1 
de vasos sobrepostas umas às outras e apresentando cada uma arte-
(1) Farabee. W. C . Exploradons ln lbc mo.ah ai lbc Amuon. M_,,m JOflnttll, Philadclphia, 1921. 
Farabee, que também explorou Maraj6, nlo dclcrmilla aeriaçOa, inaa refere ... a camadas, que ac dlslinaucm IIOI 
mo1111tb por cinzas all'atificadu. • 
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fatos diferentes, quanto aos desenhos e outros ornatos, sendo de 
notar que os exemplares da seção inferior apresentavam um acaba-
mento mais perfeito que os da superior. 
Desta última camada, Ferreira Pena retirou urnas de barro 
grosso e escuro e sem outros ornatos além de alguns traços quase 
extintos de tinta branca, e de formas angulares. Estavam quebradas 
e cheias de terra, de seus próprios fragmentos e dos de alguns peque-
nos vasos que originariamente foram nelas encerrados. Numa destas 
apareceu um cachimbo pequeno de fabricação muito grosseira•, 
todo em contraste com o material existente na camada inferior, o 
qual é constituído de fragmentos de louça compactamente reunida e 
de onde se retiraram artefatos de lavor mais notável. Ferreira Pena 
acreditou pertencerem as urnas mortuárias unicamente a pessoas 
que, por qualquer princípio, gozavam de certas honras e distinções 
entre as populações indígenas. 
Raimundo de Morais julga que, em Marajó, quanto mais pro-
funda se encontra a urna funerária, mais fino é o barro, mais firme é 
o traço ornamental; entretanto, Ladislau Neto encontrou em Paco-
val cerâmica grosseiríssima ao lado da de boa qualidade e afirmou 
que "nada se apresenta que nos autorize a classificá-los na mesma 
época ou a supô-los.das mesmas manufaturas daqueles" . 
Os ameríndios2 de Marajó tiveram, pois, seu período áureo, de 
curta duração, representado pelo material das camadas mais profun-
das do cemitério zoomorfo, pouca duração essa cujas causas ainda 
hoje são discutíveis. 
Ferreira Pena, baseando-se no recuo da técnica de fabricação 
da cerâmica de Pacoval, concluiu ter existido em Marajó um povo 
que, chegado a um importante grau de cultura, achou-se inopinada-
mente em circunstâncias tais que teve de retroceder em sua civiliza-
ção até recair nos domínios da selvageria. 
Para Teodoro Sampaio, a regressão ornamental da louça ai 
encontrada seria a resultante da substituição do braço feminino; a 
mulher primitiva de cujas mãos hábeis ela saía, vinda de meio mais 
adiantado, não teve continuadora condigna na mulher bárbara 
colhida em guerra com as tribos vizinhas e incorporada como escra-
va à tribo vencedora. A essa operária inábil deve-se a regressão da 
louçaria, conclui Teodoro Sampaio. 
(1) Pena. F. Apontamentos sobre o, cerim,.:o, J,, Para Arrhrwos do Muuu Nocional, 11,,2. Ferreira 
Pena t quem ena er: primeiro luaar o achado de um ~a~h1mbo da Amazônia. ent retanto. como vimos acima. a da· 
criçlo que faz do achado moslra 1med1a1amrn1r que- sr 1ra1a dr obJrto &r<'ssriro e dr fabm:o recen te, visto 1er sido 
rtli rado da camada mais suprr f1cia l de Pacoval, pois, i;omo C do conh ec1mrn10 ar ral. 16 as t11rati ficaçõc1 mferio-
res t que continham a louça antiaa dos arllsta~ i:on5tru1ores dos a1crros ar t1 f1c111s . 
(2) A palavra am,rfnd,o, termo mternac1onal que o, etn6arafo!i propu.cram para evitar o equivoco do. 
lndios da lndia com os da Amtrtca, deve ser usada ck preferencia (Joio Ribeiro, A lln11U1 nocional), 
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Vejamos agora a opinião da sra. Heloísa Alberto Torres ares-
peito da cerâmica marajoara: 
Tudo leva a crer que, no tempo do descobrimento da América, estaria em 
declinio a arte documentada nas peças de cerâmica tão ricamente decoradas e que se 
encontram eventualmente isoladas, no mais das vezes acumuladas, em monticulos 
artificiais muito numerosos, espalhados pelos campos extensos que constituem grande 
parte da ilha: 
Uma análise mais cuidadosa do caso não confirma a suposição de que tivessem 
os oleicos marajoaras uma civilização superior aos demais grupos vizinhos. Tivessem 
os óleiros marajoaras sido realmente detentores de uma civilização superior, outros 
elementos comprobatórios desse desenvolvimento nos teriam chegado. Entre outras 
coisas, construções de blocos de barro cozido, por exemplo, perfeitamente posslveis 
na ilha, poderiam ter atestado esse fato. No caso de verificada a desvantagem da re-
gião çomo ponto de fixação e progresso de um grupamento humano de civilização 
apreciável, ele se teria deslocado para outras terras, em busca de meio mais propicio 
ao processamento do seu destino e à perpetuação da sua cultura. 
O que, na realidade, se depreende do estudo da questão de Marajó, fala em 
sentido contrário a esta hipótese. As manifestações artísticas mais expressivas (gravu-
ra au champ-levé1, tangas de barro, etc.), que, por assim dizer, caracterizam o perio-
do clássico da sua arte, limitam-se: estritamente ao âmbito daquele território geográf 
fico . Não houve, pois, no apogeu artístico, uma tentativa de exparasão, pelo menos 
,que tivesse resultado frutuosa. 
' Por outro lado, certos aspectos de cultura, revelados nitidamente pela cerAlni-
ca, ou conclusões muito plausíveis a que a sua observação conduz, le\'am-nos a acredi-
tar que, de um modo geral, a civilização dos aborlgenes construtores dos montículos 
funerários não se contraporia fwidamentalmente a um quadro cultural indlgena em 
que grupos históricos amazônicos (Guiana, rio Negro, Xingu, etc.) constitulssem os 
elemenl,j)s tipicos. 
Consideradas à parte peculiaridades próprias, condicionadas possivelmente 
por fatores de ordem geográfica e histórica, no processo de desenvolvimento cultural 
dos marajoaras - as quais nos são atestadas ou sugeridas por particularidades de 
caráter técnico ou artlstico da cerAlnica - a civilização daqueles silvícolas se processa-
ria em nível paralelo ao dos grupos mencionados acima, para constituir um panorama 
cultural equilibrado. 
A arte de Marajó parece assim uma resultante das condições históricas espe-
ciais em que se teria processado o desenvolvimento cultural dos seus realizadores. 
As condições do clima reinante na região não foram favoráveis à conservação 
de: todos os elementos representativos da civilização: situado quase que sobre o equa-
dor, sujeito, portanto, ao regime amazônico de chuvas, o amplo lençol aluviona) fica 
submerso, anualmente, durante alguns meses . 
Assim, perdeu-se todo o material suscetivel de decomposição. Mesmo dos 
esqueletos s6 t!m sido encontrados vestigios; os crlnios achados não oferecem garan-
tia alguma quanto à população de que provenham. Os demais objetos, confecciona-
dos com matéria de origem vegetal ou animal, desapareceram para sempre. Restaram 
a documentação lltica e a cerlmica. Aquela, escassa e toda importada, indica como 
( 1) Chomp-1,111: 01 lndlos estendiam uma camada dclaada de barro finluimo em toda a superncic da peça 
e nsa camada apenas devia ser ferida no levantamento do campo neaativo do desenho, deixando cm relevo a zona 
delimitada antcnormentc por um estilc1e e cuja superflcie era - como ainda se Yeriíica cm numerosos vasos -
revestida por um verniz, provavelmente resma de JUlai-sica, ainda hoje em presada pelos caboclos no cnvidrlll6tnto 
da louça. (Hclolsa Alberto Torres. e~• MorqJ6, 1929.) 
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nota de maior interesse relações de comá'cio direto ou indireto entre os nwajoaru e 
outras populações indigenas, localizadas em regiões em que existia pedra. 
A cerâmica, que em tantas localidades da Amazônia revela particularidades de 
trançados e de tecidos de populações extintas, pela impressão que conserva de objetos 
daquela natureza, em Marajó é omissa neste particular. 
Por seu lado, a forma geral dos vasos, muito próxima da de cestos utilizados 
por populações indígenas amazônicas atuais; o caráter rigidamente geográfico dos 
motivos que decoram sobretudo as peças gravadas au champ /evé; a interseção, nessas 
mesmas peças, de bandas paralelas, que tanto lembram as talas de cestos trançados, e 
sobretudo o desenvolvimento contraditório, entre a arte do oleiro (muito rudimentar) 
e a do decorador (tão elaborada) parecem apontar fortemente no sentido da juvenili-
dade da arte da cerâmica entre aqueles silvícolas. Jovens oleiros, velhos artistas 
trançadores, os marajoaras teriam transportado para o elemento plástico os desenhos 
desenvolvidos na matéria rigida das talas entrelaçadas dos seus cestos. Estas peças de 
cerâmica constituíram a arte clássica de Marajó, mais rlgida nos desenhos de acaba-
mento acurado; rapidamente, entretanto, adquiriu o silvícola no manejo do material 
um meio de expressão mais livre, mais espontineo, tal como encontramos nos elemen-
tos pintados e modelados. 
A educação frenadora de movimentos, feita pela arte dos trançados, porém, 
deixou a marca, não permitindo jamais que em Marajó, mesmo no período de maior 
desenvolvimento da modelagem, se perdesse um certo senso de sobriedade, que impe-
diu a sobrecarga de elementos plásticos, tal como se verificou em outras localidades 
do baixo Amazonas. · 
Aliãs, os estudos realizados pelo prof. Max Schmidt demons-
traram que o artista marajoara entregou-se à transplantação fiel do 
motivo criado na cestaria, trabalho este de competência masculina, 
para a cerâmica, cuja decoração se desenvolveu nas mãos dos ho-
mens. Posteriormente, coube à mulher tomar conta da arte oleira, 
colocando toda a sensibilidade feminina na delicadeza do rendilhado 
cerâmico. 
Estudos arqueológicos dos norte-americanos Clifford Evans e 
Betty Megger~ realizados na boca do Amazonas indicam a possibili-
dade de que vãrias culturas ocuparam Marajó, mas que nenhuma de-
las ali se desenvolveu e que, com exceção da mais rica, denominada 
marajoara, foram culturas simples como as dos atuais indígenas na 
bacia do Amazonas, parecendo, pois, que Marajó tenha sido apenas 
um local que recebeu diversas influências provenientes de outras re-
giões, e não um centro do qual se tenham espalhado influências vin-
das de alguns lugares. 
Peter Paul Hilbert, apoiando-se nas pesquisas dos citados 
norte-americanos, acredita que o problema da cerâmica marajoara 
finalmente encontrou uma solução quanto a sua posição cronológi-
ca, classificação ceramo-tipológica e quanto ao possível padrão cnl-
tural do povo que a criou. As investigações sobre a origem dos cons-
trutores dos tesos· marajoaras, que chegaram à ilha no apogeu de sua 
força cultural, seu declínio durante o tempo em que nela permanece-
ram e por fim o seu desaparecimento, ou nas culturas inferiores do 
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meio ambiente, ou em conseqüência de migração à procura de urna 
região mais adequada a sua cultura primária, devem constituir hoje 
no Brasil um dos principais temas de qualquer pesquisa de natureza 
arqueológica1• • 
Chegou o casal de pesquisadores americanos à conclusão de 
que o grupo marajoara, proveniente de região mais adiantada da 
América do Sul, talvez do noroeste, e por conseguinte portador de 
um elevado grau de cultura e complexa divisão social, dependeria do 
trabalho de uma fração de indivíduos para prover o sustento de todo 
o grupo. Em contato, porém, com o novo habitat, tal civilização só 
pôde manter essa complexa divisão social durante um certo período, 
pois as dificuldades encontradas na nova área, sendo talvez maiores 
do que as encontradas na área primitiva, acarretaram ao grupo urna 
redução na divisão do trabalho, a qual, diminuindo, tornou o gover-
no fraco, declinando inevitavelmente a civilização. 
A cerâmica tornou-se mais grosseira; as urnas funerárias dirni-
nuiram de tamanho, tomando-se sua decoração menos elaborada. 
Em virtude da queda na técnica da cerâmica, os marajoaras começa-
ram a cremar os cadáveres (é uma mera hipótese) e, assim, a cerâmi-
ca mais adiantada e mais complexa desceu de nível. Esta 'é a mais 
moderna teoria sobre o enigma da civilização marajoara. 
A gravura na arte indígena 
Heloísa Alberto Torres nos in_forma também que se 
encontraram em Marajó diferentes tipos de gravura: o simples 
traço a estilete, o sulco mais largo e colorido em campo claro e, 
finalmente, o trabalho a que os franceses chamam champ-levé. 
Todo outro relevo, por mais fraco que seja, t apenso ao vaso. 
Usavam os oleiros marajoaras sulcar no ponto de aplicação do relevo umas 
ranhuras, a fim de tornar a superflcie rugosa e mais apta à sua fixação. Também as 
cabeças ou figuras completas de animais, adaptadas como ornatos ou alças, são todas 
apostas aos vasos. As bordas dos vasos, às vezes bastante desenvolvidas, são quase 
sempre maciças, aumentando de modo consideràvel e inutilmente o peso da peça. 
Todas essas provas de técnica primitiva parecem indicar uma idade recente para a con-
quista da cerlmica pelos marajoaras. 
Angyone Costa opinou que a gravura é arte que se desenvolve 
quando a habilidade do artista já venceu todas as dificuldades do 
desenho. 
(1) Hilbert, P. P. Conlribuiçlo • uqueolopa ele Mar*· lllltllulO ele Anlrc,polopa e Elnoqla do Pari. 
19,2. Pubticaçlo n~ 5. 
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Ela requer um sentido de composição muito desenvolvido e exige técnica apu-
rada na confecção da cerâmica. Como o indígena brasileiro estava num grau cultural 
de nivel muito baixo, as gravuras por ele criadas nas peças que os seus dedos grava-
vam nem sempre apresentavam uma perfeita representação de beleza. Eram geralmen-
te figuras estilizadas ou deturpadas, como é mais próprio chamá-las, que tanto podiam 
ser de animais, como do próprio homem. Não será fácil afirmar que a gravura tenha 
alcançado, entré' eles, o mesmo nível obtido pelo desenho e pela pintura. Mesmo 
assim, quando pensamos que a maravilha da cerâmica helênica só foi obtida depois 
que os povos primitivos da Grécia tiveram os conhecimentos do torno, provavelmen-
te, não podemos negar louvores ao gênio artístico dos ceramistas de Marajó, que mo-
delaram suas peças utilizando uma técnica ainda rudimentar. 
As figuras de homens e animais gravadas na cerâmica indigena brasileira eram 
esculpidas separadamente, isto é, dissociadas do corpo central da peça, e só depois 
adicionadas, antes de começarem a secar. As peças em que aparecem estes ornatos 
faziam-se de barro mais fino, produto de melhor mistura, sem o que o artista não con-
seguia os efeitos desejados. 
Estudos recentes do casal Evans evidenciam a hipótese de que a cultura mara-
joara não foi o resultado do desenvolvimento de fases anteriores de cerâmica (fases 
estas que sob o ponto de vista artistico estão abaixo do estilo marajoara, e que foram 
recentemente estudadas em Marajó). Pelo contrário, a hipótese que surge agora é a de 
que a cultura marajoara entrou subitamente na ilha, no máximo do seu desenvol- . 
vimento1• · 
• 
Homem ou mulher o artista de Marajó? 
Heloísa Alberto Torres, em sua Conferência sobre cerdmica 
marajoara (1929), de pleno acordo com Hartt, diz ser mulher o olei-
ro marajoara, mas que, em se tratando de arte aplicada a fins religio-
sos, no momento da decoração essa tarefa passaria ao sacerdote. 
A colocação das peças de Marajó, no seu depósito mais explo-
rado, o Pacoval, revelou apenas serem os primeiros oleiros artistas 
mais avançados e que não tiveram continuadores entre as tribos ins-
taladas na grande ilha com o advento dos povos túpicos. 
Charles Frederic Hartt e Teodoro Sampaio estão de pleno acor-
do quanto à hipótese de ser feminino o extraordinário artista mara-
joara. 
Realmente, verificamos pelos relatos dos nossos primeiros cro-
nistas que, no Brasil, a mulher indígena estava afeta à fabricação de 
louça, e até hoje esta tarefa ainda compete ao sexo feminino nos de-
mais grupos primitivos, visto ser um trabalho anexo ao da cozinha. 
( 11 Os leuo, .. que desejarem inf ormaçõcs ma,s minuciosas sobre a, p .. qui1as dos Evans dcverlO consul-
1ar: Meaacrs, B. & Evans Jr .. C. Uma mlcrprellçlodas cuhuras da ilha de Marajó. Pllblica~o n.0 1do lnstitutodt 
Antropolog,o t Etnolog,a do Par6. 19,4. 
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O desenho na arte marajoara 
Em Marajó, diz Heloísa Alberto Torres, devemos antes de 
tudo salientar a posição singular da sua arte em relação às demais 
artes primitivas americanas. As mais desenvolvidas são acentuada-
mente naturalistas, ao passo que Marajó se caracteriza pela firmeia 
rígida da forma geométrica, pela feição sintética com que soube 
imprimir a natureza nas representações em superfície. 
Os melhores produtos da cerâmica brasileira - afirma por seu lado Angyone 
Costa - são decorados com desenho, pintura ou ornatos gravados e, algumas vezes, 
A figura humana gra\·ada na louça de Maraj6. 
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com dois desses elementos simultâneos. Usavam os ceramistas o desenho linear e o 
desenho em relevo. No desenho linear, o traço dos nossos indios não apresenta geral-
mente movimento; o dinamismo e a ação raramente aparecem. Resultam da combina-
ção da linha reta com a curva e foram copiados da indústria dos trançados. No dese-
nho em relevo surgem de ·preferência figuras de homens, sempre muito feios, mais 
parecidos com caricaturas que propriamente retratando a nobreza fisionômica da 
máscara humana. Nessas figuras, certos traços são representados, entretanto, com 
absoluta fidelidade anatômica, o que se observa em alguns detalhes, como seja na 
contextura do nariz aquilino e perfeito. Também o desenho das linhas em relevo era 
uma constante imitação do tecido e da nervura da palha. Da combinação do desenho 
linear e do desenho em relevo, formaram-se composições que alguns autores chamam 
de desenho hiperbólico e produz.em uma superposição de formas aparentemente geo-
métricas, representando muitas vezes simplificações esquemáticas de figuras de ani-
mais, como os sáurios, certos quêlorúos, etc. 
A cerâmica de Pacoval 
No cerâmio de Pacoval encontraram-se urnas funerárias antro-
pomorfas, ídolos, tangas, tinteiras, ânforas, jarras, máscaras, tige-
las, alguidares, furnas para farinha, pratos, etc., confeccionados em 
argila mais ou menos fina, com muito pouca ou nenhuma areia. Fo-
ram também descobertas figurinhas ocas de barro, cheias de pedri-
nhas, à guisa de maracás, usadas talvez em cerimônias religiosas, e 
que parecem ídolos, representando figuras humanas sentadas, nariz 
saliente, mão às ilhargas e pernas em forte adução. Teodoro Sam-
paio denominou-as: "maracás simbólicos". 
Ferreira Pena encontrou logo no início de suas explorações no 
Pacoval um pequeno cachimbo de barro muito grosseiro, conforme 
já ficou dito na p. 23. Ladislau Neto descreveu também alguns pe-
quenos vasos marajoaras, nos quais vislumbra "um quer que seja 
que lembra a configuração de um cachimbo de boca larga". Hoje 
sabemos, porém, com certeza, que esses vasinhos eram tinteiros que 
já têm sido desenterrados com restos de tinta de urucu. O que fica de 
pé, assim, é antes a estranheza de Ladislau Neto pela ausência de 
cachimbos nos mounds de Marajó, malgrado se encontrarem "em 
quase todos os pontos do Brasil e em grande porção nas províncias 
do Sul" '. 
Goeldi, ao descrever as umas de Marajó, informa-nos que ora 
são esféricas, ora formadas de dois cones sobrepostos no sentido 
oposto. São providas de tampa e não têm fundo furado: são lisas, 
com ou sem pintura ou, então, artisticamente esculpidas ou com re-
levo. Acham-se reunidas por séries e camadas em aterros sepulcrais, 
guardando sempre fragmentos de ossos e cinzas. · 
(1) Barata, F. Rnáltl do M,,_ P1111lála. Slo Paolo, 1951. I': 184. (Separata.) 
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Em Marajó, há abundância de ornatos antropomorfos; embo-
ra menos numerosos, são· também importantes os ornatos zoomor-
fos. Aliás, vasos zoomorfÓs por excelência constituem raridade (al-
guns com a forma de um jabuti). Os animais na louça de Marajó 
eram representados como simples adornos. 
Diante da grande diversidade de tipos de cabeças e faces huma-
nas existentes na louçaria marajoara, torna-se difícil descrever a fi-
sionomia dominante, o tipo característico do povo a que pertence-
ram aqueles ceramistas. 
Desde a face mais ortognata - diz Ladislau Neto - até o 
maior prognatismo símio e desde as mais belas formas até os mais 
hediondos exemplares de crânio e face humana, sem exceção mesmo 
de casos de teratologia, todos figuram na cerâmica marajoara com 
admirável naturalidade e sentimento artístico. 
A ilha de Marajó é o único lugar do Amazonas que apresenta 
essa diversidade de tipos de cabeças humanas, segundo Aníbal Ma-
tos. O mesmo, diz ele, não se verificou nos necrotérios de Santarém, 
Maracá e Miracangüera, cuja cerâmica oferece caracteres peculiares 
a cada uma dessas localidades. 
, ( ... 1 se bem que alguns tipos fisionômicos de Santarêm e de outros lugares com-
preendidos entre os rios Xingu, Tapajós e Trombetas ofereçam uma ou outra seme-
lhança com os de Maraj6. 
Nas várias cabeças de ldolos podemos observar coisas curiosas, como, por 
exemplo, um adorno semelhante a mitra ou tiara oriental. 
Essas cabeças são muitas vezes mal esculpidas, de aspecto indeciso, de forma 
piramidal ou platicefálica. 
São de notar certos detalhes, como o que representam nas várias cerlmicas da 
Amêrica as arcadas superciliares e o nariz. Em geral, essas cabeças fazem parte dos 
vasos e apresentam formas originais e grotescas. 
Pelas linhas marcantes das formas anatômicas, ê fácil perceber a semelhança 
com os Maias e os Umauá. 
As figuras oferecem tambêm várias expressões, como a dor, a alegria, o orau-
lho, a eneraia, a tristeza, etc. 1 
Helolsa Alberto Torres observou que no alto Amazonas as 
urnas antropomorfas são masculinas, ao passo que as de Marajó são 
femininas; as faces nas urnas antropomorfas do alto Amazonas 
acham-se representadas nas tampas. Em Marajó, elas se encontram 
na própria urna. Já nas peças provenientes dos arredores de Manaus 
e de ltacoatiara predomina a decoração em modelado, ao contrário 
do que se verifica na cultura insular. 
Algumas figuras possuem cabeças que se assemelham a certos 
animais, e outras são, na realidade, reproduções de animais. A cabe-
(1) M&ICJe, A. 0rt,,,.. IM - ,,,..,.,., llblioca:a MlDeln de Cull11n. Belo Hori&oale, 19)6. 
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ça da lhama aparece representada e isso talvez venha a ter uma 
excepcional importância, diz-nos ainda Aníbal Matos, na obra citada. 
Indagava Ladislau Neto em 1885: 
Teria esse homem conhecido o animal de que deixou ai o perfil ou foi o seu tra-
balho pura fantasia por acaso, revestida de singular coincidência? 
É digno de nota que Aníbal Matos, juntamente com Harold 
Walter e Arnaldo Cathoud, escavando na lapa dos Confins, nas pro-
ximidades de Lagoa Santa, rio das Velhas, no período de 1933-36, 
encontrasse vários dent~s de lhama, a~imal que existiu no planalto 
central de Minas Gerais1• 
Em Marajó também são comuns numerosas figuras que repre-
sentam o phallus. Se a falolat ria realmente existiu em Marajó, não é 
ainda permitido asseverar. Segundo Ladislau Neto, 
A ornamentação de vasos marajoaras, as fisionomias dos seus ldolos, a repre-
sentaçao esculpida ou pintada dos seus símbolos ideográficos e talvez hieroglificos, ou 
toucados de que revestiam as cabeças dos seus personagens, bem como as vestes simu-
ladas de algumas figuras, tudo isso é uma amálgama imensamente heterogênea, uma 
grande mescla, uma espécie de ecletismo teogônico em que se enxerga a tradição de 
uma remota nacionalidade superior e pouco a pouco fundida ou incorporada em 
povos menos adiantados e através de países diversos, se antes não é uma natural dege-
neração in situe motivada pela separação absoluta da ant iga metrópole ou pela adap-
tação irresistível e fatal aos meios de existência, ou pela morte daqueles que, entre os 
povos antigos, eram a tradição viva, os mantenedores do saber e da prática, e os árbi-
tros dos dest inos dos seus irmãos. 
Phallus em terracota dos mounds-builders de Maraj6 (reduçifo do tamanho 
natural). Neto, Ladislau. Investigações sobre a arqueologia brasileira. Arqtúvos 
do Museu Nacional, 6. 
Pedimos àqueles que nos lêem para comparar esta opinião com 
a de Heloísa Alberto Torres, que apresentaremos a seguir. 
(1) Walter, H. W. A prt-ltist6rlad11rqlloda LÕ,oo Sturta. 1948. p. 67. 
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Ídolo, andrógino,. falomorfo, de 1nd1m e,ctinto,. da ilha de \1 araJO. 
Em Marajó, destacam-se, entre outros, três tipos principais de 
cerâmica: as figuras humam • .i, as tangas e os ídolos falomorfos. 
Cabeça de ídolo do "mound de Pacoval" (grandeza natural). Tem os olhos 
fechados como representando ou morto e mostra, em todos os delineamentos da face, 
notâvel dignidade, orgulho e energia . No alto da cabeça vê-se a pequena protuberân-
cia que representa uma calota ou uma trança de cabelos enrodilhada. Abaixo dos 
lóbulos das orelhas hâ de cada lado um pequeno oriflcio destinado provavelmente â 
passagem de algum cordão, pendente do qual se guardava essa divindade ou este deus 
penate . A boca manifesta expressão de desdém ou de excessiva sobranceria. Neto, La-
dislau. Op. cit. 
Cabeça ornamental de um vaso de Marajó (grandeza natural). Com exceção do 
recorte das arcadas superciliarcs, os olhos e a boca igualmente cm relevo té!m no cen-
tro uma disposição circular. Sobre o alto da cabeça vê-se um gorro ligeiramente curvo 
para a frente. Os olhos colocados abaixo da região que lhe é própria quase tocam as 
narinas. 
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Heloísa Alberto Torres, na sua Conferência de 1929, afirmou 
que 
em Marajó se encontram idolos de ambos os sexos. Os femininos trazem sem-
pre marcados os seios e os órgãos sexuais externos; nos masculinos tal não se dá. 
Constituem, no seu lodo, peças fálicas. 
Mais tarde, em 1940, no seu livro Arte indlgena da A maz<')nia, 
ela nos esclarece, ainda, {\ue rar~mente os ídolos de Marajó apresen-
tam braços: estes, limitados. freqüentemente a ligeiras protuberân-
cias, acham-se às veies por tal modo atrofiados que se reduzem a 
pequenas alças à altura do pescoço. Na sua forma geral, têm estas 
peças o aspecto de um phallus q\le ocasionalmentç traz a indicação 
do órgão s~xual feminino. (Ver deienho abaixo.) 
ldolo falomorfo de Marajó. 
JJ 
., 
Ferreira Pena não encontrou em Pacoval, como tampouco em 
outros pontos de Marajó, artefato de barro que contivesse pedra na 
sua estrutura, o que se verifica igualmente na ilha de Caviana, Ama-
zonas e em Maracá; quanto a instrumentos de trabalho e a certos 
artigos que se poderiam chamar ornatos ou símbolos de distinção de 
classes, não sucede o mesmo; tanto é assim que, nos cerâmios do 
Amazonas, Pacoval e Santa Isabel, o mencionado arqueólogo en-
controu vários alisadores de vasos feitos de diversas pedras, mais ou 
menos duras, pedaços de sílex, argilite e bem assim de escórias vulcâ-
nicas, sendo que estas duas últimas somente achadas nos cerâmios 
do Amazonas. Por sua vez, Ladislau Neto encontrou em Pacoval vá-
rias machadinhas de diorito, rocha inexistente naquela região, o que 
vem provar o comércio dos marajoaras com povos mais afastados. 
Ferreira Pena encontrou, também, numa urna da seção infrointer-
média do cerâmio do Pacoval, em 1873, um talismã de pedra verde-
pálida, o muiraquitã dos ameríndios do Pará e Amazonas. 
Pacoval no tempo de Derby 
Orville Derby, outro pesquisador do Pacoval, deu-nos a se-
guinte descrição daquela cerâmica: 
A escarpa, desde cima até embaixo, csté cheia de louça, parte da qual parece 
ter sido abandonada sem cuidado, ao passo que outras peças foram evidentemente 
enterradas de propósito, e estas mostram a origem artificial da ilha desde um ponto 
abaixo do nivcl da enchente. Grande parte dos objetos parecem ter sido quebrados 
antes de serem eles depositados, e muitos têm sido quebrados pelas raizcs e peso da 
terra, de modo que é raro achar-se uma peça inteira. Os objetos consistem em utensi-
lios domésticos, tais como potes, furnas de farinha, bacias, idolos representando a 
figura humana e urnas funerárias ou igaçabas. Quase todos são ornamentados com 
gosto admirável, com figuras pintadas ou gravadas, sendo os desenhos pela maior 
parte decorat ivos, raras vezes representando objetos naturais . 
Figuras em relevo, representando vários animais, inclusive o homem, slo co-
muns nos bordos e asas das vasilhas. Tanto os objetos simples como os ornamentais 
foram encontrados não só perto da superfície, mas também na parte média e inferior 
do monte, de modo que não parece possível estabelecer divisões no depósito. Os obje-
tos mais perfeitos são as igaçabas que foram enterradas com especial cuidado. A terra 
em redor delas é frequentemente composta de areia fina misturada com cacos, cinzas e 
carvão, most rando que, depois de colocada a igaçaba na cova, esta foi cheia com uma 
terra especial. 
Encontra-se também, u vezes, areia fina e cacos dentro das iaaçabu, mistura-
dos com os ossos. 
As vezes, uma igaçaba bem ornamentada se acha colocada dentro de outra 
maior e mais simples . Todas pareciam ter sido cQbcrtas com uma tampa, mas esta ge-
ralmente foi achada quebrada e seus fragmentos se encontraram dentro das igaçabas 
junto com a terra. Os ossos encontrados nas igaçabas slo muito mal conservados, 
caindo cm pó quando expostos ao ar e, cm alguns casos, parecem ter desaparecido. 
Em diversos' casos, pude reconhecer pelos ossos que o esqueleto inteiro tinha sido 
enterrado, se bem que as bocas das igaçabas que pude observar não sejam bastante 
largas para admitir um corpo humano coberto com as carnes, nem a igaçaba pudesse 
contê-lo. Parece, portanto, que o esqueleto foi somente enterrado depois da decom-
posição das carnes. 
Há também certeza de que alguns dos objetos pertencentes ao individuo foram 
enterrados com o corpo. Em dois casos achei dentro das igaçabas as chamadas tangas 
e em uma delas não se pode admitir que [a tanga) entrasse por acaso. A igaçaba tinha 
sido enterrada dentro de outra maior, e a tanga achava-se no espaço e11tre as duas. tl 
interessante notar que, neste caso, a igaçaba representa uma mulher. Em um ou dois 
outros casos achei, dentro das igaçabas, pequenas vasilhas ornamentadas que pare-
ciam ter servido para guardar tinta ou rapé. Os instrumentos de pedra são excessiva-
mente raros. Não encontrei nenhum, mas tenho visto um ou outro, que, segW1do 
consta, foram achados no Pacoval. 
Confrontando a cerâmica de Pacoval com a de Camutins, 
Derby informou ainda que, em Pacoval, as igaçabas são mais fre-
qüentemente gravadas do que pintadas e que ali é mais comum en-
contrar cerâmica de tamanho menor, formato subcilíndrico e côni-
co, ao passo que o material encontrado em Camutins é de formato 
maior, deprimido e globular. Nesta última localidade, a louça é mais 
comumenle pintada do que.gravada e, ali, as tangas em geral não são 
ornamentadas. Contudo, existem também fragmentos de tangas 
decoradas. 
Mas de um modo geral, conclui Derby, a louça encontrada 
naquelas localidades é do mesmo caráter. 
No que diz respeito às urnas funerárias, a desproporção entre 
estas e os esqueletos faz supor que os marajoaras só transportassem 
as ossadas para o Pacoval depois que o cadáver inumado em outro 
lugar perdesse as suas carnes. Roquete Pinto foi dessa opinião. 
Charles Frederic Hartt descreveu o encontro de uma urna no aludido 
cemitério, contendo parte de um esqueleto arruinado, que não foi 
possível trazer. Observou também que os ossos não tinham sido inci-
nerados e que o dito esqueleto estava colocado de cabeça para baixo 
na urna. 
Um detalhe, entretanto, foi logo notado pelos primeiros expln.. 
radores de Pacoval: os ossos ali são raros, julgando Hartt ver ..im 
algumas urnas vestígios de incineração. Os poucos ossos ali encon-
trados se desfaziam em migalhas quando tocados, explicando-se 
assim a sua raridade. 
Finalidade dos cerlnüos 
Parece mais viável que a construção dos cerâmios de Marajó se 
prendesse à veneração que os índios tributavam aos seus mortos mais 
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ilustres, originando, sem dúvida, as colinas artificiais de Pacoval, do 
Camutins e outras, menores, que aparecem nas campinas da ilha de 
Marajó, obra essa também aconselhada pela necessidade, pois aque-
la enorme planície se inunda quase totalmente no inverno (estação 
chuvosa). 
A grande quantidade de vasos de uso domético, mais ou menos 
reduzidos a cacos, já no início das explorações, mostra-nos que pro-
vavelmente Pacoval foi uma antiga aldeia. Assim, o destino dos ce-
râmios era, ao mesmo tempo, servir de residência aos vivos e de jazi-
go aos mortos, não para toda a tribo, mas para os chefes e pessoas 
com eles relacionadas. 
Torna-se evidente que entre os marajoaras deveria existir um 
ritual elaborado, relacionado com a morte e a crença na vida futura, 
e isto se prova pelas grandes igaçabas destinadas ao sepultamento e 
pela presença de tigelas que possivelmente conteriam ofertas de ali-
mentos. As distinções de classes sociais se evidenciam no contraste 
entre essa modalidade de sepultamento e o realizado diretamente no 
solo sem a proteção das urnas e sem oferendas, exceto a .tanga. 
A tanga 
Em Marajó, defrontamo-nos com uma peça arqueológica 
exclusiva da região, à qual os especialistas deram o nome de tanga. 
É o objeto mais valioso da cerâmica marajoara. Domingos Soares 
Ferreira Pena, escrevendo em 1877 para Ladislau Neto, então diretor 
do Museu Nacional, declarou que, examinando o cerâmio de Paco-
val, encontrou tangas de barro, finamente ornamentadas, mas so-
mente na sua seção inferior, isto é, na parte mais antiga. 
A tanga, conhecida pelos Aruã com o nome de babai, isto é, 
"avental", é um objeto de uso exclusivamente feminino, modelado, 
com um grande sentimento artístico para servir provavelmente em 
cerimônias religiosas. 
•lltT~ Foram as tangas• primeiramente estudadas por Ladislau Neto, 
qtr: as definiu como "placas triangulares curvilineas, ou melhor, 
triângulos esféricos, ligeiramente irregulares nas extremidades e no 
encurvamento quanto necessário a se adaptarem ao órgão desti-
nado". Supôs o referido cientista que as mulheres dessa tribo mara-
joara tomassem parte ativa em cerimônias falolátricas, como adiante 
veremos. 
(1) Charles Frederlc Hant, no Am•rlcon N111i,n//st, em 1871, dacrevendo no primeiro momento um 
frqmento de tanaa, foi de opinllo que se trlllava, t&lvcz, de parte de uma colher. (Arqw/vo, do MUSftl NociolUll. 
1876. / :21.) 
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Tanga de barro cozido (Maraj6) 
Acrescentou ainda Ladislau Neto: 
. As tangas pertencentes às mulheres mais obscuras da tribo, às da plebe, em 
suma, são simplesmente pintadas de vermelho. As fo lhas de vinha das Evas obscuras 
da ilha de Maraj6 não exigiam o mesmo cuidado empregado na modelação das ou-
tras. Faziam-se provavelmente sem medida nem modelo, com as desatenções do àpeu 
pres, o que se reconhece pela falta de rigorosa simetria e mais ainda pela ausência do 
relevo observado nas tangas aristocráticas. 
Os primeiros exploradores dos cerâmios afirmam que várias 
urnas possuidoras de melhor decoração foram encontradas dentro 
de outras mais toscas e eram portadoras de uma tanga de argila que 
se lhes ajustava por meio de cordéis, indicativo evidente de conterem 
as ditas urnas despojos de indivíduo do sexo feminino. 
Sobre a tanga escreveu Heloísa Alberto Torres: 
Encontram-se nos cemitérios de Maraj6 peças triangulares abauladas e rica-
mente ornamentadas, cuja aplicação inicialmente tornou-se um problema. Cada um 
dos ângulos da peça é provido de um pequeno oriflcio. Deste, em di reção ao vértice do 
ângulo, parte um "sulco", intencionalmente feito e que devia servir de leito a um fio 
vindo do furo . Realmente, a pintura de que é revestida a peça toda se encontra fre-
qüentes vezes estragada neste ponto, mostrando que ela havia sido usado de fato e a 
sua pintura escoriada pelo fio. 
Ela nos diz ainda que 980/o das tangas de Marajó apresentam 
na margem superior a ornamentação que se encontra no desenho 
desta página (traços formando zonas que constituem triângulos se-
parados por faixas de linhas verticais), acreditando, porém, tratar-se 
Tanaa marajoara. 
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de um traço característico da arte cerâmica tupi. Esse tipo de orna-
mentação encontrado em tão grande número de tangas de Marajó 
faz Heloísa Alberto Torres supor que a contribuição cultural dos 
Tupi deve ter sido bem grande. 
Voltemos a Ladislau Neto. Pergunta ele: 
Seria a tanga um simples atavio de pudicicia ou devemos atribuir-lhe alguma 
utilidade higiênica ou a significação de algum rito? 
Que fosse peculiar ao caráter de nubilidade, suponho-me de alguma sorte im-
pedido de o afirmar, por haver encontrado um destes objetos com dimensões próprias 
da idade de 6 a 7 anos, sendo também possível, entretanto, haver sido fabricado o 
pequeno espécime em questão como brinquedo de crianças. Ordinariamente, essas 
tangas eram fabricadas com mais cuidado que os vasos ricos. A argila que lhes era 
destinada, depurada de quaisquer grãos de areia e muito mais cautelosamente prepa-
rada que a da louça, achatava-se até adquirir a espessura de· 5 a 7mm. 
Charles Fre~eric Hartt informa-nos o seguinte•: 
A matéria com 'que se fabricaram estas tangas é ordinariamente uma argila 
muito fina, a qual, exposta ao fogo, tomou por dentro uma cor escura quase preta ou 
vermelha. Ambas as superflcies foram alisadas com muito cuidado e depois cobertas 
por uma espécie de esmalte de argila branca, avermelhada ou cor de nata, a qual , 
depois de cozida, oferece uma superflcie polida e mutto dura. O esmalte da superficie 
exterior é mais cuidadosamente preparado do que o da interior. Sobre a superficie 
exterior ou convexa foram desenhados uns adornos ordinariamente muito delicados e 
engenhosamente emaranhados, consistindo em figuras compostas de linhas retas tra-
çadas por mão firme e artística e com matizes ordinariamente de um pardo escuro, 
porém, às vezes, vermelho. 
Continua com a palavra Ladislau Neto: 
A pintura da tanga fazia-se depois de seca, inteiramente à sombra, como de 
resto era cos1ume prat icar-se com os demais trabalhos cerâmicos. 
Quanto à utilidade desses enfeites, bem possível é que os trouxessem as mulhe-
res de Marajó durante a menstruação e, neste caso, não fora muito de admirar que 
subsistissem nesta prática a prescrição de um rito e, ao mesmo tempo, a necessidade 
de certas cautelas numa região infestada de dipteros tão importunos quão numerosos. 
Qualquer que fosse, porém, a causa determinativa do uso de semelhante adorno, é 
certo que lhe davam o mais alto apreço e um valor es timativo de custosa jóia, que nes-
sa conta e valia mui provavelmente suponho a tivessem. A tanga, portanto, não tinha, 
quanto a mim, a simples utilidade de compostura ou de preservação a que me referi 
precedentemente. Alguma nobre significação se lhe devia atribuir, significação que 
não podia deixar de ter suas correlatividades com a falolatria dos habitantes de Mara-
jó, ponto único da América onde vemos em simultaneidade o uso da tanga e a presen-
ça do phallus. 
(1) Hartt , C . F. Nota sobre al111111u taqu de barro cozido dos antiaos indlaonu da ilha d• Marajó. 
Arquivos do Museu Nacional. 1876. /:22. 
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Inúmeras pesquisas foram feitas aqui na América, fora de 
Marajó, no sentido de localizar depósitos de tangas, até hoje inutil-
mente. 
Entretanto, o escritor Raimundo de Morais cita que a revista 
colombiana Senderos, número de setembro de 1935, publicou wn 
artigo do sr. Dario Rozo M., intitulado "Apuntaciones sobre mito-
logia Chibcha", no qual se vê uma grosseira tanga cheia de furos, 
com aspecto de uma ralo de flandres, de feitio mais ou menos trian-
gular. Diz o autor do artigo ser um ex-voto de barro cozido, oferen-
da a Bachúe, 
que representava o principio germinador da natureza, a mãe do gênero humano. Pre-
sidia ào crescimento das plantas e em especial o das sementeiras e legumes. Simboliza-
va o principio germinador feminino. 
Somente em outros pontos fora do Novo Mundo vamos encontrar a presença 
da tanga. Entre os caldeus esse triângulo de barro aflorou como um sinal sagrado: re-
presentava a Deusa da Maternidade. E, à semelhança do que aconlece em Marajó, era 
encontrado dentro de urnas funerárias . A mesma imagem de barro, e às vezes de prata 
e ouro, foi comum no Egito antes da era faraônica. Com a queda dessa dinastia desa-
pareceu o escudo de argila do vale do Nilo, prova de que o ciclo da deusa ficou encer-
rado com a morte de Psa.mético 111. Surge, porém, na ilha de Chipre e nas margens do 
Danúbio. 
Todo o Oriente e alguns paises europeus, segundo Jayme de Morgan, citado 
em Senderos, veneram a Deusa-Mãe-Tanga, ministradora da fertilidade dos campos, 
dos animais e dos homens. Floriu magistralmente no Mediterrâneo com o nome de 
Astarté. As lendas, por vezes, ligam-na a wn deus-menino, originando o culto de Rea, 
achado pelos gregos em Creta quando ali desembarcaram. 
Rea ou Cibele da mitologia evoca a mãe de todos os seres: a ela dedicavam os 
fiéis a sua oferenda materializada no triângulo de barro cozido. Surpreendemos, 
assim, por esse escudo de louça, a gente que se mostrava reverenciosa à deusa encar-
nada na tanga. 
O Homem de Pacoval homenageou a divindade que também 
era adorada na Ásia, Europa, África e na Índia, e isto se prova atra-
vés do ex-voto de argila, que é a tanga, e da teoria matriarca) reli-
giosa. 
Na teogonia marajoara dos Aruã, a grande criadora dos seres 
foi feminina; gerava e protegia as espécies. 
Manifestava-se tutelarmente na selva, na savana, nos lagos, na 
fauna, nas caudais, na corrente atmosférica. Entidades propiciató-
rias exerciam uma doce vigilância sobre o fiel. 
Qualquer rumor estranho ouvido, queda de fruto, assobio, 
baque de sapopema, ronco ou grito na floresta, o caboclo já meio 
civilizado responde logo, sorrindo ao nosso olhar interrogativo: 
- É a mãe do mato, branco'. 




O mesmo desenho que se generalizou com o nome de "grega", 
porque aparece na cerâmica dos antigos helenos, surge igualmente 
nas peças oleiras de Marajó. Angyone Costa afirma que na composi-
ção do desenho em retas reside o maior segredo da arte daqueles 
oleiros. 
~ ele tão perfeito que custa a crer que tenha sido construido por um povo de 
cultura tão modesta . A perfeição e a segurança com que suas mãos souberam fazer a 
"grega", isto é, a combinação de linhas geométricas, eram até bem pouco tidas como 
criação exclusiva do povo que lhes deu o nome. 
A "grega" no principio é sempre angular, mas, sendo diflcil 
de se desenhar rapidamente, termina com os seus ângulos arredonda-
dos. Comparando-se a "grega" arcaica dos helenos com a marajoa-
ra, esta última é mais bela. 
Gregas marajoaras. 
Charles Frederic Hartt reconheceu a existência, na cerâmica 
marajoara, das linhas clássicas ornamentais, como, por exemplo, as 
"gregas" e as espirais da arte antiga; Hartt observou também que a 
decoração ressente-se de uma falta significativa para quem vivia na 
selva: a ausência do ornamento botânico. Nenhum ramo, galho ou 
fruto sequer aparece no vasilhame indígena. O ceramista na decora-
ção deu preferência às figuras humana e animal, representando-as 
(1 ) A "1rep" é um ornato composto de tinhu rctu, que •oham sobre si, formando scmp,e lftauloa 
retos; entretanto, exillctn tam~m "1rquº' cur.Ulncu onde essa lngulo1 retos 110 arredondados. 
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mais freqüentemente em relevo do que em pintura, não deixando de 
parecer estranho que, habitando uma região em que o reino vegetal 
oferece tanta variedade de formas belas, o artista não escolhesse 
nenhuma destas para ornamentação. 
Ladislau Neto, por seu turno, entrevê na decoração das peças a 
simpatia do ceramista pelas figuras antropomorfas, tantas são as 
fisionomias, ou melhor, as caraças, as carantonhas e as carrancas, 
desenhadas e cinzeladas. Verificou ainda este cientista a existência de 
falos pintados, além dos esculpidos. 
Comparando as faces humanas da cerâmica marajoara com as 
do Peru incásico, diz-nos Heloísa Alberto Torres : 
Em Marajó a face humana nunca foi modelada; s6 se encontram mãscaras ou 
faces caricatas, enquanto a modelagem da face humana no Per u foi fiel e dela resultou 
o nariz adunco, que devia ser comum nos artistas oleiros daquela região. 
O que desperta a atenção dos que observam a cerâmica mara-
joara, segundo Heloísa Alberto Torres, é a série de ornatos, que 
revestem suas peças. Aí mostram os índios "um singular senso de es-
tilização que exigiria um desenvolvimento psíquico incompatível 
com o nível mental que é razoável pretender encontrar em popula-
ções primit ivas". 
O artista marajoara não deixa em suas peças uma grande zona 
despida de ornamentação e "tem horror ao vazio". Fora de Marajó, 
já os artistas deixam claros nas ornamentações das suas peças oleiras. 
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IJ<>hh ,111drúgino,, lalomortu, de 1nd1os e~11111os, da ilha de MaraJÓ 
SEMELHANÇA ENTRE AS V ÁRIAS 
CERÂMICAS DA AMÉRICA 
Cabeças de aves, em terracota, provenientes: A-8, bala de Erjn (Trindade); C, 
Wakang (região de Palicour); D, Cuipiranga (Santarém). 
O professor Alberto Childe observou vivas semelhanças entre a 
arte diaguita da Argentina e a marajoara; por sua vez, Raimundo 
Lopes chamou a atenção para o fato da evidente analogia na estiliza-
ção da figura humana, assim como as formas de pintura que se asse-
melham algumas vezes também à decoração lacustre de Cajari (Ma-
ranhão). 
Angyone Costa julga não ser difícil verificar-se a aproximação 
sensível existente entre a louça de Pacoval e certos produtos incaicos, 
mexicanos e maias. 
Várias autoridades t~m se referido à identidade de motivos 
morfológicos verificada entre a cerâmica andina e a de Marajó, es-
tabelecendo a premissa de que os andinos transmitiram a estes últi-
mos, em passado remoto, seus conhecimentos da matéria. Entretan-
to, Raimundo de Morais diz o seguinte: 
Quaisquer que sejam, aliás, os contatos e mesmo analogias étnicas, como as 
apontadas entre os Uros de Titicaca e os Aruaque (Rivet), as duas civil izações, ama-
zônica e peruviana, evoluíram independentemente, correspondendo ao antagonismo 
mesológico ent re a mata e as regiões áridas da Cordilheira, contraste que é o mais 
acentuado da América do Sul, em cujo seio os Andes representam um mundo à parte. 
Em confronto com os laços que ligam Marajó aos povos do Norte, são acen-
tuados os contrastes entre as cerâmicas do Peru e as dos povos extintos do Brasil ama-
zônico. Sem exceção da admirável cerâmica yunca de Trujillo, caracterizada por uma 
fidelidade de escultu ra na representação da figura humana, as cerâmicas do pré-
colombiano do Peru parecem-nos in feriores, como produto estético propriamente, à 
de Marajó, cujas vantagens sobre umas tantas outras reside na pintura , assim como na 
forma , aquela forte e variada, esta sempre art is ticamente ideada. Estas qualidades, 
que se encontravam embrionárias na arte dos lacustres de Cajari, fizeram a beleza 
ornamental da ane da Grande Ilha. 
Figuras humanas em terracota, vale do Cauca (Colômbia) e de Bocon6 nas 
montanhas de Merida (Venezuela). ' 
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A PINTURA NA ARTE INDiGENA 
As cores preferidas pelos artistas indígenas na decoração da ce-
râmica foram a vermelha, a branca, a preta, a cinzenta, a azul e a 
amarela. Do vermelho retiravam todas as cambiantes, desde o tom 
escuro até ao alaranjado-pálido, conforme as combinações vegetais 
ou minerais. O preto obtinha sempre predominância nas composi-
ções, e o cinzento era aplicado como meia tinta para efeitos de som-
breamento nos vasos. 
Ferreira Pena disse ser a cor preta rarissimamente encontrada 
em Pacoval, mas Barbosa Rodrigues, em 1879, no seu livro Antigui-
dades do Amazonas, contestou, afirmando, pelo contrário, ser a cor 
preta bastante usada pelos antigos ceramistas. 
Com respeito à cor branca, era utilizada como auxiliar. Os 
colorantes empregados pelos indígenas foram o gesso, o urucu, o 
caraju, a oca, o carvão vegetal, o tijuco, etc. 
Segundo o convívio ou grau de cultura de cada tribo, faziam os 
indígenas modificações na técnica de pintar, misturando alguns o 
leite de sorva na tinta para torná-la mais brilhante e mais segura. 
As peças que deviam ser pintadas eram sempre revestidas de 
uma mão de tinta clara (branco, amarelo-claro) e sobre estas é que se 
aplicavam os motivos ornamentais, é o que nos informa Heloísa 
Alberto Torres. 
A queima e o tempo imprimiam depois ao barro as tonalidades 
mais variadas. 
CERÂMIOS DE SANTA ISABEL 
Os cerâmios de Santa Isabel, visitados em 1873 por Ferreira Pe-
na, localizam-se nos campos de Marajó, a noroeste do lago Arari. 
Enterrados em solo plano e nivelado com a campina vizinha, sem o 
menor vestígio de elevação do terreno, artificial ou natural, foram 
considerados aldeias em começo que deixaram de progredir e poste-
riormente abandonadas, talvez por causa das contínuas guerras. Di-
tos cerâmios, se bem que inferiores em extensão e em número ao ma-
terial depositado em Pacoval, são, todavia, os únicos que podem ri-
valizar com este último na escolha do material e perfeição do dese-
nho, relevo e pintura dos vasos que encerra, diz-nos Ferreira Pena. 
O citado autor achou ali tinteiros utilizadas pelos pintores indí-
genas e ornadas de elegantes e delicados relevos, aproximando-se 
duas delas, na opinião de Ladislau Neto, singularmente de certas 
candeias encontradas nas ruínas de Pompéia (Itália). 
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CERÂMICA DE MARACÁ 
Angyone Costa chamou-a de cerâmica bizarra e caprichosa. 
Foi encontrada em 1872 por Ferreira Pena1 nas lapas de um pequeno 
afluente do rio Maracá2, na região da serra do LaranjaP (Território 
do Amapá). Constou o achado de três grupos, sendo que um deles 
encontrava-se a grande distância dos outros dois. As aludidas lapas 
continham urnas zoomorfas e antropomorfas. Embora preservadas 
do tempo, não escaparam várias delas à destruição de animais de 
grande porte que se serviam das grutas como abrigo e que derruba-
vam as urnas para me~hor se acomodarem. 
As urnas de Maracâ não estavam enterradas, mas dispostas em certa ordem so-
bre o solo; mas a quantidade de areia e terreno corridos das alturas vizinhas que pene-
traram no interior da lapa fez crescer dentro da gruta algumas plantas, cujas raízes, 
introduzindo-se entre as urnas, fizeram-nas estalar, ao mesmo tempo que se introdu-
ziram também as raizes entre os ossos•. 
Tais urnas, mais grosseiras, oferecem, entretanto, interesse, 
não só por suas formas, como pelo fato de conterem ossos humanos; 
às vezes, esqueletos completos. 
O material empregado em Maracá é de baixa qualidade (barro 
misturado com areia). Cimentadas com um pouco de óxido de ferro, 
que é responsável pela sua cor especial, e escurecidas pelo calor do 
fogo, apresentam paredes grossas, irregulares, superficie áspera e 
mal acabada. As urnas não são pintadas na sua maioria (entretanto, 
no rosto de algumas urnas tubulares, distinguem-se duas cores sepa- · 
radas pela linha naso-perpendicular: numa face o vermelho-bordô e 
na outra, o amarelo-desmaiado. A primeira representando a cor da 
realeza e a segunda, a do Sol, segundo Ferreira Pena. 
Intrigou este último a existência de grandes orificios nas urnas 
antropomorfas de Maracá (ver ilustração p. 55). Pergunta ele: 
Com que interesse os oleiros teriam feito tais orificios, quando se sabe que os 
amerindios tinham o máximo cuidado em vedar por meio de um cimento branco a 
entrada de ar e da umidade no seu interior? 
(1 ) Ferreira Pena leve noticia dessas urnu pelo dr. Silva Castro. que ofereceu uma ddu ao Museu 
Paraense, a lual Museu Goeldi, erulo sob a dlreçlo de Ferreira Pena . No ano de 1872, eue arque61oao fez duu 
vllltu l rea1lo da serra do Laranjal. 
(l) Este rio desemboca no braço norte do Amazonas. 
(l) A serra do Laran1al nlo aparece mencionada no, mapa moderm>1; entretanto, .... denomlnaça,, 
pode ser vi11a no roteiro da expediçlo levada a efeito no perlodo de julho a setembro de 1896, na reailo d01 rios 
Maracl e Anauer•-pucu, sob o comando do ten . ..:el. Aureliano Pinto L. Guedes. (Relat6rio sobre uma misslo 
etnoarUica e arqueolb1ica aos rio, Maracâ e Anaueri-pucu (Guiana Bruileira) . Bo/,tim do MU$1!u Poroen~. 
1897-8. v. li) Ver mapa na p . 55. 
(4) Hant, e. F. Contribuiçlo pua a ctnolopa do vale do Amuonaa. Arcll. M- N«ioMI, V/:25-6. 
Os preparadores se serviriam desses oriflcios para coloca.- substincias que 
influíssem na conservação do conteúdo das urnas? 
E esses orifícios seriam ou não obstruídos pelo cimento já citado, depois de 
concluída a preparação? 
A colocação dos ossos humanos nas urnas tubulares de Maracâ 
foi feita com certa ordem. Os ossos chatos vão no centro e parte no 
fundo; os pequenos sobre estes. Os ossos longos, encostados às pare-
des dos vasos e, por cima de todos, vêm os crânios, apoiando-se em 
parte sobre as cabeças do fêmur e úmero. 
Particularidade interessante: os oleiros indígenas figuravam 
em relevo os órgãos sexuais masculinos e femininos, tanto de adultos 
como de menores) procurando esmerar-se neste pormenor. 
É interessante notar, nos cerãmios em Maracá, que a tampa da 
urna representa a cabeça da personagem; esta tem em todos os vasos 
a mesma fisionomia; o mesmo toucado lhe cobre as orelhas e o mes-
mo disco plano no alto da cabeça. Este disco ou é coberto de peque-
nas protuberâncias mamilares cônicas, ou é liso, conforme as figuras 
1 e 2, p. 
·ooeldi, descrevendo as urnas de Maracâ, declarou que elas são 
tubulares, ora representando simplesmente um cilindro comprido 
coberto por uma tampa chata e discóide, ora representando a maio-
ria das vezes o mesmo cilindro transformado em tronco de índio, 
sentado num banco (em atitude solene de audiência), com pernas 
e braços em alto-relevo, e uma tampa, em forma de grande tigela, 
correspondente à cabeça e mostrando a face em relevo. O sexo vem 
sempre indicado. São toscamente pintadas, achando-se reunidas em 
grutas naturais. Não contêm fragmentos, mas esqueletos inteiros. 
. Estudando em 1879 os crânios de Maracâ, o dr. João Batista de 
Lacerda inclinou-se a dar-lhes uma grande antiguidade, embora con-
fessasse não dispor de dados seguros para afirmar tal fato. Conferiu-
lhes, porém, certamente, idade superior a um século. 
As pernas das urnas antropomorfas de Maracá apresentam 
intumescimento abaixo do joelho e nos tornozelos, testemunhando 
talvez o uso de ataduras usadas pelos índios. 
Origem da cerimica de Maracá 
Quanto à origem da cerâmica de Maracá, os estudiosos diver-
gem: Ferreira Pena é de opinião que os cerâmios aludidos, bem 
como os da costa do Peru (localizados acima de Óbidos) e Miracan-
güera, embora inferiores aos de Marajó, devem ser atribuídos aos 
Cariba. Ladislau Neto, por sua vez, aventurou a hipótese de serem 
os indígenas de Maracá os antepassados dos de Marajó. 
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2 
1. Urna representando um infante, apresentando os braços com os cotovelos 
,oltados para cima e as mãos apoiadas sobre os joelhos. Serve de cadeira um jabuti, 
JU antes, um banquinho representando a forma deste animal. 
2. Urna representando a forma de uma tartaruga terrestre ou jabuti. 
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Notou-se que os restos arqueológicos de Maracá apresentam 
uma grande afinidade com os da caverna de Ataruípe, cemitério da 
extinta nação dos Atura ou Aturé, mencionados por Humboldt e 
Crevaux. A única diferença é que os indígenas de Maracá guardavam 
os ossos em urnas, ao passo que os Atura os conservavam em cestos. 
A caverna de Ataruípe está situada em território venezuelano 
perto da margem direita do Orenoco, nas vizinhanças da missão de 
Atura e é formada por uma vasta cavidade debaixo de uma rocha sa-
liente. Aí, Humboldt achou uns 600 esqueletos perfeitos, cada um 
em uma cesta quadrada de folhas de palmeira. Os ossos ou eram 
branqueados ao sol e ao ar, ou tintos de vermelho com anotos, urucu 
(Bixa ore/lona), ou envernizados com resinas aromáticas e envolvi-
dos em folhas de helicônia ou bananeira. Os índios dizem que os 
ossos eram preparados sepultando-se o cadáver por alguns meses em 
terra úmida e, depois que a carne se consumia, raspados os ossos 
com pedras agudas. Muitas hordas da Guiana ainda conservam este 
costume. 
Os vasos de barro meio cozido foram encontrados perto dos 
mapiras ou cestas, que parecem conter os ossos da mesma família . 
Os maiores destes vasos ou urnas funerárias têm 1,50m de altura, 
por I m de comprimento, cor verde-acinzentada e forma oval, muito 
elegante e graciosa. As asas são em forma de crocodilos ou serpen-
tes, e os bordos são orlados de meandros, labirintos e "gregas" pin-
tadas em séries variadamente combinadas. Infelizmente, as coleções 
feitas nesta caverna por Humboldt perderam-se em grande parte. 
Missdo arqueológica aos rios Maracá e 
Anauerá-pucu (1896) 
O ten-cel. Aureliano Pinto L. Guedes realizou, no período de 
julho a setembro de 1896, uma missão arqueológica aos rios Maracá 
e Anauerá-pucu (Território do Amapá), tendo ali procedido a diver-
sas pesquisas. Na região do Maracá, visitou as seguintes localidades: 
fazenda Santo Antônio, ilha Cunhâhy, ilha da Fortaleza, ilha da 
Terra Preta, Mangueira, igarapé de Arapapá, igarapé de Periquita-
teua, igarapé do Urubu, gruta do Buracão, na serra do Laranjal. 
Ferreira Pena também visitou esta serra, antes da expedição do cel. 
Aureliano P. Guedes, conforme assinala o roteiro, reproduzido nes-
ta obra. 
Na região do rio Anauerá-pucu foram visitados os seguintes 
lugares: "ilha" das Canoas, "ilha" das Pombas, "ilha" das Mutu-
cas, tabuleiro do Gentio, "ilha" da lgaçabas e campos da Rainha. 
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No mapa, os nomes precedidos por uma pequena cruz assinalam os locais pes-
quisados . 
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Fora da área dos rios Maracá e Anauerá-pucu, a expedição 
esteve também no igarapé Frechai, afluente do rio Mazagão, e na 
ilha do Pará, no rio Amazonas. 
Vejamos agora quais os resultados obtidos por aquela expe-
dição: , 
Região do rio Maracá 
Fazenda Santo Antônio - No igarapé do Lago, afluente da 
margem direita do rio Maracá. Ali só foi encontrada uma igaçaba 
em muito mau estado com fragmentos de ossos calcinados, nada se 
podendo aproveitar. 
Ilha de Cunhâhy - Situada no igarapé do mesmo nome, a 
20km de sua foz, que fica na margem esquerda do igarapé do Lago. 
Nesta ilha foram encontradas quatro pequenas grutas naturais que 
foram aproveitadas pelos ameríndios para guardar seus despojos. 
Numa das grutas havia uma urna com uma ossada completa de ín-
dio; outra em forma de pote grande, com pintura de diversas cores; 
foram achadas também outras urnas, com feitio de pequenas formas 
de pão de açúcar (cones alongados). Nas demais grutas, foram en-
contrados fragmentos de igaçabas tubulares e outros formatos. 
Foi localizada também, numa gruta ao rés-do-chão, uma urna 
tubular já sem tampa e com o distintivo masculino, bem como uma 
urna em forma de jabuti. 
Diz-nos o cel. Aureliano Pinto L. Guedes que o nome de uma 
tubular foi dado por Ferreira Pena pelo fato de esta ser formada por 
uns tubos de altura e diâmetro variáveis, postos sobre um pequeno 
banco, guarnecidos de membros superiores e inferiores, tendo como 
tampo um capacete cônico representando a cabeça. 
Ilha da Fortaleza - Está localizada à margem direita do igara-
pé do Lago, a uma milha mais ou menos acima da afluência do rio 
Branco. A particularidade deste necrotério é que os índios construi-
ram uma pequena trincheira de 0,60m de altura por 1 m de largura 
(donde o nome de Fortaleza) para defender-se de intrusos. Os vasos 
deste ccrãmio"são iguais aos de Cwihâhy. Foram também arrecada-
dos pela expedição cinco machados de índios. 
Ilha da Terra Preta - Fica na margem direita do igarapé Rio 
Branco, afluente do igarapé do Lago. As urnas deste necrotério esta-
vam algo danificadas por um desmoronamento da gruta onde se 
achavam. São tubulares e algumas em forma de jabuti. No cerãmio 
desta ilha foi encontrada uma igaçaba ornada de miçanga nos bra-
ços, na qual tinha sido sepultado um indivíduo do sexo feminino, o 
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que levou o cel. Aureliano a supor que fosse esse necrotério de ori-
gem pós-colombiana•. · 
Serra do Laranjal - Não foi posslvel encontrar igaçabas por-
que, na gruta denominada Buracão, as que existiam tinham sido des-
truídas completamente por grandes desmoronamentos. Acha, entre-
tanto, o cel. Aureliano que a-região é riquíssima em cerãmios. Não 
pôde, contudo, fazer mais nenhuma exploração na região, não só 
por lhe escassearem provisões de boca e também por achar que não 
valia a pena o risco, pois a cerâmica ali existente deveria ser igual à 
que já arrecadara a expedição na região circunvizinha. 
Igarapé Urubu - É um afluente do Maracá, que deságua na 
sua margem esquerda e junto à foz deste. Neste local foram encon-
tradas algumas urnas fragmentadas, tendo o formato mais ou menos 
das de Marajó, porém sem ser ornamentadas. 
Região do rio Anauerá-pucu (rio da Canoa) 
Cerâmio da "ilha"2 da Canoa - O rio Anauerá-pucu possui 
um afluente da margem esquerda chamado igarapé do Lago. Viajan-
do 5 milhas por esse igarapé avista-se uma colina onde se localiza um 
pequeno povoado, sede da antiga fazenda Santa Bárbara. Atrás des-
sa colina ficam os terrenos altos e acidentados que separam o igarapé 
do Lago do rio Maruanhum, afluente do rio Matapi. Neste maciço 
de terras altas a aproximadamente 2km do povoado, rumo do sudes-
te, encontra-se num tabuleiro um capão de mato chamado "ilha" da 
Canoa. Ai existe um cemitério de índios com grande quantidade de 
cerâmios de forma análoga à dos cerâmios de Marajó e ornamenta-
ção quase semelhante à dos de Cunani, sem contudo terem pinturas 
como os cerâmios deste último lugar. Devido ao mau estado das 
igaçabas e também ao terreno muito duro, produzido pelo rigor do 
verão, só pôde a expedição retirar dali igaçabas quebradas. Uma de-
las tinha um pedaço de resina conhecida vulgarmente pelo nome de 
cuanuaru, de tamanho e forma de um ovo de galinha, que ainda con-
servava o seu aroma. 
(1) Ooeldi, E. O utado atual do conhecimento IObtt 01 lndlo1 ... llol. do MIIMII ,.,,_,.._·v. VI. Ooeldl 
avniauou que a miçan1a era uma tnpfü:c pulseira f<Km&da de contas de vidro, vulaarmcnte conhecidas como··~ 
rolas venezianas .. , Submetidas ao 1qucc1mento com I junçlo de cobaho, deram a caractcrlstica reaçlo de calor• 
çlo awl. Taia "~ro1 .. · · slo lapidadu e tlm um furo central, sendo artefatos de uma adiantada indiuu;. euro-
ptja. e isto con11ilui um lndace 1e1uro para de1erminu a idade da ret1)«tiv1 urna, pelo mcnoa como p6a-
rolombiana, lal'lcz uns 3SO ,nos, concluiu Gockii cm 1896. 
Rcícnndo-sc I este achado, NordenskjokL cm seu livro Ar.,- A~ricono. d it -no1 que em Marrd. hl uma 
peça antropomorra reproduzida por GocldJ e q ue representa uma mulher que linha fi1ado, por meio de resina, oo 
braço e na coluna vertebral, perolu de vidro brancu, azuis e vcrdea, datando do dculo XVII, o que prova data-
mente que a u rna pertencia i Cpoca pbl-l- olomb1ana. 
(2) .. Ilha": d•-.e este nome ao, capõu de ffllllO que sobreasaan da pi.nlcie. 
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"Ilha" das Pombas - Cerca de 1 km a leste da "ilha" da 
Canoa, encontrou-se outro capão de mato denominado "ilha" das 
Pombas, mas o necrotério estava completamente estragado pelas raí-
zes das grossas árvores. Nada se pôde aproveitar daí. 
"Ilha" das Mutucas - Mais à frente da "ilha" das Pombas, 
fica um pequeno capão de mato que não tinha nome e foi chamado 
pelos exploradores de "ilha" das Mutucas1 em virtude da grande 
quantidade destes dípteros ali existentes. Nesse local acharam os 
expedicionários do cel. Aureliano grande quantidade de igaçabas, 
panelas e outras vasilhas de barro preparado com caripé, algumas 
das quais ainda não tinham sido queimadas. Parece que este local 
destinava-se à fabricação de cerâmica dos índios, pois nenhuma das 
vasilhas encontradas tinha vestígios de ter sido usada. 
As urnas funerárias não continham ossos nem fragmentos de 
ossos. Algumas, já desfeitas, não tinham sido queimadas, mas esta-
vam amassadas de um lado, o que parece ter acontecido na ocasião 
em que foram colocadas ao fogo e em virtude disso foram abando-
nadas no mesmo lugar. 
Tabuleiro do Gentio e "ilha" das lgaçabas - Do lado oposto 
ao povoado de Santa Bárbara (isto é, na margem direita do igarapé 
do Lago), do rio Anauerá-pucu, os exploradores depararam com 
uma bela vivenda chamada "Raparigueira", situada justamente no 
lugar onde os terrenos baixos (que no inverno se transformam no 
lago que dá origem ao nome deste igarapé) começam a ser cortados 
por colinas, apresentando ao viajante do baixo Amazonas um pano-
rama completamente diverso do que estava habituado a ver. O tabu-
leiro do Gentio é um planalto formado pelas primeiras e mais baixas 
das elevações que ficam por trás da fazenda da Raparigueira. Aí os 
índios tinham o seu aldeamento e um necrotério. Infelizmente, as 
urnas estavam completamente inutilizadas pelo tempo e pela mão do 
homem, restando apenas fragmentos de ossos. O mesmo acontece na 
"ilha" das lgaçabas, que fica a meia légua mais além do tabuleiro do 
Gentio. 
Campos da Rainha - Situados na margem esquerda do rio 
Anauerá-pucu entre o igarapé da Rainha e o igarapé Barreira. Adis-
posição das urnas deste necrotério é exatamente a mesma das de Ma-
cajó. Foram retiradas algumas igaçabas a muito custo por causa da 
dureza do terreno e dificuldade de transporte. · 
(1) "Mulua" : nome popular do es~mc clM tabanldeos. familia de dlpteros hem&16fap. 
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Cerâmica de índios extintos, nos rios Maracá e Anauerá-pucu (Guiana). 
55 
Cerimios fora da região do Maracá e Anauerá-pucu 
Ilha do Pará (rio Amazonas) - O cerâmio localizado entre os 
igarapés Mulatinho e Brito, na ilha do Pará, apresentou umas que-
bradas por pessoas inescrupulosas e ávidas de tesouros. Pelos frag-
mentos achados, verificou-se que as urnas tinham um mesmo fomia-
to. O cel. Aureliano neste cerâmio só encontrou um fragmento de 
perna de urna tubular, como em Maracá. Os demais fragi:nentos per-
tenciam a urnas em forma de jabuti, mas diferentes daquelas domes-
mo formato encontradas em Maracá, ~ saltando logo à primeira vis-
ta esta diferença. As igaçabas da ilha do Pará foram primitivamente 
construídas sobre a terra, mas com o correr do tempo as enxurradas 
as foram soterrando quase completamente. Tais igaçabas têm a for-
ma de um jabuti de pernas muito altas e a cabeça bastante parecida 
com a humana, sendo que algumas estavam ornadas de toucados 
bizarros. Na parte superior ou dorsal existe uma abertura elítica on-
de os índios recolhiam as cinz.as dos mortos, ajustando-lhes depois 
um tampo ou testo de barro que calafetavam com resinas. Na ilha do 
Pará, informou o cel. Aureliano, existiram cerâmios, não tendo tido 
porém oportunidade de visitá-los. 
Frechai - O igarapé Ajudante, afluente esquerdo do rio Maza-
gão, deságua a cerca de 6 milhas de sua foz. Remontando a um iga-
rapé do Ajudante, chamado Frechai, encontrou o cel. Aureliano um 
sítio de terras altas com o mesmo nome do igarapé. Seguindo pelo 
tabuleiro desta terra firme cerca de 4km, parte com rumo leste e par-' 
te costeando um lago, chamado das lgaçabas, encontraram um gran-
de necrotério, estando as igaçabas enterradas. Embora muitas delas 
estivessem algo estragadas pelas árvores tornadas colossais pelo es-
paço de tempo decorrido depois que os primitivos habitantes o aban-
donaram, só conseguiram algumas igaçabas. Grande é a semelhança 
que existe entre o modo pelo qual eram feitas aí as inumações das 
igaçabas e o modo comum em Marajó; entretanto, neste lugar, en-
controu o cel. Aureliano fragmentos de urnas tubulares e em forma 
de jabuti, o que nunca ele encontrou em Marajó; porém a maioria 
das igaçabas deste cerâmio eram de formas análogas às de Marajó, 
sendo todavia muito pobres de ornatos e desenhos. 
Julgou o cel. Aureliano que este lugar fosse habitado por uma 
·triboda familia dos Aruã, que entretinham relações muito estreitas' 
com os habitantes da ilha do Pará e com os do rio Maracá. 
Aspecto geral das igaçabas de Anauerá-pucu 
Na opinião do cel. Aureliano Guedes, estas igaçabas têm a 
mesma forma que as de Marajó, diferenciando-se umas das outras 
quanto ao sistema de ornamentação. 
Em geral, estas urnas têm a forma de um pote grande de boca 
ampla, alguns de pescoço alto e ornado, como os de Cunani, com 
um rosto humano, tendo porém um nariz mais comprido e mais afi-
lado do que aqueles. Além deste ornato, as bordas são ainda como a 
dos vasos do Cunani, circundadas por ornamentações em forma de 
cobras, borboletas, etc. Outras têm o mesmo formato, apresentando 
porém diversas cinturas como gomos; estes não têm pescoço nem, 
por conseguinte, ornato em forma de rosto . Ainda mais um grupo se 
encontra em forma de grandes panelas quase análogas àquelas usa-
das pelas nossas vendedeiras de açaí. A este grupo se podem juntar 
outros vasos de formas análogas e dimensões muito menores. 
Finalmente, encontram-se vasos tendo a forma de um torrador 
de café; estes, ordinariamente, são empregados como tampa e em-
borcados sobre as igaçabas para impedir a terra de penetrar no seu 
interior. Pelo aspecto destas urnas, acha o cel. Aureliano terem sido 
fabricadas pelos Aruã ou pelos Tucuja, que eram parentes muito 
próximos destes. 
Em Maracá, diz-nos Nordenskjold, as urnas seriam usadas 
para enterramento secundário. 
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CERÂMICA CUNANIARA 
O Museu Paraense (hoje Museu Goeldi), em 1895 (outubro e 
novembro), organizou uma expedição científica, sob a chefia de 
Emílio Augusto Goeldi, ao litoral da Guiana brasileira entre os rios 
Oiapoque e Amazonas (atual Território Federal do Amapá), que 
resultou, entre outros benefícios para a ciência, na descoberta' de 
cavernas artificiais funerárias de índios, nas proximidades do rio 
Cunani (Counany ou Goanany) e da vila do mesmo nome. 
Um dos companheiros de Goeldi nessa missão, o nosso já 
conhecido cel. Aureliano Pinto de Lima Guedes, publicou nas 
Memórias do Museu Goeldi, v. 111, a seguinte descrição relativa à 
importante descoberta: 
Na margem esquerda, a cerca de 400m acima da embocadura do igarapé do 
Holanda, que deságua na quinta cachoeira, junto à vila de Cunani, na margem 
esquerda do rio desse nome, encontra-se uma pequena vereda que conduz à casa do 
forno do sr. Ezequiel de Sousa; subindo a uma pequena colina chamada Monte Curu, 
encontrei, quase ao cimo desta, dois depósitos de igaçabas muito particulares pela sua 
forma, cuja presença era indicada por um pedaço de granito em forma de alongada 
pirâmide quadrangular truncada2• A uns oito metros de cada lado deste marco 
achava-se um disco de granito tendo l ,SOm de diâmetro e 14cm de espessura. Removi-
do a muito custo, este disco nos deixava ver um poço com cerca de 2,Sm de profundi-
dade e, mais ou menos, 1,20m de diâmetro. Descendo ao poço, vi do lado do oeste um 
lugar cavado em forma de semicirculo, com um raio mais ou menos de 0,90m, tendo 
seu solo nivelado com o do poço e a sua abertura voltada para leste. O teto deste esca-
vado tem a forma de meia-esfera imperfeita , cujo zênite na parte interna desce regu-
larmente até nivelar-se com o solo deste escavado. Emprego o termo " escavado" por-
que realmente foi escavado pelos índios; ao contrário notar-se-ia sobre a abóbada da 
terra que teria sido revolvida, ao passo que o corte neste poço indica terra primitiva 
que de modo algum foi revolvida (ver desenho do poço). Neste escavado, que para 
mim representa o verdadeiro papel de mausoléu, é que estavam colocadas dezoito iga-
(1 ) Nlo cabta Gotldi a dtseoberia da ctr&moca cunaniara. H. Coudrtau, no acu Mvro 1.# Fro,r, Eqwno-
x,alr, no capi1ulo " Excunion • Counani ' " (1883, , . li, p . 16), diz-nos o 1eaum1e: "Jt miJ • proíil la bonnt •olonté 
( . .. ( pour fane execu1er des fou1ilts de e, e1 de IA e1 par11cuhéremen1 sous l'éalist alon en reconS1ruc1ion (a,dé par 
M. La Btlltr, prelrt dt Cayt nne, tn 1oumtt apos10l011que dans ces parases) ( .. . J J ' tns le bonheur de ' º" mn 
pauentcs mves11aa11on\_couronnées de succts: je trouva1. dans un pull íunéraire situé 1u milieu du tertre sur leque( 
st conurun la nouvclle C3l1se. sept urnes cmCraircs en paría11 état de conscrvation". 
(2) O marco de a ranilo foi encon1rado 1emi1ombado, nlo st sabendo 1e stmprt fora tua a sua poslçlo ou 
,e 1Jnha caido. 
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Desenho do poço. 
çabas de diversas formas e tamanhos, noiando-se duas a duas semelhantes. O lugar 
mais central era ocupado pelas maiores, e as menores enchiam o resto do espaço. Es-
sas igaçabas, em sua totalidade, continham fragmentos de ossos calcinados; pela 
abundância destes, suponho que cada uma encerrava restos de mais de um individuo. 
Umas igaçabas tinham forma de alguidares com pequenos buracos praticados no fun-
do; outras tinham mais ou menos a forma de uma bandeja ornamentada nos quatro 
cantos; uma tinha quase a forma de um chapéu armado colocado sobre um pequeno 
cilindro (ilustrações n~ 8 e 8A); duas cm forma de grandes esferas sobremontadas, de 
pescoço alongado e amplo. A maior parte delas tinha a forma de potes de grande 
bojo, com pescoço largo, ornamentado com um desproporcionado rosto de indio. Do 
bojo partiam braços e pernas quase cm miniatura il. 8A, p. 62 . De cada par, umas ti-
nham orelhas furadas e seios, o que me faz supor que continham restos de pessoas do 
sexo feminino; outras não tem seio nC'm orelhas furadas, o que me leva a crer que en-
cerravam restos de individuas do sexo masçulino. Todas elas, exceção feita dos dois 
potes grandes, por cima de uma camada esbranquiçada de resina de jutal-cica, eram 
ornamentadas com pinturas de diversas formas e gostos . Próximo ao local desses dois 
mausoléus, do outro lado da colina, existe um enorme maciço de granito. 
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Cerâmica de mdios ext intos no Cunani . 
Cerâmica de Cunani. Vaso em forma de chapéu virado, circular na base e oval 
na boca. Laraura máxima (aba do chapéu), por fora, 50 cm. Altura do vaso no meio, 
27 cm. 
Retiraram-se desses poços sepulcrais dezoito vasos inteiros 
(alguidares, potes, etc.), além de fragmentos, asas provenientes de 
outros vasos, quebrados evidentemente já na época da origem dos 
poços. 
A cerâmica cunaniara possui uma ornamentação viva e estiliza-
da, ora em relevo, ora em desenhos dicrômicos. Nesta cerâmica, 
embora exista o predomínio da cor, não se verifica um desinteresse 
total pela forma. Diz Raimundo Lopes, referindo-se à cerâmica 
cunaniara: 
A cerâmica de Cunani, que já se distancia muito da dos cavernicolas do Mara-
cá, assim mesmo não se pode equiparar à dos artistas de Marajó . 
À pintura das urnas e bacias de Cunani não falta decerto simetria, nem mesmo 
senso geométrico, nem acabamento. Mas não só é visivelmente menos brilhante e fir-
me, como unicamente dicrõmica (encarnado pouco brilhante sobre fundo amarelo 
fosco) e desconhece a variedade e a arte requintada de Marajó. 
É uma arte bem cvoluida e que por sua estilização pode ser considerada o de-
senvolvimento do tipo grosseiro de Maracá. O ornato cm relevo, na cunaniara, é urna 
aplicação material e um acessório rigido. A própria cerâmica do lacustre maranhcnsc 
(Cajari), inferior também à marajoara, revela-se, a um exame minucioso, mais varià-
vel, de mais delicadeza estética do que a do Cunani, cm que pese o deploràvel estado 
dos objetos cajarienscs, em favor da perfeição de conjunto que realça os vasos intac-
tos desses antigos incolas paraenscs. Em nada fica a dever o oleiro cajariense ao dos 
poços funerários do monte Curu; note-se, além disso, que a arte encontrada nestes 
últimos é uma arte funerària, ao passo que na do Cajari não sabemos se aqueles obje-
tos de louça pertenci;ram a fins rituais ou fúnebres, sempre os mais perfeitos entre tais 
povos. 
Comparando os fragmentos pintados cajarienses com os cuna-
niaras, Raimundo Lopes vê nos primeiros uma curiosa variedade de 
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nhos: o desenho escalar, em quadrículos; o desenho em "gregas"; o 
desenho em vírgulas; e o desenho trilinear. 
Na cerâmica de Cunani, os animais aparecem em segundo 
plano: pássaros, batráquios, pequenos roedores e cobras. 
Um único objeto de pedra foi encontrado nestes hipogeus: um 
pequeno machado de diabase. 
Acha Raimundo Lopes que os cunaniaras seriam o resultado de 
uma evolução do rude tipo do rio Maracá, ao contato com os mara-
joaras e talvez com os lacustres cajarienses. 
Teodoro Sampaio diz que "o construtor dos hipogeus certa-
mente procede de gente mais culta, emigrada do norte, talvez reflexo 
da civilização pré-colombiana da América Central". Esses hipogeus 
do Cunani são, pois, mais uma baliza na rota das migrações das 
populações primitivas, que do Norte desceram até a foz do Amazo-
nas e quiçá passaram·além, ao longo da costa do Brasil. 
Angyone Costa acha não ser absurdo ver também nessas tribos 
remotas (Cunani), através da sua cerâmica e da perfeição dos seus 
túmulos, o remanescente dos povos diaguitas do planalto peruano e 
das montanhas argentinas. 
Vejamos o que diz Goeldi sobre a cerâmica de Cunani: 
são igualmente de forma mui nobre, na maioria zonárias, não munidas de tampas, 
mas com fundo simetricamente furado. São lisas na sua parle inferior e bojudas; mos-
tram, porém, caras humanas no gargalo e são artisticamente pintadas. Acham-se reu-
nidas em poços especiais, cobertos por discos dé pedra granítica de grandes dimensões 
e contêm sempre fragmentos de ossos e cinzas. 
Acha E. Nordenskjold que as urnas do Cunani, antropomorfos 
finamente pintados na sua opinião, em sua maior parte foram certa-
mente empregadas como urnas funerárias de enterramento secun-
dário. 
No monte Maié (Território do Amapá), Nordenskjold encon-
trou também cerâmica. 
Não podemos silenciar sobre o trabalho de Nimuendaju, que 
encontrou em grutas naturais perto do monte Ucupi , em Ulate-uni 
(proximidades do rio Oiapoque, a oeste de Cunani, no Amapá), al-
gumas urnas quebradas e outros objetos de cerâmica que, pela forma 
e pela ornamentação, parecem bastante com a cerâmica achada por 
Goeldi em Cunani. Realmente, observando-se os fragmentos de va-
sos ali achados, nota-se imediatamente semelhança na pintura, como 
um deles que possui desenhos das vírgulas opostas . 
Para Nordenskjold é €:vidente que de Caniana a Cunani os indl-
genas não quiseram que a terra pesada repousasse sobre as urnas. Es-
tas foram algumas vezes colocadas sobre o solo ou então em grutas 
naturais ou artificiais; algumas, entretanto, foram enterradas. 
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Fragmento de tampa de pote (cm monte Maié). 
Fraamento de urna do monte Ucupi, com desenho de virgulas opostas. 
Estas urnas constituem verdadeiras tumbas: aquelas que se en-
contraram até agora, as mais f âceis de descobrir, datam em grande 
parte da época posterior à conquista. Devem, porém, existir ocultas 
diretamente na terra tumbas pré-colombianas, mas são difíceis de 
descobrir. 
Os tesouros arqueológicos de Cunani não foram esgotados 
com as descobertas ali procedidas; pelo contrârio, haverá ainda bas-
tante que fazer, pois não houve ainda ocasião de serem explorados 
muitos lugares daquela região. 
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Cerâmio cunaniara: vaso em forma de pote muito grande, de bojo cônko, 
gargalo largo e ornamento em relevo antropomorfo. Diâmetro da boca. 84,111; ah u-
ra do pescoço, IO cm; diâmetro máximo do bojo, 41 cm. Continha fragmcn10~ de 
ossos humanos. 
Va~o cm forma de grande pote, com diâmetro máximo de 39 cm. Notar o dese-
nho de gregas ondeadas. Continha resíduos de ossos humanos. 
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CERÂMICA DOS TAP AJÓ (SANTARÉM) 
Descobertas em 1923 por Kurt Nimuendaju1, tais peças consis-
tem, na sua grande generalidade, em vasos diversos construídos com 
a preocupação do desenho zoomorfo. Linné2 afirma que a cerânúca 
tapajônica é um verdadeiro catálogo de toda a fauna da bacia Ama-
zônica. A área de disseminação da cerâmica de Tapajós é muito ex-
tensa e provavelmente teve como núcleo a atual cidade de Santarém, 
sobretudo o seu bairro denominado Aldeia, nome derivado do anti-
go aldeamento de índios que se irradiou em direção leste, oeste e sul 
da mesma cidade. 
É impossível fixar a época a que realmente pertencem estas pe-
ças, em razão das condições especiais em que foram encontradas. 
Nimuendaju reconhece que em vários lugares vizinhos a cerâ-
mica é semelhante à de Santarém. 
Henry Walter Bates3 esclareceu-nos que, quando chegou a San-
tarém pela segunda vez, em novembro de 1851, o bairro da cidade 
atualmente conhecido como Aldeia ainda era habitado por indíge-
nas que anualmente visitavam o quarteirão dos brancos para, espon-
taneamente, executar suas danças e com a finalidade expressa de di-
vertir o povo da localidade. 
Domingos Soares Ferreira Pena4 esclarece, por sua vez, que a 
cidade de Santarém dividia-se em duas partes distintas: "a cidade 
própria, que fica muito conchegada ao morro da Fortaleza, e a al-
deia, que se estende para oeste", informando ainda que dita aldeia, 
em 1854, continha exclusivamente descendentes dos índios, mas 
começava a ser invadida pela cidade, "já aparecendo aí algumas 
casas bem construidas que contrastavam com as cabanas dos velhos 
indígenas". 
(1) Kurt Nimuend1ju leve nollc,1 des11 cerlmica por um padre alcmlo, seu 1mlao, cujo nome se desco-
nhece. AJ crianças de San1arém apareciam brincando com pedaços de ccrlmlc1 indtaena, ao, quais chamavam de 
contos. 
(2) Pena, F. R~110o o~td~ntol do Pro•IMio do Pard. Tipo1r1íia do Dittio de Belém. 1869. p . 70. 
(3) Bales, H . W. O noturolisto do r,o Amoconos. Slo Paulo, Nacion1!, 1944. Coleçlo Bruiliana. v. 237-
A. p.6. 
(4) Bar111. F. A 1r1e oleira doa Top~. Publ/corlO n.• 6 do Instituto de Antropo/01/o e Etnololia do 
Pr,rd. Belém. 1953. v. Ili. 
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Tais índios, diz-nos Frederico Barata, não eram mais os Tapa-
jó, cujos últimos representantes haviam sido exterminados pelos 
portugueses, aliados aos Munducuru, após o ataque a Santarém de 
1835 a 1836. Tão poucos lograram escapar da carnificina que, em 
1852, Bates apregoava não se encontrar um velho ou homem de 
meia-idade'. 
Um século após, a cidade de Santarém espalhou-se por toda a 
antiga Aldeia, desaparecendo por completo entre sua população a 
recordação dos primitivos moradores. Pessoas idosas, interpeladas 
pelo pesquisador Frederico Barata, apenas se referiram ao tempo 
dos indígenas como coisa de um passado remoto e quase esquecido. 
Continua Frederico Barata: 
E, menos do que qualquer tradição oral, o que concorre para manter viva a 
lembrança de lerem indios outrora vivido na Aldeia, o próspero bairro santareno dos 
nossos dias, é o constante aparecimento à superfkie das " terras-pretas", nos quintais 
das casas ou nas ruas, de pedaços da velha cerâmica indigena que, se são diminutos, o 
povo conhece pela designação de "caretas" , ou como "panelas de indio" se são vasos 
de forma definida ou menos fragmentados. 
Jâ Nimuendaju2, ocupando-se da " terras-pretas" como mora-
das antigas dos Tapajó e estranhando que Hartt (1870-71) e Smith 
(1874), ao fazerem o levantamento geológico do rio Tapajós, tenham 
citado tantas e desconhecido a maior de todas que é a de Santarém-
Aldeia, aponta a rua da Alegria e as suas travessas como as mais 
ricas do que chama "restos de cerâmica velha". 
Em 1944, Robert e Rose Brown, trabalhando vàrios meses na 
Aldeia, conseguiram reunir a grande coleção museológica, hoje no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. Posteriormente, Frederico Bara-
ta, pesquisando no mesmo local, encontrou depósitos de cerâmica, 
que denominou de "bolsões", os quais reuniam num só ponto toda a 
cerâmica dos indígenas. Explica ele a existência de tais bolsões pelo 
fato de, ao se estender a cidade de Santarém em direção à velha Al-
deia, deparavam-se os novos moradores com o terreno coberto de 
vasos e fragmentos abandonados outrora pelos índios. Para limpa-
rem os seus quintais, fosse por uma questão simplesmente de asseio 
- diz-nos Barata -, fosse por um certo temor supersticioso em rela-
ção aos objetos indígenas, que sabiam sempre ligados ao culto dos 
mortos, cavavam um buraco e varriam para dentro a cerâmica espa-
lhada na superfície. Por isso não raro se encontra assim, concentra-
do num mesmo ponto, o material arqueológico; e, por esse motivo, 
em geral, são os vasos achados completamente fragmentados, embo-
(1) Bales, H. W. op. ctt. p. 80. 
(21 Nimuendaju, K. OI Tapajó. BolMllrt do M-,, Gowltll. 1949. X:102-0S. 
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ra ainda se possam selecionar pedaços capazes de permitir a reconsti-
tuição de muitos deles. · 
Fora desses bolsões é sempre difícil encontrar-se alguma coisa, 
declara Frederico Barata. 
Assim, em Santarém-Aldeia se torna impossível ou pelo menos 
inútil qualquer estratigrafia. O material amontoado nos bolsões 
acha-se arbitrariamente misturado, reunindo, comumente num mes-
mo nível, cerâmica típica dos Tapajó e outras também antigas, mas 
dela bem diferenciadas pelo estilo, bem como fragmentos de moder-
na olaria e até mesmo cacos de garrafas de cerveja. 
Do mesmo modo, a cerâmica que se encontra fora dos bolsões 
é sempre em "terras-pretas" secularmente revolvidas por serem con-
sideradas excelentes pelos lavradores. Quaisquer pesquisas estrati-
gráficas terão de ser realiz.adas com êxito, provavelmente, para as re-
giões circunvizinhas de Santarém, onde a civilização não se desenvol-
veu bastante e onde as "terras-pretas", cobertas de vegetação anti-
ga, talvez tenham sido menos mexidas e conservam a cerâmica nas 
cam~das em que foi largada pelos índios. 
É inegável, no entanto, que o abundante material coletado em 
Santarém-Aldeia oferece enorme interesse para a tipologia e para a 
melhor apreciação do estilo tapajônico, conclui Frederico Barata. 
Embora em menor quantidade, este tipo de cerâmica é também 
encontrado na margem esquerda do Amazonas, não só na foz do 
Trombetas como na zona de Monte Alegre. Kurt Nimuendaju 
marca-lhe o limite mais ocidental em Parintins. 
Examinando os ídolos de Santarém, Ladislau Neto concluiu 
pela sua origem mais recente que a dos ídolos de Marajó. 
Embora as fisionomias sejam diferentes das destes últimos, há 
contudo afinidades, mormente nas orelhas e até certo ponto nos 
olhos e na forma do crânio. O toucado é, porém, diferente, pois se 
reduz a um pequeno diadema colocado sobre o alto da fronte ou na 
linha onde começa o cabelo, que aparece por trás, cuidadosamente 
penteado e dividido ao meio desde o pente até a nuca. Os ídolos de 
Santarém têm a particularidade de possuir mais acentuados os traços 
da fisionomia humana, trazendo quase sempre braços e grandes 
ornatos, dois a dois, nos lóbulos das orelhas. 
Afirmam alguns autores que a cerâmica de Tapajós é assimétri-
ca, fugindo à harmonia das linhas. Raramente aí entra a pintura; os 
objetos têm quase sempre a cor do barro com que foram feitos, e a 
moldagem, segundo Angyóne Costa, toma a estrutura do animal, em 
vez de utilizá-lo apenas como efeito pintórico. Domina, assim, neste 
tipo de cerâmica, a preocupação da forma de preferência à beleza da 
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ldolo feminino de Santarm. 
cor. Pode dizer-se que o oerarnista de Santarém era antes de.tudo um 
escultor em prejuízo das cores, conclui o citado autor•. 
Frederico Barata, entretanto, discorda dessa afirmativa2, escla-
recendo 
que a cerAmica dos Tapaj6 nlo só em muitos casos se enfeitava com penu, como era 
em geral pi'ntada. A cor, fosse das penas ornamentais, fosse das tintas, casando.se 
com as formas esquisitas e rebuscadas, dava-lhe a aparencia de estranha beleza que vi-
vamente despertou a atenção dos cronistas. 
É verdade que os vasos tlpicos, "de cariátides" ou "de gargalo", surgem aos 
nossos olhos, nas coleções particulares e nos museus, sem pintura alguma. Possuo, 
porém, muitos fragmentos colhidos por mim em Santarém e limpos com paciblcia, 
(1) Co11a, A. llfdio/01/o. Biblioieca Milhar. 
(2) Bar11a, F. A arre oleira clot Tapaj6. PublictlÇlo ,._. 1 do /lf6///11/o d, Alfl,opo/01i. w EllfolÓ,lt, do 






em que são ainda bem nltídos os vestigios de píntura (ou decoração píntada), com par-
ticipação do vermelho, do amarelo, do branco e do preto. Esses fragmentos são tantos 
que não deixam dúvidas quanto à freqüência de tal prática. 
Ídolos e outros tipos de vasos se encontram, inteiros ou frag-
mentados, com a pintura perfeitamente conservada, como alguns 
que o citado autor fez desenhar da coleção Robert Brown e outros da 
sua coleção particular. 
Maurício de Heriarte, que visitou os Tapajó, constatou serem 
pintados os seus ídolos1• 
A cerâmica de Santarém, notável pelo bom gosto e difícil estili-
zação, caracteriza-se também pela abundância e variedade dos moti-
vos plásticos supostamente filiados às civil~zações do continente cen-
tro-americano. 
Na opinião de Angyone Costa, a cerâmica de Santarém se 
aproxima de certos modelos maias: "a arte indígena nas terras tapa-
jônicas deu ali alguns dos seus melhores tipos, criando formas de 
acentuada beleza, que lembram no desenho morfológico peças de 
arqueologia chinesa antiga". 
Loven assinalou que nas Antilhas se encontra cerâmica igual à 
de Santarém; as cabeças de pássaros encontradas nesta louça são 
também usuais em Cuba, São Domingos e Trindade. 
Nordenskjold, por sua vez, observa similitude entre as cerâmi-
cas de Santarém, rio Beni (Bolívia) e Costa Rica. Na sua opinião, os 
vasos de três pés, a Í-epresentâção de cariátides e os ornatos feitos 
com a representação de macacos na posição de saltar, comuns em 
Santarém, aproximam-se da louça rica de Chirique e Costa Rica, na 
América Central. 
Heloísa Alberto Torres opina que a olaria da civilização Tapajó-
Trombeta seja posterior ao apogeu da louça marajoara e que seu ní-
vel artístico, inferior ao desta ilha, possui, entretanto, com relação à 
técnica de fabricação e quantidade de produção, já industrializada, 
um desenvolvimento considerável. Em Santarém se encontram as 
formas que também se empregavam na América Central e nos Andes 
parà a fabricação da cerâmica; já em Marajó, centro essencialmente 
artístico, trabalhava-se a mão livre, informa ainda Heloísa Alberto 
Torres. 
Frederico Barata2, entretanto, discorda dessa opinião e observa 
que não têm razão, assim, os que teimam em afirmar ter sido a cerâ-
(1 ) Heriute, M. de. Darriçdo doE.rtado do Maronhao, Poro, Con,pó t Rio dGS Amar;o11u. Vima, 1874. 
p . )6: "Tc!m 1dolos pintado, que adoram e a quem pagam dizimo dai s,menl<iru ( ... (" 
,21 Barata, F. A ar1c .olc1r11. dos. TapaJ6. Publ,co,;ao n " 1 do Jns111u10 d~ Antropo/01"1 ~ E1110/o,UI do 
Porá . lxl"m , 1950, v , 1. Diz Fred"nco Barata• p , 43 : ' 'Essa afirmação foi pnmriramente difundida pela íluslre 
dir('tora do Museu Nacional, sra. Hrloísa Albrrlo Torres, numa conferencia proferida em 1929, na Escola Nacio· 
nal de Belas Anes, do Rio de Janeiro. depois publicada em livro. Dada a justa autoridade que tem a diretora do 
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mica dos Tapajó feita em série e em fõrmas ou por molde. Poder-se-á 
dizer que as formas de alguns vasos se repetem demasiado, empres-
tando-lhes uma certa monotonia. A repetição, entretanto, é unica-
mente de estilo, e cada vaso é dif crente do outro quanto aos detalhes, 
quanto aos tamanhos, quanto ao número de ornatos e quanto às esti-
lizações laterais, escultóricas e predominantes. · 
M111<.'II Nacional, numcro101 tem 1ido 01 autora que dai pua oi, no Bruil e no atran1elro, •lm repetindo -
equivoco, di•ulpndo-o i• att sem citar a foncc . O último que o faz t Oa1tlo Crul1, cm sua 111ntuo1a Hi/114 ,4,,..,. 
t"11ial. Declara ele, referindo-sei ccrlmica de Santartm: • Buta considerar que a maioria daquelu peçu, •• multo 
complicadu, se muito di ficeis, seria frequen1ema11c feita em série, por meio de moldes que repetiam. sem cm11 
nem dcs•ios. nlo só, tal•cz, o corpo pripcipal doo obj<101 como, certamente, todos 01 adornos que lhe Iam fuer 
depois• decoraçlo' . ~ esse um erro ou equivoco que se •ai repetindo indefinidamente e sem base. Nunca• ccrlmi· 
ca primiu•a de Santarém ro, feira cm fõrmu o u por moldes. Nunca se encontraram moldes ou fõrmu, cm todo o 
vale tapajõnico, correspondendo ao pcrlodo prt-cabrolino ou contemporlneo do descobrimento . Tenho •isto e 
narninado mais de vinte mil frqmcntos e peças inleiru da velha c:crlmica do, Tapajc) e jamais encontrei ao menot 
dois pedacinho, natamente i1uais ou ~ualqucr coisa que se pareceuc com uma f6rma ou molde". 
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CERÂMICA DOS RIOS TROMBETAS E JAMUNDÁ 
No que tange aos achados de cerâmica localizados nos rios 
Trombetas e Jamundá, J. Barbosa Rodrigues de Faria, etnólogo da 
Comissão Rondon, escreveu uma monografia publicada pelo CNPI, 
sob o titulo A Cerâmica Uabol dos Rios Trombetas e Jamund6, e 
que constitui mais uma contribuição para o estudo da arqueologia 
pré-histórica do baixo Amazonas. 
Esclarece o autor que a tribo Uaboi, primitivamente localizada 
no rio Trombetas, é a própria tribo Jamundá colonizada na primeira 
metade do século XVIII pelos catequistas da Ordem da Piedade, na 
Missão de Piedade de Jamundá, que posteriormente passou a deno-
minar-se Vila de São João Batista do Faro. . 
Em 1801, em virtude de uma rebelião, os indigenas dispersa-
ram-se pelas selvas na região banhada pelos rios Trombetas, Mapuc-
ra e Jamundá. 
É opinião do aludido etnólogo que as antigas estâncias dos in-
digenas estão sempre localizadas em solos de argila negra. Aí, nessas 
"terras-pretas", acham-se invariavelmente restos de sua cerâmica. 
Diz um refrão do povo da região do Trombetas: "Na terra preta há 
careta", frase alusiva às esculturas cerâmicas. Associa J. B. de Faria 
a existência da terra negra com a cerâmica e também com a indefecti-
vel proximidade de um lago, concluindo que a existência desta trilo-
gia: terras-pretas, lago e cerâmica, se condiciona a fins essencialmen-
te religiosos . Na sua opinião, as terras-pretas foram lugares sagrados 
onde se celebravam ritos propiciatórios. 
J . Barbosa de Faria localizou as terras-pretas na região Amazô-
nica cm certos pontos do vale inferior dos rios Trombetas e Jamun-
dá, sendo principais as seguintes: Caetano, Macaquinho, Macaco, 
Tapagem, Laranjal e Uaboí, este último à margem direita e aqueles à 
margem esquerda do rio Trombetas; todos à borda dos lagos homô-
nimos. 
Nas ilhas Paru, Jacopá, B6toa ou São Joio e Uapê, há outro 
grupo dessas estações cerâmicas, assim como na costa norte do gran-
de lago de Sapucuá, onde estão situadas as de Conuri, Coqueiros e 
Anjos. 
73 
No baixo Jamundá, além de outros de menor importância, 
existe o depósito de Aldeia Velha, nas adjacências da Vila do Faro. 
Muitos dos sítios acima nomeados, desde fins do século passado, 
têm estado em poder dos seringueiros que os têm cultivado, tendo 
sofrido, em conseqüência, os respectivos depósitos profunda devas-
tação. . 
As principais conclusões1 a que chegou J . Barbosa Rodngues 
de Faria sobre a cerâmica da região do baixo Trombetas e Jamundá, 
resumem-se nos seguintes itens: 
1) Os índios Uaboí foram hábeis ceramistas, mas jamais culti-
varam a estatuária nem a arquitetura. 
2) Sua cerâmica era confeccionada em uma pasta fina em cuja 
composição entravam, já uma argila vermelha, já o caulim, e a cinza 
de cauichi (esponja fluvial), abundante no rio Trombetas em certas 
épocas. 
3) Estes ceramistas não usavam a escultura maciça, sendo sem-
pre ocas as confecções deste gênero. 
4) A arte plástica dos índios citados alcançou grande aperfei-
çoamento estético e a sua escultura teve finalidade essencialmente re-
ligiosa. 
5) Quanto à decoração da cerâmica confeccionada por este po-
vo, ela foi sistematicamente geométrica, adstrita aos motivos retili-
neos elementares, com exclusão absoluta de delineamentos curvilí-
neos de qualquer ordem e também de figuras antropomorfas, zoo-
morfas e floreais. Apesar de limitados às mais singelas combinações 
da linha reta, os escultores de Trombetas, tanto quanto se pode exi-
gir de uma arte rudimentar, nada deixaram a desejar como decora-
dores pelo bom gosto e habilidade com que compuseram as franjas 
"gregas" e meandros. . 
6) Na arte decorativa desta tribo empregava-se exclusivamente 
o relevo, sendo interdita a representação pictural. 
7) O culto dos lagos como professavam os Uaboí foi um princi-
pio dogmático na religião dos Chibcha, inerente à veneração de 
Bachué, totem da raça. 
8) Entre esta tribo e os antigos povos do baixo Amazonas, hou-
ve assinalada concordância de doutrina teológica como comprovam: 
a) a existência de "chunchos", isto é, depósitos cerâmicos ou 
lugares sagrados, em Santarém, Marajó, Maracá, Cunani e outros 
pontos; 
b) as esculturas descobertas nesses lugares, representando a ca-
beça de condor, o batráquio e o phallus que foram ídolos dos Uabol. 
( li Herbcn Baldus. na sua BíbJIOftq{IO com,,.,oda ,k,t11o/01io bruiltÍlfl (1954), conaidcra u concllllOa 
do au1or precipitadas. no que diz respeito• reliailo e ao parentnco cultural . 
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CERÂMICA DE CAJARI 
Vestígios de habitações no lago Cajari 
Em princípios do século passado, o cel. Antônio Bernardino P. 
do Lago, no seu Itinerário da Provfncia do Maranhão, assinalava va-
gamente a existência de minas no lago Cajari, em cujas margens, di-
zia, encontravam-se vestígios de habitações, parecendo até alinha-
mentos. Raimundo Lopes, entretanto, na sua memorável conferên-
cia Civilizações lacustres no Brasil, realizada em 1923, sob os auspí-
cios do Museu Nacional, considerou esses alinhamentos inexistentes. 
Mas o fato é que a história e a tradição ignoram a existência dos po-
vos cujos vestígios aparecem na baixada Maranhense nas proximida-
des da vila de Penalva. Esta vila originou-se de um antigo aldeamen-
to de índios Gamela, posterior à expulsão dos jesuítas. O que parece 
mais certo é que Cajari não foi a princípio colonizada pelos padres e 
que, dos esforços para a catequese dos Guajajara, resultou em 1684 
a aldeia de Maracu, origem da cidade de Viana. 
Em favor da antiguidade da cerâmica das estearias, Raimundo 
Lopes cita o encontro, em terras do engenho de São Bonifácio, pró-
ximo de Viana, de alicerces e vestígios coloniais, bem como de cerâ-
mica grosseira em nítido contraste com a das estearias, o que é a me-
lhor prova da anterioridade destas. 
Existem outras estearias no Maranhão, além de Cajari: a do 
Encantado, a do igarapé do Florante, a da volta do Armindo, a dos 
lagos do Jenipapo e do Caboclo [os quatro últimos no vale do rio 
Turiaçu]. 
Raimundo Lopes iniciou suas pesquisas no lago Cajari em 
19191, e em novembro do mesmo ano, graças a uma seca excepcio-
nal, pôde apreciar bem os aspectos de suas estearias, assim denomi-
( 1) A e,nearia do Encanlado se encontra no vale do Pericuml . Esle vale t de rormaçlo bem rea:nle. talva 
um 1nli11 bala aterrada pela açlo poderosa da nora aquàtica. Eslrcito corredor entre lcrras firmes, 01 camp01 do 
Pencuml slo formados do paul que nlo t mais do que espesso húmus. rcsuhanle direlo da decomposiçlo du mu-
sas veae1a1s. Enquanlo no Cajari a estcaria assenta na lama comum do lci10, cm nlveis normais do rio, no Encanta-
do ela se encontra numa parte mais compacla e realmente alta do ilvco, que em todo o resto da enseada tinha RI· 
quela ocaS1ão, quando Raimundo Lopes a explorou. cerca de I m de íundo. A pequena ilha nlo t um mo,,nd. Em 
va de a1erro artificial, Lopes encontrou o ara e o musapé iaual ao du terru vizinhu. 
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nadas pelos moradores, as quais ficam visiveis somente nas ocasiões 
das grandes secas. 
O lago Cajari é tributário do rio Maracu, afluente do Pindaré, 
e fica situado perto da cidade de Viana, a sudoeste de São Luís. 
Este lago é um dos muitos que acompanham o curso dos cita-
dos rios e tem por defluente principal o rio do mesmo nome, que dele 
sai junto à própria vila de Penalva. O rio Cajari é um rio jovem com 
poucos meandros, em alternativas de poções e cortado de lagos. 
Estes dados e a situação da estearia é a melhor resposta à possi-
vel objeção de que a antigualha poderia ter sido construída em muito 
menor profundidade do que a que apresenta atualmente•. 
A estearia de Cajari, em 1919, época em que foi estudada por 
Raimundo Lopes, apresentava-se toda visível "com os seus milhares 
de esteios numa perspectiva belíssima e impressionante, esponteando 
os seus troncos negros, como se fosse imensa floresta morta"2• 
(1) lopes, R. Clviliuçõa lacut1res no Brasil. Boktlm do Mum, NacioMI. 1924. v. 1. 
(2) ld .. ibid . 
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Em toda a lagoa, naquele ano de seca excepcional, a profundi-
dade não ultrapassava dois palmos; porém, nos verões normais, aci-
ma de I m e, nos invernos, de 2 a 3m de água ocultam a cidade extin- · 
ta. A enorme extensão, de quase 2km em certas direções do principal 
aglomerado de esteios, convenceu Lopes de que ali existiu uma gran-
de povoação lacustre, acusando a cerâmica e os objetos de pedra da 
localidade a atividade de urna população considerável e organizada. 
Num contraste, acha-se a quase totalidade dos artefatos líticos e olei-
ros em um pequeno grupo isolado de esteios, na parte mais afastada 
das margens. Por esse motivo, o lugar foi chamado pelos moradores 
de cacaria. 
Quanto à estearia, na sua maior parte, é pobre de documenta-
ção. Os esteios implantados no barro de campo, expressão local da 
vasa espessa e azulada, encontrada no fundo do lago Cajari, conser-
vam bem a sua parte inferior. 
A grande proporção de boas madeiras na estearia milita em 
favor da idéia de que esta suportou elevadas construções. 
O encontro de vestígios em terra firme na margem do lago Ca-
jari, no lugar chamado Urubuquiçaua, indica talvez que os habitan-
tes da cidade lacustre serviam-se dela para refúgio, não excluindo, 
contudo, outras formas de ocupação humana. 
A decoração da cerimica càjariense 
Na cerâmica dos lacustres maranhenses, as formas não se repe-
tem, encontrando-se o desenho em volutas, o tipo das retas intersec-
tadas, o de raios verticais e zonas circulares, fino e regularíssimo, o 
de curvas irregulares, o triangular-losãngico. As formas de cabeças 
de animais, de asas e de acessórios não são menos variadas. É opi-
nião de Raimundo Lopes que, qualitativamente, isto é, 
como idcação, a arte cajaricnse, mais fràgil, mais graciosa nas suas formas, mais leve, 
parece ter , com tltulos mais autênticos que a dos extintos guianescs, um espirita co-
mum com a melhor arte marajoara, da qual se aproximam também os seus rccur101 
quanto ao colorido, como o uso da pintura vermelha e preta cm fundo claro. 
Este espfrito comum - continua Raimundo Lopes - é o que 
se pode chamar de naturalismo artfstico, e ressalta especialmente nos 
vasos zoomorfos, com a sua tão notável subordinação harmônica de 
dado natural à forma geométrica, tanto na olaria dos lacustres como 
na de Marajó. Há, nas civilizações americanas, uma certa semelhan-
ça geral de cultura, especialmente de cerâmica, sendo esta o úrúco 
termo comum de comparação entre os povos do continente. Rai-
mundo Lopes acha temerário, malgrado os seus traços comuns, con-
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fundir as civilizações do Maranhão e da Amazônia. A cultura de Ma-
rajó é um grande complexo em que apenas uma das mais brilhantes 
faces - a louça lisa pintada - assemelha-se à de Cajari, sendo em-
bora esta inferior . 
Em Marajó, as peças reúnem as melhores qualidades do oleiro 
cajariense e mais outras que esse oleiro não conseguiu adquirir. 
Ao contrário de Marajó, o relevo, no material cajariense, é re- • 
lativamente pobre. Algumas vez.es é impresso pela espartaria. 
Um dos objetos que o apresenta - um prato figurando uma 
folha - quebra, no Cajari, a regra de ausência das formas vegetais, 
que é interpretada como sinal de inferioridade, embora esta ausência 
se manifeste também em Chiriqui, entre os Chibcha da Colômbia e 
em Marajó. A comparação entre Marajó e Cajari mostra-nos, pois, 
semelhanças vivas, mas de nenhum modo identidade. 
A arte cajariense possui pontos de individualização bem nlti-
dos; assim, por exemplo, contrastando com esse espécime ·vegetal, 
Lopes não conseguiu encontrar durante as suas explorações· uma re-
presentação humana qualquer. Acha ele singular essa ausência, bem 
como a ausência de ossadas nas estearias, atribuindo essa falta a 
proibições rituais; a cerimônia dos lacustres do Cajari, em muitos 
traços, lembra a do alto Amazonas, apesar da enorme distância que 
as separa. Assim, o fundo polido, a ornamentação friangular-rom-
bóide e o colorido negro e vermelho; mas a feitura é 'mais tosca. Mui-
tas vezes a cerâmica atual amazônica apresenta espessa engobage 
avermelhada e lustrosa; aparece também a ornamentação quadricu-
lar, escalar, lembrando, assim como a forma das bacias, os vasos de 
Cunani. No território de Mojos, na Bolívia, Erlan Nordenskjold en-
controu vasos tripóides como os do México arcaico, mas com uma 
pintura em volutas que lembra os estilos amazônicos. 
É opinião de Lopes que o lacustre maranhense, pré-colonial e 
mostrando traços de semelhança com Marajó e outros povos antigos 
da Amazônia, com Chiriqui e com a Costa Rica, não apresentou, até 
. o 
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Fragmento de vaso zoomorfo. Estearia do Encantado, vale de Pericuma, 
Maranhão. 
a época de sua conferência, em 1923, os traços tipicos do arcalsmo, 
nem as estatuetas de olhos salientes (nem outra qualquer representa-
ção humana), nem os vasos tripodes. Eis ai uma civilização muito 
antiga e que foge ao tipo arcaico preconizado, diz-nos Lopes. E con-
tinua: 
Os amuletos - muiraquitls - encontrados em Cajari, semelhantes aos dobai-
xo Amazonas, da Costa Rica e do Mbico, vem em apoio, ao contrário do que pode 
parecer, da relativa individualização da civilização amazônica. Os de Cajari represen-
tam uma técnica adiantada, análoga à do México e mais ainda à da Costa Rica, de 
modo a nlo se confundir com a de jade oriental e assumindo formas animais, a ri 
especialmente. 
Amuleto ou muiraquítl de ágata, dos lacustres cajariense1, Maranhlo. 
Raimundo Lopes diz que não parece razoável enxergar na 
ausência de objetos de metal no Cajari um povo de origem estranha 
dos muiraquitãs. Estes não são feitos de jadaíte, como os amuletos 
de Costa Rica; um deles é de ágata, rocha que se encontra no próprio 
sertão maranhense. Raimundo Lopes diz que, enquanto não tiver-
mos suficientes seriações, podemos unicamente fazer boas hipóteses 
e muito será conseguirmos pôr em equação o problema da interpre-
tação definitiva das semelhanças culturais entre a Amazônia e a Cen-
18 
tro-América, pois depende de acharmos uma escala de superposição 
ou termos de transição que nos faltam entre os povos do Maranhão e 
a foz Amazônica. 
Acha Raimundo Lopes que os Cunaniara seriam o resultado de 
uma evolução do rude tipo do rio Maracá, ao contato com os mara-
joaras e talvez com os lacustres. Raimundo Lopes chegou à seguinte 
seriação hipotética, associando a história geográfica do litoral aos 
vestígios arqueológicos: 1) fase dos sambaquis; regressão marinha; 
cultura inferior; 2) fase das civilizações extintas, lacustres e marajoa-
ras; termo de regressão marinha; 3) fase proto-histórica; invasão do 
mar, decadência marajoara; cultura derivada. 
E conclui: 
A antiguidade relativa das civilizações lacustres marajoaras; as semelhanças 
desta com o tipo arcaico centro-americano; a de que a civilização lacustre constitui um 
tipo bem individualizado: a de que a civilização antiga da Amazônia teve cm Marajó o 
seu apogeu, decaindo cm seguida, substitulda pelos povos mais rudes; e a de os Arua-
que tam conservado na sua cultura afinidades com as dos povos extintos. 
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CERÂMICA DE CA VIANA 
Nesta grande ilha ao norte da embocadura do Amazonas, Ni-
muendaju recolheu importantes trabalhos feitos em várias localida-
des, especialmente em Rebordelo. Distancia-se, entretanto, da cerâ-
mica de Pacoval (Marajó) pela inferioridade de ornamentação. Diz 
Nordenskjold que na cerâmica de Caviana não se nota a ornamenta-
ção característica em relevo. 
Das numerosas urnas descobertas em Caviana, algumas são 
antropomorfas; como também em Marajó, são empregadas para en-
terramento secundário. O mesmo vaso contém os ossos de vários in-
divíduos. A maioria dos ossos encontrados por Kurt são pós-colom-
bianos, pois contêm pérolas de vidros e outros objetos importados 
pelos europeus para troca. Os ossos guardados nas urnas estavam 
pintados de vermelho. O explorador encontrou perto deles muitos 
muiraquitãs. Os mounds artificiais são desconhecidos em Caviana. 
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CERÂMICA DE MIRACANGÜERA 
Ao deixar a cidade de Santarém, subindo o rio Amazonas, che-
gamos a lugares em que foram descobertos numerosos túmulos e ves-
tígios de antigas habitações. O mais conhecido desses lugares é Mira-
cangilera (Miracan + uera = "ossada de gente antiga", na lingua-
gem dos Tupinambá), situado à margem esquerda do Amazonas, 
aproximadamente a 14 milhas acima da cidade de ltaquatiara, antiga 
Serpa. Nesse local, Barbosa Rodrigues fez, por volta de 1870, acha-
dos extraordinários de urnas funerárias com a forma de seres huma-
nos. Segundo Nimuendaju, Miracangilera está atualmente destruída 
pela ação das águas fluviais. 
Nesta mesma região e em muitas outras entre Santarém e o rio 
Madeira, Nimucndaju fez uma porção de achados importantes. ~ 
evidente que a civilização de Santarém influenciou fortemente as re-
giões do alto Amazonas; mas, como ali se encontram muitos objetos 
absolutamente estranhos a esta influencia, aquela não foi a única. 
Em Miracangüera, do mesmo modo que na embocadura do grande 
rio, é corrente o enterramento secundário em urnas. 
Domingos Soares Ferreira Pena, descrevendo em 1877 sua visi-
ta a Miracangüera, fala-nos no achado de artefatos de barro isolados 
uns dos outros, dilatando-se aquele cerimio por uma extensão de S 
milhas. 
O seu material se compõe de uma argila fina levemente corada, 
contendo diversos ornatos; a parte externa é revestida por uma ca-
mada de tinta branco-alvaiade, que lhe dá uma aparencia de porcela-
na simplesmente polida. As suas urnas são antropomorfas. Goeldi 
julga ter a cerlmica de Miracangüera algum ponto de contato com as 
de Marajó, Maracá e Cunani. 
Cerlmlca do rio Tef~ e cercania 
Nesta região, sobretudo cm Coari, foram encontradas algumas 
peças de cerâmica bem interessantes. Ali vivia a poderosa nação dos 
Jurimagua, cujas mulheres sempre se destacaram pela perfeição da 
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decoração da cerâmica; mas, como outras tribos aí também coabita-
ram, não podemos afirmar com segurança a quem atribuir as peças 
achadas nessa região. 
O padre Tastevin recolheu perto da embocadura do rio Tefé, 
afluente da margem direita do Solimões, numerosos destroços deva-
sos, que foram notavelmente descritos por M. Métraux. Eles mos-
tram, apesar de particularidades locais, certas semelhanças com os 
trabalhos feitos em Santarém, sendo muito úteis ao estudo da exten-
são da influência desta região. 
Cerâmica de Ererê 
Cerâmica do Erere. Neste fragmento, os intervalos entre as linhas verticais são 
ocupados por pregas toscas e simples, as quais são entretanto bastante interessantes, 
porque mostram o progresso que a tribo alcançara na arte da ornamentação (Hant). 
Em 1876, informa-nos Hartt, acharam Orville Derby e Freitas, 
nos campos do Ererê a sudoeste da serra de Tajuri (ltauajuri, pela 
carta geográfica do Conselho Nacional de Geografia), fragmentos de 
louça muito interessantes. Os campos do Ererê se situam ao norte da 
cidade de Monte Alegre, no Estado do Pará. 
Os fragmentos representavam um número considerável de vasi-
lhas, mas estavam tão quebrados que impossibilitaram a reconstitui-
ção da forma antiga. O material ali colhido, diz-nos Hartt, asseme-
lha-se ao da louça dos moradores dos altos, mas a ornamentação é 
diferente. Em virtude das freqüentes queimas dos campos, os frag-
mentos acham-se muito estragados pelo fogo e muito gastos pela in-
fluência do tempo. Muitas das vasilhas foram de grande tamanho. 
Todas parecem ter sido destinadas para usos domésticos e não para 
enterrar mortos. A base de alguns objetos conserva ainda a impres-
são de um pano ou esteira grossa, sobre a qual a vasilha tinha sido 
fabricada. 
84 
C.erimios da Costa do Pana 
Outro cerâmio foi encontrado acima da foz do rio Trombetas, 
distrito de Óbidos, e visitado por Barbosa Rodrigues e Ferreira 
Pena; estendia-se por uma distância de 2 milhas, ao longo da chama-
da costa do Paru. 
É menor que o de Miracangüera e igualmente abundante deva-
sos de barro fino, porém mais rico em ornatos. 
Forte da Barra 
Luciano Pereira da Silva• nos informa que não longe de Ma-
naus, junto às ruínas do forte da Barra, foram encontradas centenas 
de grandes urnas de barro, elegantemente desenhadas, que encer-
ravam corpos acocorados. 
Comparação das descobertas arqueológicas da bacia do Ama-
zonas umas com as outras e também entre elas e os produtos das civi-
lizações vizinhas2. 
Se compararmos umas com as outras as peças arqueológicas, 
alguns espécimes das quais são apresentados aqui, cremos que se po-
derá sobretudo distingui-las como provenientes de duas grandes civi-
lizações, uma das quais se caracterizaria pelo sepultamento em umas 
e a outra, pelo enterrameQto direto no solo ou pela absorção estoma-
cal de ossos pulverizados3• • 
Verifica-se o sepultamento em urnas na ilha de Marajó, na 
costa da Guiana, ao norte da embocadura do Amazonas, às margens 
do mesmo rio, bem como dos rios Negro e do Japurá, no mound 
Hernmarck (Mojos, Bolívia), na camada superior do moundVelarde 
(Mojos, Bolívia), na altura dos rios Guaporé e Beni. 
O enterramento direto no solo é praticado no mound Velarde 
(camada profunda) e no rio Beni; esta era também a maneira típica 
de enterrar nas Antilhas. 
A absorção de ossos pulverizados pertence a uma parte da ba-
cia Amazônica e este procedimento provavelmente também era cor-
rente em Santarém. 
(li Silva, L. P. da. Dtcionitr/o llút6riC'O, ll«'f~ r ttnorr4f'~ do Bruil. Rio de Janeiro, 1922, • . 2. 
(2) Pensamento de Erland Nordenskjold, traduzido no livro Ars Amrn~•n•, constante da bibliOll'afla 
consultada pelo autor do presente trabalho. 
()) Paiva, Gly,:on de. Vale do rio Nqro - F"iliasralia e ... loaia. B. N. 40 s.,.. a.o,. r Mllwro/6,ico do 
Brmil, 1929. " É posslvel que o libelo de an1rop6ía10s viesse de antlaos costumes que 1em alauns nobres Aruaque 
de aahar bebidas saaradas com os OSSOI de seus anlepauados para se incorporarem suas virtudes; todavia rica« 
comovido pela beleza severa deste hibilo emocionante pelo = prorundo simbolismo." 
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Existe uma antiguidade relativa de uma parte das umas desco--
bertas perto da costa e nas ilhas da embocadura do Amazonas. Elas 
são pós-colombianas, pois encontraram-se objetos de procedência 
européia. Enterramento secundário em urnas antropomorfas se pra-
ticava ainda nessa região no século XVI. 
Se procurarmos fora da bacia do Amazonas urnas antropo-
morfas análogas às que foram descritas aqui, encontraremos as que 
lhe sejam semelhantes, como fez Torres, no norte da Argentina; são 
urnas ornamentadas com um rosto em relevo. 
Na Venezuela, na Colômbia e mesmo, segundo observações de 
Uhle, perto do rio Napo, no Equador, encontramos vasilhames aná-
logos às peças curiosas de Maracá em forma de personagens masculi-
nas ou femininas assentadas em um banco. Nos territórios do oeste 
da América do Sul, desde a Argentina até a Colômbia, os vasos 
antropomorfos são muito correntes: 
Eles ainda se usam em vários lugares e, sobretudo, entre os 
indigenas de Chocó, mas, que saibamos, eles não eram ou não são 
empregados ao sul da Colômbia como urnas funerárias. 
Cremos, entretanto, que exista um liame provável entre os va-
sos antropomorfos empregados como xicaras, garrafas, etc. no oeste 
da América do Sul e as urnas funerárias antropomorfas do leste dos 
Andes. Historicamente, deve ser esta a explicação: os povos que vi-
viam a leste dos Andes possuiam certamente urnas funerárias sim-
ples. Quando viram os vasos antropomorfos vindos do oeste, eles os 
imitaram em urnas funerárias. Na Amazônia, a evolução da arte 
cerâmica é assinalada pela passagem da decoração modelada (cabe-
ças de homens ou de animais), das linhas entrelaçadas e das gravuras 
em baixo-relevo para a ornamentação pintada. Suponho que essa 
transição se deva em grande parte à influência dos Andes. Nas ilhas 
mais distanciadas do continente, como Haiti e Jamaica, não se acha 
- fato típico assinalado por Loven - nenhuma peça cuja ornamen-
tação pintada tenha sido feita antes do cozimento. A imigração dos 
Aruaque nestas ilhas é anterior à época em que eles tenham aprendi-
do a cozinhar a pintura aplicada sobre os vasilhames. 
Esta migração deve ter tido lugar, como disse Loven, num tem-
po onde a cerâmica era ainda muito arcaica. Em Santarém, é bastan-
te difícil demonstrar a influência da civilização peruana. Ao contrá-
rio, existem entre a cerâmica deste lugar e a da América Central ana-
logias bem acentuadas. A influência centro-a~ericana deve ter sido 
contemporânea à do Peru, e achamos que é dela que emanou a idéia 
de vasos com três pés e de certos tipos de cerâmica encontrados em 
Santarém e em Maracá. A invenção do tripode foi particularmente 
aplicada na região de Mojos, na Bolivia. Não a encontramos senão 
raramente noutros lugares. 
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Uma invenção pode, além do mais, ser conhecida numa região 
sem que ela aí se desenvolva e daí ser tomada por um outro povo que 
a desenvolverá de maneira plena. 
Na página 27 do livro de Erland Nordenskjold, que estamos ci-
tando, vemos estampadas duas cabeças de ave em terracota proce-
dentes da ilha da Trindade (Antilhas) e de Santarém, respectivamen-
te. Inegavelmente, a desta última é mais bem acabada e rica em orna-
tos, enquanto a primeira é bem simples; mas a semelhança é bastante 
visivel. 
Uma outra analogia comentada por Nordenskjold: na ilha de 
Cuba, situada, portanto, a uma distância considerável do continen-
te, encontra-se cerâmica possuindo certa semelhança com a da Ama-
zônia. 
Também foi notada pelo citado pesquisador grande semelhan-
ça, por exemplo, entre dois fragmentos de cabeças de ave provenien-




Julgamos de interesse divulgar a técnica dos nossos aborígenes 
na fabricação da cerâmica. 
O trecho abaixo, extraído de As aculturaç"es o/eiras e a técnica 
da cerâmica na Arqueologia do Brasil, de Angyone Costa, é de gran-
de utilidade no presente estudo: 
A cerâmica está ligada ao estudo das primitivas culturas, ao ciclo das indústrias 
que primeiro o homem construiu. Corresponde ao fim do neolltico superior e surge 
muito depois da grande descoberta - o fogo - , muitos anos antes desta outra, que 
será o terceiro grande invento da Humanidade, a roda, e que os povos americanos não 
conheceram. Nasceu da necessidade de cozer o alimento, quando o homem fez a expe-
riência, levado pelo acaso, de que a argila era argamassável com água, e sujeita ao fe-
nômeno de endurecimento, pelo sol ou pelo fogo. Aperfeiçoou-se quando os imperati-
vos da vida no clã começaram a despertar no homem um indefinido desejo de melho-
ra, uma insatisfação de instintos que o levou a construir o conforto. Naquele momen· 
to já a cerâmica exercia uma alta função, dela se faziam as peças para a mesa, as peças 
de finalidade religiosa, as peças destinadas a enterramentos. O oleiro já não gravava, 
apenas, o desenho rupestre, que aprendera a riscar com o silex, no teto e na parede das 
cavernas, nas pedras e barrancos dos caminhos. Impressionava-se com as cores e os 
ruídos da natureza, e procurava distingui-los, verificar de onde vinham. Desta percep-
ção resultou que os_ seus sentidos começaram a se apurar pela vista e a se manifestar 
pela habilidade da mão e dos dedos. E a tabatinga foi o material preciso, plástico e 
dúctil, que apareceu na hora exata em que os sentidos se achavam aptos à função cria-
dora, e surgiram os traços em reta, os círculos, os pontos inspirados pelo tecido de 
certas plantas e, ainda, a reprodução de alguns animais, que viviam nas florestas ou 
que o homem começava a domesticar. O desenho singelo adquiriu formas mais ricas, 
circulos, traços, que se compõem, reproduzindo coisas ou cenas da vida, conforme o 
grau de sensibilidade de cada grupo ou as circunstâncias em que a cultura se desenvol-
veu . A cerâmica, sendo uma arte inicial e muito antiga, resulta de uma técnica já hoje 
perfeitamente vulgarizada. É bem a arte de utilizar a argila na confecção de objetos, 
tanto de uso doméstico como religioso, funerário ou propriamente decorativo. Pode 
ser feita com pasta porosa ou pasta impermeável. À primeira pertencem os objetos de 
barro cozido (terracota), as louças vidradas, esmaltadas, faianças, etc.; à segunda, as 
porcelanas finas, que supõem uma civilização histórica florescente . Ao primeiro gru-
po pertence a louça dos oleiros de civilizações nascentes, a louça de Marajó, por exem-
plo, a dos Tupi-guarani do litoral, etc. 
Na Amazônia, os oleiros empregavam como matéria-prima a tabatinga pura 
ou misturada com diferentes pós, que exerciam geralmente a ação de desengorduran-
tes. Esses pós eram conseguidos de diferente maneira, segundo o testemunho de natu-
ralistas e de arqueólogos que viram os nativos trabalhar . Deles, um dos mais preciosos 
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era o de caraipé, cuja fabricação Hartt se compraz em descrever: "Vi prepararem a 
casca do caraipé empilhando os fragmentos e queimando-os ao ar livre. A cinza é mui-
to abundante e conserva a forma original dos fragmentos. Tendo sido reduzida a pó e 
peneirada, é perfeitamente misturada com o barro a que dá, quando úmido, um 
aspecto de plombagina escura, mas com a ação do fogo esta cor torna-se muito mais 
clara. O uso do caraipé faz a louça resistir melhor ao fogo". 
Além do pó obtido por aquele processo, o oleiro amazonense adiciona, à taba-
tinga, pós de pedra-pome, de cauichi, de escamas de pirarucu, de casco de tartaruga, 
de certos cipós e até da própria louça quebrada, uso c:s1e último que 1em sido um moti-
vo de desaparecimento de peças preciosas de cerâmica, especialmente em Marajó. A 
mulher oleira, amassando esses ou alguns desses ingredientes, conseguia dar à taba-
tinga uma ligação e consisllncia durável, sem sacrificio da peça. O grande segredo, 
entretanto, não estava na escolha do material apropriado, que este havia em abundân-
cia, e sim no seu preparo. Depois da tabatinga amassada, era dividida em pequenos 
bolos, feitos com a mio do tamanho que podia comportar. Esta massa passava a ser 
estendida sobre uma tábua ou esteira ou sobre um casco de tartaruga, conforme o 
vaso fosse de fundo chato ou convexo. Para o seu preparo, eram elementos indispen-
sáveis a água e fragmentos de casco ou de cuia, para ser~ir de alisador. Modelado o , 
fundo, pela compressão da massa sobre a tábua, a esteira ou casco de tartarup., a 
oleira começava a·construir-lhe as paredes pelo processo de enrolamento. 
Consistia o enrolamento na técnica de se fazerem cilindros, cordas ou torcidas 
de barro, com diâmetro proporcional à grossura que se queria dar à peça, e com um 
comprimento aproximado da circunferlncia do vaso, dispondo-as, sucessivamente, 
sobre a periferia do fundo, já preparado, e fazendo-as aderir de modo conveniente, 
pelo acha!amento ou compressão feita com os dedos . Dada a primeira volta, a oleira 
dava, sempre com os mesmos cuidados, uma e outras mais, de maneira a ir erguendo 
harmoniosamente: as paredes do vaso, até sua final conclusão. 
Para impedir as imperfeições ocorrentes em um trabalho manual desta ordem, 
a oleira empregava uma cuia chata ou cuipeua, molhava-a n'água e alisava com este 
instrumento a superflcie, até conseguir um perfeito polimento. Para evitar o.achata-
mento, durante a fabricação dos vasos maiores, essa técnica tinha que ser modificada 
para as grandes igaçabas, fazendo a oleira pequenas estações na feitura das paredes 
laterais, a fim de permitir o endurecimento conveniente das partes inferiores, à pro-
porção que a feitura do vaso ia avançando. Evitava-se, por essa maneira, o fatal acha-
tamento de toda a peça provocado pelo peso das cordas superiores. 
Armada a arquitetura do vaso, alisadas as paredes externas com a cuipeua 
eram elas, ainda úmidas, pulverizadas com uma fina camada de barro puro, cor de 
nata, parecendo às vezes brunidas antes de irem ao fogo, de onde resultava ficarem 
com uma bela superflcie, dura e quase polida. Antes do fogo, a que todas as peças 
estavam sujeitas, os vasos eram postos lentamente a secar à sombra e, depois, ao sol, 
sem o que, rachavam. 
O processo da queima era a segunda e a mais importante açlo técnica a que sl 
submetia a peça. Dependia de vários cuidados, do máximo de delicadeza na condução 
dos vasos ainda moles, fáceis de amassar ou achatar-se. Efetuava-se de diferentes mo-
dos; geralmente, eram colocados distantes do foco de calor, a fim de que fossem aque-
cidos, gradualmente, sem contato direto com o fogo, chama ou brasa; depois, quando 
já haviam adquirido, pela ação do rescaldo, uma forte consistlncia, eram então pos-
tos diretamente em contato com o fogo, ficando totalmente cozidos. 
Algumas tribos usavam cozer a louça a fogo feito naturalmente sobre o chão; 
outras faziam o uso de covas; outras, mais adiantadas, já começavam a empregar for-
nos, toscos, é bem verdade, mas que representavam uma invenção aperfeiçoada. Eles 
eram feitos com a colaboração da pedra e tinham paredes de argila. 
A seguir ao processo de queimação, enquanto as peças ainda estavam quentes, 
usava-se empregar uma camada interior de resina de juta-slca que, com o calor, adqui-,. 

ria um aspecto vltreo, embora pouco durável. Essa maneira de trabalhar a tabatinga 
está perfeitamente enquadrada na técnica ensinada por Linné, incontestavelmente a 
maior autoridade em cerâmica americana. Segundo o americanista sueco, são os se-
guintes os métodos adotados pelos indígenas sul-americanos, para a fabricação de 
seus vasos: 
a) o de modelação do fundo, obtida pela compressão de massa sobre uma 
esteira, tábua ou um pedaço de casco de quelônio; 
b) o de enrolamento para a formação das paredes; 
c) o de moldagem, pela utilização de cestas ou fõrmas especiais1; 
d) o de movimento giratório, executado pelo artista, da direita para a esquerda. 
(1) No Museu de Etno1rafia, da Faculdade ele Filosofia, Letras e Cifnclu Humanas da Universidade ele 
Slo Paulo, o au1or desta monoaraíia verificou a r,istfflcia de vasos de rorm1tonpecial. Seaundo iníormaçõe:5 que 
obtivemos do 1i1ul1r da Cadeira de E1no1rafia e Lln1ua Tupi-Guarani, Pror. Pllnio Airosa, eslC vaso ou cuia linha 
sido moldado diretamcnto do um casco do tartaruaa. 
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FRAGMENTOS DA CERAMICA 
BRASILEIRA 
VICTOR ZAPPI CAPUCCI 
Os artefatos de barro u11ados pelas tribos por 
ocasião do descobrimento eram de tipo grosseiro 
para o uso ordinário da vida. Constituíam exceção 
os trabalhos de oleiros de Marajó, Santarém e 
Cunanl, atribuídos às . culturas lndlgenas desa-
parecidas. · 
Dos grupos étnicos Instalados no Amazonas 
e que produziam cerâmica artística, um dos mais 
Importantes é conhecido como do Pacoval. Tem o 
aspecto de uma pequena colina baixa formada 
por uma série de urnas e de vasos diversos. 
A forma é ovalada e Roquette-Plnto diz lembrar 
um quelõnlo gigantesco. 
Teria existido em Marajó um povo que recuou 
em sua civilização e recaiu na selvageria? O f~to 
6 que na época do descobrimento estava em de-
cllnlo a arte documentada naquelas peças. 
O clima equatoriano não favorece a conser• 
vaçAo. Dos esqueletos só se encontram vestí-
gios, e os crânios achados não permitem atribui· 
los a qualquer população. Só restam a documen-
tação lltica e cerâmica. 
Saliente-se a posição slngular da arte de 
Marajó etn relação a todas as artes primitivas 
americanas. O desenho aue tem o nome gené-
rico de grega aparece na cerâmica de Marajó. 
A composiçãó em retas representa o maior segre-
rlco de grega aparece na cerâmica de Marajó. 
do. Custa a crer que tenha sido elaborada por 
l.m povo de cultura tão modesta. AI se Elncontra 
também uma peça arqueológica exclusiva da 
região, chamada tanga. I! objeto de uso feml· 
nino. Não se pode atribuir a qualquer povo não-
americano a construção da- cerAmlca do Pacoval. 
Teodoro Sampaio filia o foco cultural de Marajó 
aos focos da América Central. 
Outra cerâmica bizarra é a do rio MaracA: 
Mas nlo escaparam suas peças à · destruição dos 
animais· de grande porte que se *8rvlam das lapas 
como abrigo. I! multo grosseira. Os oleiros de 
MaracA figuravam em rttlevo 01 órglos sexuais 
masculinos e femininos. 
Uma expedição em 1895 revelava novo depó-
sito de cerAmlca perto do rio Cunanl, entre o 
Olapoque e o Amazonas. 
Finalmente, em 1923, Kurt Nlmuendaju revelou 
• cerAmlca de Santarém, que ae Jproxlma doa 
modelos malas. I! extremamente abundante. 
Outros depósitos tlm sido ultimamente estudados. 
Uma revista geral deatea tema,, feita alatem6tlca 
• Inteligentemente; ,. qoe n01 fornece o pequeno 
• valioso trabalho prennte. 
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